
Fundado em
15 de junho de 1901

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

São Paulo, Quarta-feira, 22 de Abril de 2026	 www.correiodamanha.com.br	 Ano CXXIV Nº 25.002e R$ 5,00

E D I Ç Ã O  S Ã O  P A U L O

Justiça atravessa grave crise com as medidas 
midiáticas do STF contra a magistratura
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Mercado 
de games 
movimenta 
R$ 13 bilhões

SP abre 20 
mil vagas de 
estágio para 
ensino médio

LDO 2027: 
Vereadores 
começam a 
analisar texto

Mogi das 
Cruzes tem 
fraude à cota 
de gênero

PÁGINA 8PÁGINA 9

PÁGINA 14

O Governo de São Paulo abriu inscri-
ções para o BEEM, com 20 mil vagas de 
estágio remunerado a alunos do ensino 
médio técnico. Podem participar estu-
dantes da rede pública, a partir de 16 
anos, com frequência mínima de 85%.

De acordo com o texto do projeto, a 
estimativa de receita total para 2027 
é de R$ 138,6 bilhões. O valor inclui 
arrecadação de tributos, transferências 
intergovernamentais e receitas de ca-
pital, como operações de crédito.

Durante a Sessão Plenária, o Tribu-
nal Regional Eleitoral de São Paulo 
(TRE-SP) reconheceu que houve 
fraude na cota de gênero nas candida-
turas dos vereadores e vereadoras do 
PSB na cidade de Mogi das Cruzes

Porto de Santos cresce 
4,8% no 1º trimestre
Resultado foi puxado pelas exportações, 
que somaram 31 milhões de toneladas 

Divulgação / Porto de Santos

Porto de Santos segue na liderança nacional em movimentação de cargas

PÁGINA 5

Ao assumir a Secretaria 

de Relações Institucio-

nais da Presidência, o 

ministro José Guimarães 

passou a liderar a articu-

lação política do gover-

no em meio a desafios 
no Congresso. Entre as 

prioridades está refor-

çar o apoio à indicação 

do advogado-geral da 

União, Jorge Messias, 

para o Supremo Tribunal 

Federal. A sabatina de 

Messias na Comissão de 

Constituição e Justiça 

está marcada para a 

próxima terça-feira (28). 

Caso aprovado, o nome 

seguirá para votação.

Na reta final, Guimarães busca votos para Messias
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Araçariguama: caso dos ovos de 
Páscoa pode ir à Justiça Eleitoral
Movimento anticorrupção prepara representação após suspeitas de uso político de doações
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Carga tributária sufoca 
o varejo e o emprego 

EDITORIAL

O conceito de interdependên-
cia de� ne o funcionamento das 
engrenagens sociais e econômicas 
de Campinas, assim como no Bra-
sil, onde a falha de um componente 
paralisa a � uidez do sistema. No 
cenário atual do varejo, essa des-
conexão atinge um ponto crítico e 
manifesta-se com força no comér-
cio campineiro. Quando o Estado 
falha em equilibrar a carga tribu-
tária, o impacto não se limita aos 
balanços contábeis das empresas 
locais, mas reverbera diretamente 
na qualidade de vida de quem está 
no chão de loja. O equilíbrio neces-
sário para uma economia saudável 
exige que o setor público atue como 
facilitador e não como um entrave 
que força comerciantes e trabalha-
dores a dividirem um ônus que não 
lhes pertence.

Dados do Sindivarejista (sin-
dicato patronal que representa as 
empresas do comércio varejista em 
Campinas e mais de 12 cidades da 
região) revelam que mudanças drás-
ticas em jornadas de trabalho sem 
uma contrapartida na desoneração 
da folha de pagamento podem ge-
rar impactos bilionários, quebran-
do as empresas e, por consequência, 
aumentando o desemprego.

A projeção para o comércio 
local indica que a manutenção de 
escalas sem o suporte de uma polí-
tica � scal inteligente cria um efeito 
cascata de perdas. Isso porque, o 
empresário, sufocado por impostos 
que incidem pesadamente sobre 

cada nova contratação, vê-se inca-
paz de expandir seu quadro de fun-
cionários para suprir demandas de 
escala. Essa paralisia na contratação 
gera o cenário de sobrecarga que 
hoje exaure o trabalhador, que con-
ta com apenas um dia de descanso. 

Sem margem � nanceira para 
trazer novos braços para a operação, 
o varejista acaba exigindo mais pro-
dutividade de uma equipe reduzi-
da, e o resultado é o desgaste físico e 
mental de quem opera sob a pressão 
de jornadas intensas, como o mode-
lo 6x1, que se torna uma armadilha 
de produtividade decrescente. O 
trabalhador sofre com o cansaço, 
e o comerciante com a queda na 
qualidade do atendimento, além 
da rotatividade de pessoal, que gera 
custos adicionais de treinamento e 
rescisões.

O elo rompido nesta corrente 
é o Estado. A arrecadação sobre 
a folha de pagamento no Brasil é 
uma das mais punitivas do mundo, 
transformando o ato de gerar em-
prego em um risco � nanceiro eleva-
do. Se houvesse uma tributação jus-
ta e simpli� cada, o empresário teria 
fôlego para contratar mais, o que 
naturalmente distribuiria melhor 
a carga de trabalho e reduziria a 
pressão sobre os empregados atuais. 
A economia de Campinas, que 
movimenta bilhões anualmente, 
demonstra que a vontade de crescer 
existe, mas está represada por uma 
burocracia � scal que ignora a reali-
dade do cotidiano.

HÁ 95 ANOS: GOLPE DE ESTADO FRACASSA NO 
PARAGUAI. EM HONDURAS, TEM FORÇA

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 22 de abril de 1931 foram: Co-
municados o� ciais de Lisboa dizem que 
os rebeldes tomaram a Ilha da Madeira. 
Partido Radical Socialista publica um ma-

nifesto sobre a necessidade da manutenção 
desta segunda tentativa de república na Es-
panha. Fracassa uma tentativa de golpe re-
volucionário no Paraguai, mas outro pode 
ganhar êxito, em Honduras. 

HÁ 75 ANOS: CCJ DO SENADO APROVA JOÃO CAR-
LOS VITAL PARA SER PREFEITO DO DF

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 22 de abril de 1951 foram: 
MacArthur tem recepção triunfal em seu 
retorno aos Estados Unidos. Unesco assi-
na acordo de cooperação cientí� ca com o 

Brasil, com base no Plano Salte. DNOCS 
pode recrutar seis mil � agelados para a 
construção de uma rodovia no Ceará. CCJ 
do Senado aprova João Carlos Vital para 
ser prefeito do DF.   

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Brasília, 66 anos

Brasília é igual coração de mãe: sempre cabe 

mais um. A cidade, dividida entre nativos e pessoas 

de outros estados, completa 66 anos. Parabéns 

Brasília, Patrimônio Histórico e Cultural da Humani-

dade, sexagenária com um jeito peculiar e podero-

so nas decisões do país.

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Não há hoje no horizonte razões substantivas para se 
temer pela continuidade da vigência do regime democrá-
tico no Brasil, ao menos no que concerne às candidaturas 
presidenciais já apresentadas.

O presidente Luiz Inácio da Silva (PT) faz jus ao 
histórico de respeito à legalidade em derrotas anteriores 
quando diz que, se perder, nada lhe cabe a não ser acei-
tar o resultado. O principal oponente, Flávio Bolsonaro 
(PL), sinaliza só aceitar como legítima a vitória, mas a 
prisão do pai confere ao discurso o tom de bravata des-
provida de lastro na realidade.

Portanto, a defesa da democracia é bandeira eleitoral 
com prazo de validade vencido. Se quiserem conquistar 
os votos determinantes dos indecisos/independentes 
-algo na casa do 30% do eleitorado-, vão precisar com-
bater no campo do atendimento às demandas daqueles 
desprovidos de emoções ideológicas.

Esse pessoal já sabe como Lula governa, mas não faz 
a mais pálida ideia de como Flávio Bolsonaro pretende 
governar. A referência da gestão do pai é negativa e a ten-
tativa do � lho de imprimir colorido moderado às con-

vicções da família esbarra nas convicções do clã sobre a 
maneira de conduzir o país. Flávio negará Jair? Difícil de 
acontecer.

Acrescente-se o fato de nenhum dos dois exibir cre-
denciais de estadista. O primogênito do ex-presidente 
precisa se mostrar em pele diferente. O � gurino em tom 
pastel convencerá os moderados a aderir e os extremados 
a entendê-la como truque de ocasião?

Da parte do petista, a despeito de juízo de mérito, a 
vocação para a liderança é inequívoca. As dúvidas que � -
cam dizem respeito à motivação do eleitorado para mais 
uma vez con� ar na teoria da frente ampla, impulsiona-
da na campanha de 2022 e abandonada na Presidência, 
além da credibilidade de um programa de governo enve-
lhecido.

Temos, portanto, um problema de credibilidade a 
assombrar as candidaturas favoritas. O fantasma se mate-
rializa nos 62% do eleitorado que ainda não manifestam 
de modo espontâneo a opção do voto.

*Jornalista e comentarista de política

Vamos trilhando caminhos perigosos. A radicaliza-
ção política é um perigo para todos e ganha força a cada 
dia. Internamente sentimos o aumento da temperatura 
política na medida em que as eleições se aproximam. 
Uma radicalização que parte principalmente da chama-
da direita pois a outra ponta, a esquerda, visivelmente 
perdeu força e capacidade de se organizar. A direita, ao 
contrário, se encorpou internamente e ganhou estímu-
lo com o apoio externo, que tem nome e sobrenome: 
Donald Trump. E Lula, que há pouco tempo andou pi-
sando em cristais para evitar embates com o presidente 
americano começa a dar mostras de preocupações com o 
apoio de Trump à direita brasileira.

Depois de um período de cautela, como na época 
do “tarifaço”, quando evitou atritos com o presidente 
americano, cuja vai agora tornando mais frequentes e 
duras suas críticas a Trump numa atitude para evitar o 
“assanhamento” da direita brasileira. Em encontro pela 
defesa da democracia na semana passada, na Espanha, o 
presidente foi contundente em sua fala e acusou Trump 
de ameaçar a paz mundial. “O Trump não tem o direito 
de acordar de manhã, achar que pode ameaçar um país. 
Não tem direito. Ele não foi eleito para isso. O mundo 
não lhe dá direito disso. A Constituição Americana não 
garante isso e muito menos a carta da ONU”, disse Lula. 
A fala do presidente busca conter a interferência do ame-
ricano em questões internas de outros países, inclusive 
no Brasil, com o apoio de políticos da direita que fazem 
questão de alardear acesso fácil a Trump. 

Para muitos, a fala de Lula, em ataque frontal ao pre-
sidente americano, sinaliza que Trump começa a perder 
sua força política, embora lhe restem as armas. Os sinais 
de que isto pode mesmo estar ocorrendo � caram eviden-
tes neste � nal de semana com o surgimento de denún-
cias na imprensa americana sobre o enriquecimento da 
família Trump durante os primeiros meses do segundo 
mandato do presidente. O patrimônio da família prati-
camente dobrou no período, com ganhos inclusive por 
ligações com empresas fabricantes de armas, o que expli-
caria a ânsia bélica do presidente. 

O desgaste político de Trump � ca evidente ainda 
com os confrontos que tem buscado, como o mais recen-
te, com o Papa Leão XIV, que evidenciam a sua necessi-
dade de se manter no topo dos noticiários mundo afora. 
Radicalizar parece ser o caminho natural do presidente 
americano. E isto,  caso se mantenha, certamente terá re-
� exos mundo afora. E o Brasil será uma das vítimas deste 
processo. Entre nós, Flávio Bolsonaro, que tem liderado 
pesquisas, está usando a estratégia de se mostrar menos 
radical, embora procure se mostrar com acesso fácil a 
Trump.

Os demais candidatos da direita não escondem o 
discurso radical semelhante ao do presidente americano. 
A “esquerda” começa agora, com Lula enfrentando dire-
tamente Trump, a buscar um caminho. Mas as eleições 
estão chegando.

*Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil 

Dora Kramer*

Paulo Cesar de Oliveira*

A polarização ainda navega 
no mar das incertezas

A radicalização é um perigo 
para todos os lados

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.
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  JUSTIÇA ATRAVESSA GRA-
VE CRISE COM AS MEDIDAS 
MIDIÁTICAS DO STF CONTRA 
A MAGISTRATURA - Esta é a últi-
ma vez que o Correio da Manhã uti-
lizará a palavra “penduricalhos” as-
sociada à magistratura. A decisão 
editorial é para não endossar um pre-
conceito enraizado por grande parte 
da mídia brasileira. Este termo tem 
sido usado de uma forma chula e sór-
dida para demonizar direitos incon-
troversos, chancelados parte deles 
pelo Conselho Nacional de Justiça. É 
uma decisão editorial que não endos-
sa, mesmo que involuntariamente, 
um movimento nada silencioso, que 
tenta implodir aquele que é a gran-
de salvaguarda da sociedade: o Judi-
ciário. Estão sendo vítimas da inveja, 
preconceito e ativismo político en-
raizado em redações e irmanado com 
interesses escusos.

  Parte do STF está indo muito 
além da função de paci� cador. Virou 
incendiário. Agora colocam fogo na 
base do próprio Judiciário. É um Su-
premo que parece odiar suas bases. 
São autossu� cientes. 

  A situação é grave e os dramas � -
nanceiros e pessoais de vários juízes 
e desembargadores, que tiveram de 
forma abrupta uma redução de recei-
ta, oriunda de direitos de reposição 
salarial pelos anos que não recebe-
ram reajuste, ou de direitos adquiri-
dos, estão pipocando a cada dia. 

  Estão destruindo a magistratu-
ra da mesma forma que o então pre-
sidente Fernando Henrique Cardoso 
se vingou dos militares ao não conce-
der reajustes durante anos. Um gene-
ral cinco estrelas ganhava menos que 
um gerente do Bradesco. A destruição 
intencional de carreiras de estado. To-
dos sabem no que deu após surgir um 
capitão defendendo a tropa com sol-
dos vergonhosos.

  A cada dia surgem relatos de ma-
gistrados que não podem cumprir 
compromissos assumidos de ordem 
pessoal, como parcela de compras de 
imóveis, pagamento de faculdade de 
� lhos ou de veículos, por deixarem 
de receber valores que estavam pro-
gramados no orçamento pessoal.

  A decisão casuística e midiática vi-
rou um problema nacional no Judi-
ciário, principalmente para a grande 
maioria que vive só dos proventos pes-
soais e não possui renda familiar en-
gordada com a advocacia de espo-
sa ou � lhos. Ninguém tem a coragem 
de defender uma carreira que exige de-
dicação absoluta. Hoje, no STF, só o 
ministro Luiz Fux é oriundo da magis-
tratura. Sabe o que é ser Juiz de primei-
ra instância e quanto ele teve de sofrer 
para algum dia sentar na cadeira do Su-
premo. Não chegou de paraquedas na 
magistratura.

  A SITUAÇÃO É GRAVE E 
MAGISTRADOS ESTÃO SOZI-
NHOS NA LUTA POR SEUS DI-
REITOS - A Associação dos Magis-
trados Brasileiros - AMB e outras 
39 entidades, entre elas a AMAERJ, 
a� rmam que a decisão impacta cer-
ca de 18 mil magistrados e causa uma 
redução imediata nos salários, o que 
violaria o princípio constitucional da 
irredutibilidade de vencimentos. As 
entidades criticaram especi� camen-
te o teto � xo para as verbas indeni-
zatórias, argumentando que muitos 
desses direitos foram reconhecidos 
ao longo de décadas pelo próprio 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
e possuem amparo legal.

  A nota da AMB destacou que a 
medida afeta a “atratividade da car-
reira” e a “previsibilidade do regi-

PINGA-FOGO

Heitor Reis

Da esquerda para a direita, delegada da Receita Federal do Aeroporto 

do Galeão, Patrícia Miranda; Claudiney Cubeiro Santos, Superintendente 

da Receita Federal da 7ª Região Fiscal; deputado Julio Lopes e Pérola 

Christina, Chefe de Repressão Aduaneira da 7ª Região Fiscal.

Júlio Lopes 
com entidades 
aduaneiras 
no Rio

Durante o evento IllicitTrade, organizado pela Trans-
nacional Alliance To Combate Illicit Trade (TRACIT), 
juntamente com as autoridades aduaneiras nacionais no 
hotel Grande Hyatt, na Barra da Tijuca, no Rio, que tem 
a � nalidade de fortalecer a cooperação e alinhar estraté-
gias no combate ao comércio e produtos ilegais e falsi� -
cados, segurança de fronteiras, contrabando, inteligência 
arti� cial e proteger o comércio legítimo contra ameças 
estrangeiras, o presidente da Comissão Externa da Câ-
mara do Brasil Legal, deputado Julio Lopes (PP), � cou 
surpreso com a informação recebida do Superintendente 
da Receita Federal do Rio, Claudiney Cubinho dos San-
tos, de que no ano passado houve um aumento conside-
rável de apreensões de haxixe no aeroporto do Galeão 
com passoas vindos dos Estados Unidos. 

Segundo a delegada adjunta da Receita Federal no 
Aeroporto do Galeão, Patrícia Miranda, esse aumento 
de apreensões de haxixe foi detectado tanto em remes-
sas expressas como transportada por passageiros. Diante 
disso, o parlamentar comentou que esse comportamento 
prova que o crime não tem origem e que ele precisa ser 
combatido venha de onde vier. 

CM Divulgação/Instagram @eduardopaes

O presidente da Alerj, Douglas Ruas, participou 
nesta terça-feira (21) de um desfi le cívico reali-
zado em Sebollas, distrito de Paraíba do Sul, em 
comemoração ao feriado de Tiradentes. O evento 
reuniu autoridades locais, estudantes e morado-
res da região. Ao lado do prefeito Júlio Canelinha 
e de outras autoridades, o parlamentar acompa-
nhou as apresentações e destacou a importância 
da data para a história do país. 

O ex-prefeito do Rio e pré-candidato a governador, Eduardo 
Paes, esteve nesta segunda-feira (20), em Três Rios, ao lado 
de sua pré-candidata a vice, Jane Reis, onde foi recebido pelo 
prefeito Jonas Dico e pelo vice-prefeito Liliu. Durante a agen-
da, reuniu-se com os prefeitos Breno Junqueira, de Sapucaia; 
José Carlos, de São José do Vale do Rio Preto; Samuel do 
Romão, de Carmo; Cláudio Mandarino, de Comendador Levy 
Gasparian; Washington Quaquá, de Maricá; além do ex-prefei-
to Joacir Barbaglio, o Joa 

me jurídico”, o que poderia impactar 
a e� ciência do Judiciário a longo pra-
zo. A magistratura entrou em estado 
de “mobilização permanente”. Estão 
sendo realizadas reuniões com presi-
dentes de tribunais estaduais e federais 
para alinhar uma estratégia de defe-
sa da carreira no Congresso Nacional, 
que é quem terá a palavra � nal sobre a 
nova lei de benefícios.  

  A SITUAÇÃO ATÍPICA DO 
RIO DE JANEIRO E OS REFLE-
XOS NA SUCESSÃO DO TJ - Um 
dos motivos mais graves que acele-
ra o processo eleitoral do Tribunal 
de Justiça do Rio é a situação grave 
da saúde � nanceira pessoal de vários 
juízes e desembargadores. 

  É neste momento delicado que 
surge dentro do Judiciário fluminense 
um questionamento sobre a enorme 
energia e desgaste de recair sobre o 
Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro 
o ônus de assumir as funções de Go-
vernança do Estado, delegados pelos 
mesmos ministros do STF, que apli-
caram um duplo golpe na magistratu-
ra nacional.

 Outro aspecto preocupante é o con-
� ito político que o Tribunal de Justiça 
do Rio acaba tendo com o poder Legis-
lativo, não apenas o estadual, mas o fe-
deral. O próprio STF jogou para o Le-
gislativo a solução da magistratura. O 
que ganha o Judiciário com este con� i-
to aberto com a política, que exige um 
arrepio constitucional para se manter 
em pé? 

  PROCESSO SUCESSÓRIO DO 
TJRJ JÁ ESTÁ EM CURSO - O pro-
cesso sucessório no Tribunal de Justiça do 
Rio (TJ-RJ) só ocorrerá em novembro 
próximo, mas está sendo antecipado por 
diversos motivos. Dois nomes aparecem 
na disputa, o do desembargador Elton 
Leme (que teria a simpatia do atual presi-
dente Ricardo Couto) e do atual correge-
dor, o desembargador Cláudio Brandão, 
que tem o seu nome cada vez mais em 
evidência entre os colegas. Quem con� r-
mou à coluna que vai disputar a eleição é 
o decano Luiz Zveiter.

 O nome de Zveiter cresce muito en-
tre os novos desembargadores (e eleito-
res) e sua atuação como ex-presidente 
do TJRJ é muito reverenciada. Como 

decano, ele tem sido sempre citado com 
muito respeito nas reuniões do Órgão 
Especial, o que sinaliza muita simpatia 
à sua candidatura.

  Zveiter e Cláudio Brandão mantêm 
um diálogo muito especial. Os dois são 
expoentes da maçonaria � uminense e de-
senvolvem laços de fraternidade mui-
to fortes.

  Seguindo a tradição de ocorrer na 
última segunda-feira de novembro 
(como em 2024), a data estimada é 30 
de novembro de 2026. O Edital deve 
ser publicado no primeiro dia útil de 
novembro, abrindo um prazo de cin-
co dias para o registro de candidaturas 
para os cargos que estão em disputa: 
Presidente, Corregedor-Geral, três Vi-
ce-Presidentes e o Diretor-Geral da Es-
cola da Magistratura (EMERJ).

  Com a composição de duas centenas 
de desembargadores, não causará surpre-
sa à coluna se as regras da próxima eleição 
do TJ-RJ sofrerem algumas mudanças, 
adotando característica do Conclave do 
Vaticano (que teve 115 cardeais na elei-
ção de Leão XIV). Todos os desembarga-

dores deverão estar presentes e o voto em 
cédula, abandonando a votação eletrôni-
ca, ou usar urnas eletrônicas cedidas do 
Tribunal Regional Eleitoral - TRE, que, 
aliás, é presidido pelo segundo em anti-
guidade da corte, o desembargador Cláu-
dio de Mello Tavares. (No site da coluna 
veja a lista dos desembargadores do TJ-RJ 
por antiguidade: Poder Judiciário do Es-
tado do Rio de Janeiro)

  PERMANÊNCIA DE COUTO 
NO GOVERNO TERÁ REFLEXO 
NA SUCESSÃO DO TJRJ - Um do mo-
tivos que antecipa o processo sucessório 
do TJ-RJ é a sinalização da possibilidade 
do atual presidente do Tribunal de Justi-
ça do Rio, Ricardo Couto de Castro, � car 
à frente do Governo do Estado do Rio de 
Janeiro até janeiro de 2027, por determi-
nação do Supremo Tribunal Federal. No 
caso, a corte � cará sob comando da pre-
sidente em exercício, a desembargadora 
Suely Magalhães, a quem caberá presidir 
a eleição. Estando ocupado com a gestão 
plena do estado, Ricardo Couto deixará o 
dia a dia do tribunal, � cando distante do 
processo eleitoral interno e impedido de 
se dedicar exclusivamente à grave penúria 
� nanceira que atinge toda a magistratura.

Evento discutiu fortalecimento e cooperação no combate ao comércio 
e produtos ilegais, contrabando e segurança nas fronteiras 
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O sistema internacional, 
habituado a crises cíclicas 
no Oriente Médio, assiste 
agora a algo sem preceden-
tes: um cessar-fogo de 14 
dias entre Washington e 
Teerã, selado com precisão 
cirúrgica pelo Paquistão. 
O chamado Acordo de Is-
lamabad não é apenas um 
hiato nos bombardeios, mas 
o reconhecimento formal 
de que a República Islâmica 
transmutou-se radicalmen-
te. O Irã de hoje não é mais 
governado por clérigos em 
busca do martírio, mas por 
generais em busca de sobre-
vivência. Este desfecho é 
realpolitik em estado puro. 
Enquanto analistas român-
ticos previam uma “Prima-
vera Persa”, o cenário que se 
confirmou foi a conversão 
do regime em uma estrutu-
ra puramente pretoriana. O 
“Estado profundo” iraniano 
utilizou o caos das ruas para 
remover o clero ineficiente 
e consolidar o poder sob o 
cano das armas.

A morte de Ali Khame-
nei serviu como o catalisa-
dor final para esse processo, 
fazendo emergir das cinzas a 
consolidação definitiva do 
Corpo da Guarda Revolu-
cionária Islâmica (IRGC) 
como o verdadeiro senhor 
do Estado. Embora Mojta-
ba Khamenei ocupe o trono 
nominal, ele governa sob 
a tutela de figuras como 
Mohammad Baqir Qalibaf, 
Presidente do Parlamento 
do Irã. Entramos, assim, na 
era da “Terceira República 
Islâmica”, onde a ideologia 
se tornou um mero adereço 
para a manutenção de pri-
vilégios econômicos de ge-
nerais-empresários que ge-
renciam um conglomerado 
militar-industrial massivo e 
extremamente pragmático. 
Esse pragmatismo permi-
tiu o cessar-fogo quando 
a Guarda Revolucionária 
compreendeu que a amea-
ça de Trump de destruir a 
infraestrutura física do país 
atingiria sua própria base de 
riqueza e controle social.

O regime parece agora 
abraçar um modelo híbrido: 
por um lado, a face externa 
de uma “venezuelização”, 
com uma liderança que ne-
gocia o alívio de sanções 
para manter o fluxo finan-
ceiro da cúpula, por outro, o 
“modelo egípcio” de estabi-
lidade autoritária, que troca 
o fervor revolucionário pela 
gestão previsível de ativos 

estratégicos, como o Estrei-
to de Ormuz. Do outro lado 
da mesa, o cálculo de Do-
nald Trump reflete uma mu-
dança drástica, abandonan-
do o papel de polícia global. 
Com a independência ener-
gética dos EUA, Ormuz dei-
xou de ser uma prioridade 
direta de segurança nacional 
para Washington, tornan-
do-se um problema dos alia-
dos europeus e asiáticos. Ao 
exigir que o Irã reabra o es-
treito em troca da suspensão 
de sanções, Trump está, na 
prática, terceirizando a se-
gurança marítima. É a diplo-
macia transacional levada ao 
limite, onde o isolacionismo 
estratégico encontra a extor-
são diplomática.

A mediação do Paquis-
tão, liderada por Shehbaz 
Sharif e o Marechal Asim 
Munir, foi o pilar de equi-
líbrio que evitou o abis-
mo. Islamabad prefere um 
Irã sob a tutela de generais 
pragmáticos do que um Es-
tado falido exportando ins-
tabilidade para as fronteiras 
do Baluchistão. Contudo, 
esse otimismo é frágil. A in-
terconexão entre os teatros 
de guerra da Ucrânia e do 
Irã criou um monstro logís-
tico difícil de desmantelar, 
onde os drones que atin-
gem Kiev são os mesmos 
que garantem ao IRGC 
sua alavanca de dissuasão 
no Golfo. O que assistimos 
neste momento é o expe-
rimento de converter uma 
teocracia revolucionária em 
uma autocracia mercantilis-
ta. O futuro do Irã repousa 
na capacidade de generais 
cínicos e de um presidente 
americano transacional de 
encontrarem um preço co-
mum para a estabilidade, 
enquanto a população ira-
niana aguarda para ver se a 
República das Fardas será 
mais duradoura — ou ape-
nas mais violenta — que a 
República dos Turbantes.
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Márcio Coimbra*

Terceira República 
AslâmicaO nome do morro carioca — Dois Irmãos — 

onde turistas �caram isolados por um tiroteio indica 
uma cidade marcada pela dicotomia entre asfalto e 
favela. Dois irmãos que, vivendo juntos, não conse-
guem negar suas diferenças e se mostram cada vez 
mais incapazes de exercitar alguma fraternidade.

A imagem dos visitantes presos no cocuruto do 
morro poderia entrar num clipe de “Rio 40 graus” 
(“Purgatório da beleza e do caos”), de  Fernanda 
Abreu, Fausto Fawcett e Carlos Laufer. Ilustra um 
isolamento que muitos não aceitam ver — ou o 
admitem, desde que circunscrito aos moradores de 
favelas, vítimas frequentes de confrontos.

Con�nados diante de uma paisagem deslum-
brante, cercados pela mata e pelo mar, aquelas pes-
soas experimentaram, por cerca de uma hora, um 
inferno bem conhecido por habitantes de comu-
nidades pobres da cidade. O curioso é que, desta 
vez, o morro, aqui como sinônimo de favela, é que 
estava aos pés dos visitantes, algumas centenas de 
metros abaixo deles. 

A situação remete a uma série de relatos que 
exploraram contradições entre irmãos: o certinho 
e o desvairado; o religioso e o ateu; o estudioso e 
o relapso; o trabalhador e o vagabundo; Caim e 
Abel; Pedro e Paulo de “Esaú e Jacó”, de Machado 
de Assis; Yaqub e Omar do romance de Milton Ha-
toum batizado com o mesmo nome do penhasco 
duplo que se ergue no �m do Leblon.

Durante muitas décadas, houve por aqui algu-
ma convivência entre o irmão rico e o pobre; uma 
relação que, embora nascida da suprema crueldade 
da escravidão, forjou a cultura carioca e permitiu o 
desenvolvimento do ritmo que melhor nos traduz. 

O samba ganhou tamanha força não por ter cresci-
do isolado no morro, mas por ter dialogado com a 
cidade branca.

O Rio e o Brasil são herdeiros de uma cultura 
nascida do convívio entre diferenças. Mas não ha-
veria como sustentar para sempre um relaciona-
mento minado pelo abismo social, pelo racismo, 
por diferentes formas de discriminação. O país 
preferiu radicalizar sua versão do apartheid, inves-
tir no aumento das distâncias, acreditou na cons-
trução de cercas, de muros cada vez mais altos.

Aqueles homens e mulheres presos no alto do 
morro servem de metáfora de uma sociedade cons-
truída com base no isolamento. Eles e elas repre-
sentam o impasse e o beco sem saída que há séculos 
são erguidos por aqui. Uma separação tão grande 
que virou armadilha; mecanismo que acabou dis-
parado pela ação da polícia, instituição criada para 
controlar as tais classes perigosas. O chavão sobre 
feitiço que vitima o feiticeiro é quase inevitável.

As pessoas que lá �caram sitiadas acabaram servin-
do de exemplo de um Brasil que acha possível manter 
a miséria e, mesmo, dela usufruir — é como assistir 
de camarote ao des�le de escolas de samba nascidas 
na pobreza. A trilha que leva ao Dois Irmãos segue 
a mesma lógica: para chegar até seu início é preciso 
atravessar a favela do Vidigal, algo que acrescenta pi-
tadas de exotismo e de aventura à jornada.

Em busca da alvorada lá no morro — que be-
leza! —, aqueles turistas testemunharam mais um 
repetitivo poente de um país que insiste em errar, 
que teima em excluir, que aposta na separação. Mú-
sica parada sobre uma montanha em movimento, 
como diz Chico Buarque na canção “Dois irmãos”. 

Trump não está se saindo bem na guerra ao Irã. 
O tarifaço contra dezenas de países desorganizou 
a economia mundial. Mais ainda, a dos Estados 
Unidos. O presidente dos EUA sofre uma enorme 
queda de popularidade e ainda terá que ressarcir 
empresas norte-americanas, por ordem da Justiça, 
em US$ 166 bilhões por causa do tarifaço.

O ex-deputado Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 
�lho Zero-Três do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
chegou a viajar para os EUA em campanha para que 
Donald Trump aplicasse o tarifaço contra o Brasil 
a �m de evitar a prisão de seu pai. Trump seguiu o 
roteiro. Sobretaxou em até 50% as exportações bra-
sileiras em carta na qual citou Jair Bolsonaro. Só fez 
aumentar a popularidade do atual presidente, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), e acabou recuando. Após 
encontro com Lula, disse até que “pintou um clima”.

Jair Bolsonaro está preso. Eduardo perdeu o 
mandato e exílou-se nos EUA. Seu irmão, o pré-
-candidato a presidente, senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), levará para a campanha eleitoral a marca 
antipatriótica de ter pedido um navio de guerra dos 
EUA na Baía da Guanabara. 

Logo que Trump assumiu, o clã tentou adotar 
o boné do Maga (Make America Great Again) usa-
do na sua campanha presidencial. O governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), che-
gou a colocá-lo na cabeça. Mas o marqueteiro de 
Lula, Sidônio Palmeira, distribuiu bonés azuis di-
zendo: ‘O Brasil é dos brasileiros’. Os bolsonaristas 
jogaram fora seus bonés do Maga e Tarcísio nunca 
mais se deixou fotografar com um deles.

Agora, às vésperas da campanha eleitoral por 

aqui, Donald Trump acena com ameaças. Primeiro, 
sugere que o PCC e o Comando Vermelho não são 
simples organizações criminosas, mas entidades 
terroristas. Portanto sujeitas às leis dos EUA que 
permitem invasão de países para caçar terroristas.

Lula respondeu que já combate o crime orga-
nizado e que deu a Trump endereços de ‘bandidos’ 
que moram nos EUA para que sejam presos. “Tem 
alguns bandidos brasileiros que moram em Miami, 
mandei para eles o nome e o endereço. Querem 
combater o crime organizado? Vamos combater. 
Manda os meus para cá que nós vamos colocar no 
Xilindró”, disse Lula.

Neste �nal de semana, foi expulso dos EUA o 
delegado da Polícia Federal brasileira Marcelo Ivo 
de Carvalho que atuou na prisão do ex-diretor da 
Abin Alexandre Ramagem. Alegou-se que ele ten-
tou contornar legislação que garante permanência 
no país de estrangeiros com pedido de extradição 
até que sejam julgados esses pedidos.

Lula a�rmou nesta terça-feira, 21, em Hanno-
ver, na Alemanha, que ainda não tinha detalhes so-
bre o caso, mas que o governo vai reagir:

“Fui informado hoje de manhã. Se houve um 
abuso americano com relação ao nosso policial, 
nós vamos fazer a reciprocidade com o dele no Bra-
sil.” Acrescentou que não aceitará “essa ingerência e 
esse abuso de autoridade que algumas pessoas ame-
ricanas querem ter com relação ao Brasil.”

Na verdade, a avaliação do presidente e do PT é 
de que o enfrentamento contra Trump pode ajudar 
na campanha pela reeleição de Lula, da mesma for-
ma que ajudou nos embates anteriores.

Fernando Molica

Tales Faria

Dois irmãos em conflito

Lula se prepara para enfrentar 
Donald Trump nas eleições
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A dura disputa pelo Senado

Bahia

Minas Gerais

Comentávamos por aqui na edição de segunda/terça-
-feira (20 e 21) como ainda há aspectos incertos com 
relação às eleições de outubro. O que as pesquisas 
mostram hoje é uma disputa acirrada entre o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), que tenta a ree-
leição, e o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) como seu 
principal adversário. Os últimos levantamentos apon-
tam leve vantagem de Flávio Bolsonaro em um even-
tual segundo turno, mas sempre com empate dentro 
da margem de erro. Essa incerteza se reflete também 
em outra disputa importante: as escolhas para o Sena-
do. Embora a oposição ao governo Lula apareça hoje 
com vantagem segundo as pesquisas mais recentes, 
essa vantagem é muito pequena. 

A Bahia pode eleger dois 
senadores governistas: o 
atual líder do governo no 
Senado, Jaques Wagner (PT) 
e o ex-ministro da Casa Civil 
Rui Costa (PT). Pernambuco 
também, com Marília Arraes 
(PDT) e Humberto Costa 
(PT). Mas o Piauí, que era 
fortemente governista, pode 
eleger um nome de oposição.

Minas Gerais pode ser outro 
caso de bancada dividida, 
com um nome governista e 
outro de oposição. Lidera os 
levantamentos a prefeita de 
Contagem, Marília Campos 
(PT). Em seguida, vem o opo-
sicionista Carlos Viana (Po-
demos), que foi o relator da 
CPMI do INSS. Seu relatório 
era fortemente oposicionista.

Fabio Rodrigues PozzebomAgência Brasil

Reflexo da polarização: um Senado fortemente dividido

POR  
RUDOLFO LAGO

Divisão do país reflete-se nas escolhas

Supresas em estados conservadores

Rio de Janeiro

Piauí

Ceará

DF

Ninguém terá uma maioria clara

O que o quadro hoje aponta é que quem quer que seja 
eleito não terá vida fácil entre os senadores. A polarização 
do país reflete-se nas escolhas para o Senado, de acordo 
com as pesquisas mais recentes em cada estado. Por 
esses levantamentos, a oposição declarada ao atual go-
verno Lula elegeria até 23 senadores. Mas os que decla-
radamente o apoiam não ficariam muito atrás, podendo 
eleger até 17 senadores. 

Há algumas surpresas nos levantamentos em estados 
que eram tido como conservadores, ou que votaram em 
Jair Bolsonaro em 2022. A ex-deputada Manuela D’Ávila 
(Psol), por exemplo, lidera as intenções de voto no Rio 
Grande do Sul. Em São Paulo, os levantamentos apon-
tam pelo menos um nome aliado do governo, Simone 
Tebet (PSB) ou Marina Silva (Rede).

O Rio, apesar da liderança de 
Eduardo Paes (PSD) para o 
governo, pode eleger dois se-
nadores de oposição, caso o 
ex-governador Claudio Castro 
(PL) esteja elegível – o outro 
nome seria Marcelo Crivela 
(Republicanos). Se Castro sai 
da disputa, as chances se vol-
tam para a deputada Benedi-
ta da Silva (PT).

Há boa chance de eleição, 
segundo as pesquisas, de 
Marcelo Castro (MDB), que 
tem viés governista. Mas tam-
bém aparecem bem posicio-
nados Júlio Cesar (PSD), que é 
independente, e o presidente 
do Progressistas, Ciro Noguei-
ra. Há informações de que 
Ciro tentou se reaproximar 
de Lula, mas, em princípio, é 
oposição.

O Ceará, com a liderança de 
Ciro Gomes (PSDB) para o 
governo, vive situação curiosa. 
Lidera para o Senado o irmão 
de Ciro, Cid Gomes (PSB) que, 
em princípio, é aliado de Lula 
e diz que fará oposição local 
à candidatura de seu irmão 
ao governo. O segundo nome 
nas pesquisas é oposicionista, 
Capitão Wagner (União).

Uma pesquisa do Instituto 
Veritá do dia 24 de março já 
mostra os possíveis estragos 
do escândalo do Banco Mas-
ter e do BRB no Distrito Fede-
ral. O ex-governador Ibaneis 
Rocha (MDB) já não aparece 
à frente, e a bancada dividiu-
-se. As vantagens seriam de 
Michelle Bolsonaro (PL) e de 
Erika Kokay (PT). 

Esse cenário aponta que ninguém terá uma maioria clara 
no Senado, considerando-se o terço de senadores que 
continuarão e os dois terços que serão eleitos agora. Com 
esse cenário, dificilmente a oposição conseguirá concre-
tizar o plano que tinha de aprovar processos de impea-
chment contra ministros do Supremo Tribunal Federal. 
Não terão os dois terços necessários. Mas o cenário atual 
aponta que o presidente eleito, quem quer que seja, terá 
muita dificuldade de aprovar sua pauta de projetos. O 
quadro de divisão produzirá provável tensão.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Manuela D’Avila: exemplo de surpresa 

Na reta final, 
Guimarães 
busca votos 
para Messias

Ao assumir a Secretaria de 
Relações Institucionais da Pre-
sidência da República, o ex-de-
putado federal e agora ministro 
José Guimarães herdou desa�os 
para tentar articular antes do 
início da campanha eleitoral. 
Dentre eles, está reforçar as ne-
gociações e articulações para 
que o advogado-geral da União 
(AGU), Jorge Messias, seja o 
novo ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

A sabatina de Messias na Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado está agendada 
para próxima terça-feira (28) e, se 
aprovado, seguirá para o plenário 
da Casa. Desde outubro de 2025, 
quando o ex-ministro da Supre-
ma Corte Luis Roberto Barroso 
anunciou sua aposentadoria an-
tecipada do Tribunal, o STF vem 
atuando com dez ministros, um a 
menos.

Apesar dos documentos o�-
cializando a indicação do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) para o cargo terem chegado 
ao Senado no começo do mês, o 
presidenta já tinha con�rmado 
que indicaria Jorge Messias em 
novembro do ano passado, mais 
de cinco meses antes da sabatina 
do candidato. Na época, o pro-
cesso foi interrompida por falta 
de acordo entre o governo e o 
presidente da Casa, senador Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP), 
que preferia que o nome indicado 

para assumir a vaga no Supremo 
fosse o ex-presidente do Senado 
Rodrigo Pacheco (PSB-MG).

Para além de Alcolumbre, o 
nome de Jorge Messias enfrenta 
resistência de parlamentares da 
oposição por considerarem a in-
dicação dele como uma “indica-
ção política e ideológica” de Lula 
para a Suprema Corte, como 
foram consideradas as indica-
ções de Cristiano Zanin e Flávio 
Dino. Para assumir a cadeira que 
falta no STF, o advogado-geral 
da União precisa de ao menos 
14 votos favoráveis na CCJ e 41 
votos no plenário. O relator da 
indicação é o senador Weverton 
Rocha (PDT-MA) que já apre-
sentou seu parecer favorável à in-
dicação de Messias na comissão.

Apesar de o nome de Jorge 
Messias ter chegado ao Senado 
com as negociações da ex-mi-
nistra de Relações Institucionais 
Gleisi Ho�mann, é na aprovação 
do nome de Messias que entra 
José Guimarães. 

“Nós vamos dialogar muito 
com o presidente do Senado para 
dissipar os desentendimentos. 
Vamos trabalhar, primeiro na 
CCJ e depois no plenário. O pior 
já passou”, disse Guimarães, que 
reforçou que desde que está “com 
o diálogo muito forte com Alco-
lumbre”, disse Guimarães.

“O que vai resolver isso é diá-
logo, esse é o meu papel, a relação 
que eu tenho com o Congresso, é 
dialogar com todos, procurando 
sempre o melhor para o Brasil”.

Sabatina está marcada para a 
próxima terça-feira

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Primeiro desafio de Guimarães é aprovar Jorge Messias

Por Gabriela Gallo
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Inclusão de Zema no inquérito 
das Fake News abre nova crise

Por Beatriz Matos

O pedido do ministro Gilmar 
Mendes para incluir o ex-gover-
nador Romeu Zema (Novo-MG) 
no inquérito das fake news pode 
até ter sido tratado, no calor do 
momento, como mais um atrito 
entre Supremo e política. 

Mas o episódio revela algo 
maior e mais sensível: o avanço 
do alcance do inquérito sobre um 
território cada vez mais difuso, 
onde crítica, narrativa política e 
humor se misturam.

“Os Intocáveis”
O estopim foi o segundo epi-

sódio da série “Os intocáveis”, 
publicada pelo ex-governador 
nas redes sociais. Em formato de 
teatro de fantoches, o vídeo sati-
riza ministros do Supremo, espe-
cialmente Gilmar Mendes e Dias 
To�oli, em meio às discussões 
sobre o envolvimento no caso do 
Banco Master.

A encenação não é neutra. 
O roteiro mistura ironia com 
referências diretas a decisões 
judiciais, menções a quebra de 
sigilo que ocorreram no âmbito 
da CPI do Crime Organizado e 
insinuações sobre movimenta-
ções �nanceiras. Tudo embalado 
como humor, mas com conteúdo 
claramente político. E foi exata-
mente aí que o vídeo deixou de 

ser só uma provocação.
Na petição enviada ao minis-

tro Alexandre de Moraes, relator 
do inquérito, Gilmar Mendes 
argumenta que o conteúdo ul-
trapassa a crítica institucional e 
atinge diretamente a honra dos 
ministros. 

O documento afirma que 
a publicação “vilipendia não 
apenas a honra e a imagem des-
te Supremo Tribunal Federal, 
como também da minha pró-
pria pessoa”.

A própria transcrição do ví-

deo, anexada à petição, ajuda a 
entender o incômodo. Nos diá-
logos encenados, os personagens 
fazem referência a “quebra de si-
gilo”, “movimentações suspeitas” 
e citam o Banco Master em tom 
de insinuação.

O problema, na avaliação do 
ministro, não é o humor em si, 
mas o tipo de narrativa que ele 
carrega. A crítica deixa de ser ge-
nérica e passa a sugerir vínculos e 
irregularidades envolvendo inte-
grantes da Corte. É aí que o caso 
entra no radar do inquérito.

Marco perigoso
Parlamentares da oposição 

passaram a tratar o episódio 
como um marco perigoso. O ar-
gumento é direto: se um ex-go-
vernador pode ser investigado 
por um conteúdo de teor crítico, 
abre-se um precedente sobre o al-
cance do inquérito e seus limites.

A crítica vai além do caso Zema. 
Ela mira o próprio modelo do in-
quérito das fake news, frequente-
mente questionado por concentrar, 
dentro do Supremo, funções que 
normalmente seriam separadas. 

O inquérito das fake news, 
que nasceu para investigar estru-
turas organizadas de desinfor-
mação, passa agora a encostar em 
conteúdos de natureza política, 
com linguagem híbrida, onde 
humor e crítica se confundem.

Zema, no entanto, não re-
cuou e dobrou a aposta. 

Após a repercussão do pedi-
do, voltou às redes para defender 
o conteúdo e reforçar o tom polí-
tico da série. Disse que o humor 
sempre foi usado como ferramen-
ta de crítica ao poder e questio-
nou a reação dos ministros.

Morte de “Sicário”
O episódio também se co-

necta diretamente aos desdo-
bramentos mais recentes do 
caso Banco Master. 

A Polícia Federal concluiu 
que Luiz Phillipi Mourão, 
apontado como operador de 
Daniel Vorcaro, tirou a própria 
vida dentro da superintendên-
cia em Belo Horizonte, sem 
participação de terceiros. A 
conclusão reforça o peso das 
investigações sobre a estrutura 
paralela ligada ao banqueiro, 
que inclui o grupo de espio-
nagem conhecido como “A 
Turma”. O material já foi en-
caminhado ao Supremo, onde 
segue sob relatoria do ministro 
André Mendonça. 

Série de sátiras sobre o caso Master leva Gilmar Mendes a atacar governador
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Agora Romeu Zema: o inquérito das fake news não tem fim

Por Beatriz Matos

A Segunda Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) co-
meça a julgar nesta quarta-feira 
(22) se mantém ou não a prisão 
preventiva do ex-presidente do 
BRB, Paulo Henrique Costa. 

A análise, conduzida pelo 
relator André Mendonça, ocor-
re no plenário virtual e deve se 
estender até sexta-feira (24), em 
meio aos desdobramentos da 
Operação Compliance Zero.

No formato virtual, os minis-
tros depositam os votos no siste-
ma eletrônico, sem debate pre-
sencial. Além do relator, André 
Mendonça, participam Gilmar 
Mendes, Dias To�oli, Luiz Fux e 
Nunes Marques.

Prisão
A análise gira em torno da 

decisão de Mendonça que auto-
rizou a prisão de Paulo Henri-
que Costa e do advogado Daniel 
Monteiro, apontado como ope-
rador �nanceiro do esquema liga-

do ao banqueiro Daniel Vorcaro. 
A Polícia Federal (PF) susten-

ta que o ex-presidente do BRB 
teria negociado o recebimento 
de cerca de R$ 146,5 milhões em 
propina, supostamente paga por 
meio de imóveis de alto padrão 
em Brasília e São Paulo.

Mensagens obtidas pelos in-
vestigadores indicam que os dois 
discutiam abertamente a aquisi-
ção desses imóveis. Em um dos 
trechos, Paulo Henrique cobra 
agilidade na de�nição dos bens, 
enquanto Vorcaro responde que 
já teria dado “carta branca” para 
a operação. 

Em outra conversa, o então 
dirigente do banco relata visitas a 
apartamentos e menciona a par-
ticipação da família na escolha, o 
que reforça, segundo a investiga-
ção, a materialidade do suposto 
benefício.

A defesa nega irregularida-
des e a�rma que a prisão é des-
necessária, sustentando que não 
há risco à instrução do processo. 
Já Mendonça apontou “fortes 

indícios” de que o ex-BRB teria 
atuado como uma espécie de in-
termediário direto dos interesses 
de Vorcaro dentro do banco.

Pressão
O julgamento ocorre em 

meio a um ambiente de tensão 
dentro do próprio STF. 

O posicionamento de minis-
tros como To�oli e Gilmar Men-
des é visto como ponto de aten-
ção. To�oli, inclusive, já havia se 
declarado impedido em proces-
sos ligados ao caso Master após 
questionamentos sobre con�ito 
de interesse.

Já Gilmar Mendes protago-
nizou embates recentes com o 
Congresso ao suspender medidas 
da CPI do Crime Organizado 
relacionadas ao caso, incluindo a 
quebra de sigilo de empresas liga-
das ao entorno de Vorcaro. 

O episódio da série Master 
x BRB amplia o desgaste entre 
Judiciário e parlamentares e adi-
ciona um componente político à 
análise das prisões.

SOF julga prisão de ex-presidente do BRB
Reprodução X

Propina para Paulo Henrique Costa teria sido paga em imóveis
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Sóstenes: veto será derrubado 
sem votação nominal

Alívio

Limites

Líder do PL na Câmara dos Deputados, Sóstenes Ca-

valcante (RJ) diz que o veto do presidente Lula (PT) ao 

projeto que diminui as penas de condenados por golpis-

mo será derrubado sem votação nominal na sessão do 

Congresso convocado para o dia 30.

Isso, graças a um acordo costurado pelo presidente do 

Senado, Davi Alcolumbre (União-AP). A votação será na 

base do quem estiver a favor permaneça como está, sem 

identificação dos parlamentares.
Segundo Sóstenes, até o PT concordou — isto, frisa, por 

saber que o veto será derrubado. “A esquerda vai recla-

mar na hora, mas não vai adiantar”, prevê. Ressalta que a 

maioria dos vetos é derrubada por acordo.

Depois de más notícias re-

cebidas de pesquisas elei-

torais, a da MDA feita para a 

Confederação Nacional do 

Transporte foi recebida com 

um certo alívio pelo governo. 

O ponto mais destacado é a 

liderança de Lula sobre Flávio 

Bolsonaro no primeiro turno 

(39,2% a 30,2%) e na rodada 

decisiva (44,9% a 40,2%).

Há, porém, divergências, 

já que o PT defenderá um 

código de conduta para o 

STF, o que foi descartado por 

Dino. Marinho insiste que a 

mudança na Justiça tem que 

incluir pontos como limita-

ções de decisões monocrá-

ticas e regras para atuação 

de parentes de ministros em 

processos na suprema corte.

Lula Marques/Agência Brasil

Segundo o líder do PL, decisão foi por acordo

POR
FERNANDO MOLICA

Objetivo é poupar

Insistência inútil

Convergência

Rejeições

Otimismo

Calos de Lula

Outro acordo

Na avaliação do líder do PL, a decisão de não fazer vota-

ção nominal foi tomada para poupar os parlamentares 

— os que são a favor e os que são contra a derrubada do 

veto presidencial.

Aprovado pela Câmara e pelo Senado, o projeto  diminui 

penas de crimes pelos quais foram condenados os acusa-

dos pela tentativa de golpe. Também facilita a progressão 

de regime, o cumprimento da pena fora da cadeia.

O líder do PL diz que seu partido vai tentar instalar a 

CPMI no dia 30, ressalta que o STF já confirmou a neces-

sidade de que isso ocorra quando há número mínimo de 

assinaturas. Afirma que a oposição vai insistir nisso até 
para mostrar que não fez acordo que incluísse o descarte 

da investigação. Mas admite que não deverá dar certo, 

até porque o STF seria investigado na CPMI.

Líder da oposição no Senado, 

Rogério Marinho (PL-RN), 

reclamou da “convergência” 

das propostas de reforma do 

Poder Judiciário feitas em ar-

tigo pelo ministro Flávio Dino, 

do STF, publicado no portal 

ICL Notícias, e a prevista para 

ser incluída no futuro progra-

ma do PT. O texto ainda será 

votado pelo partido.

A rejeição do petista é 

também menor que a do 

senador: 47,4% não votariam 

no presidente enquanto 

que 52,6% não digitariam na 

urna eletrônica o número 

do senador fluminense. A 
rejeição (37%) do governo é 

maior do que a aprovação 

(32%), mas é melhor que a 

de Jair Bolsonaro em abril 

de 2022 (44% a 30%).

Outro ponto ressaltado pelo 

governo é que o percentual 

de otimistas em relação ao 

que acontecerá no país nos 

próximos meses é superior 

ao de pessimistas. Isso, em 

expectativas em relação a 

emprego (34,9% a 23%), renda 

pessoal (31,2% a 12,7%), saúde 

(32,2% a 22,3%) e segurança 

(27,2% a 24,7%).

Mas o levantamento reforça 

os calos de Lula, setores da 

sociedade que, num segundo 

turno, votariam em Flávio: 

jovens de 16 a 24 anos (45% 

a 40%), cidadãos com renda 

familiar entre dois e cinco 

salários mínimos (46% a 38%) 

e com nível médio de escola-

ridade (46% a 36%). Um perfil 
de baixa classe média.

Sóstenes nega que a oposição tenha feito um novo trato 

que envolve a derrubada do veto.

Por esse outro acordo, Alcolumbre convocou a ses-

são com a finalidade exclusiva de analisar a decisão de 
Lula e, em troca, deu ao governo uma garantia de Jorge 

Messias, advogado-geral da União, será aprovado pelo 

Senado para integrar o Supremo Tribunal Federal.

A cereja do bolo é a não instalação da CPMI do Banco 

Master. Pelo regimento isso ocorreria de forma automáti-

ca em sessão do Congresso.

Antônio Cruz/Agência Brasil

Messias será sabatinado no dia 28

Na Europa, 
Lula firma 
acordos 
energéticos

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) está de volta após 
uma semana em agenda interna-
cional pela Europa, onde passou 
pela Espanha, Portugal e Alema-
nha. Dentre os destaques das arti-
culações do chefe de Estado brasi-
leiro está a estratégia para o acordo 
Mercosul com a União Europeia 
(UE) e críticas contra a guerra no 
Oriente Médio, tal como a defesa 
do multilateralismo.

O principal acordo citado 
entre os países é o acordo comer-
cial Mercosul-UE, que entrará 
em vigor dia 1º de maio. Na se-
gunda-feira (20), em entrevista 
à imprensa alemã, o presidente 
brasileiro defendeu que o acordo 
é vantajoso para todas as partes. 
“A entrada em vigor do Acordo 
Mercosul-União Europeia, no 
dia 1º de maio, abre espaço para 
uma parceria abrangente, que vai 
muito além do livre comércio. 
Estamos falando de um modelo 
de cooperação que valoriza e pro-
tege os trabalhadores, os direitos 
humanos e o meio ambiente”, ele 
destacou, acompanhado do pri-
meiro-ministro alemão, Friedri-
ch Merz.

“Depois de 25 anos de nego-
ciações, nossas regiões disseram 
sim à integração para criar uma 
zona de livre comércio que reú-
ne 720 milhões de pessoas e que 
soma um PIB [Produto Interno 
Bruto] de 22 trilhões de dólares”, 
reiterou Lula.

Ainda nesta segunda-feira, 
o Brasil e a Alemanha assina-
ram uma declaração conjunta 
que visa ampliar a cooperação 
cientí�ca e tecnológica na área 
de minerais críticos e estratégi-
cos, essenciais para a transição 
energética e o desenvolvimento 
de tecnologias emergentes. A 
proposta é expandir pesquisa, 
desenvolvimento e inovação nas 
áreas de exploração, extração e 
processamento de minerais crí-
ticos, como as terras raras.

“Queremos atrair cadeias de 
processamento para o território 
brasileiro, sem fazer exportações 
excludentes. A colaboração em 
setores intensivos em tecnologia 
é uma prioridade para um país 
que não quer se limitar a ser um 
mero exportador de commodi-
ties”, disse o brasileiro.

Ao longo dos eventos, o 
presidente brasileiro fez duras 
críticas aos atuais con�itos glo-
bais. Durante sua participação 
na 4ª Reunião de Alto Nível do 
Fórum Democracia Sempre, em 
Barcelona, na Espanha, Lula cri-
ticou a guerra entre Estados Uni-
dos (EUA) e Irã, reiterando que 
o mundo inteiro, especialmente 
a população mais pobre, termi-
na pagando o preço de con�itos 
globais. “O [Donald] Trump 
[presidente dos EUA] invade o 
Irã e aumenta o feijão no Brasil, 
o milho no México, aumenta a 
gasolina em outro país. É o po-
bre que vai pagar pela irrespon-
sabilidade de guerras?”

Presidente fez críticas aos 
conflitos no Oriente Médio

Ricardo Stuckert/PR

Lula defendeu o acordo da União Europeia com o Mercosul

Por Gabriela Gallo
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Geraldo Alckmin é esperado 
em evento de economia em SP

Terras Raras

Mudanças CSLL II

A Faculdade de Economia, Administração e Contabi-

lidade da USP promove na quarta-feira (22 de abril) 

o debate “Política comercial progressista na Ordem 

Mundial em mudança”, reunindo nomes de peso da 

economia brasileira e internacional para discutir os 

rumos do comércio global diante da nova geopolítica. 

Entre os convidados esperados estão o vice-presidente 

e ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio 

e Serviços, Geraldo Alckmin, além de Martin Guzmán, 

ex-ministro da Economia da Argentina, Nelson Barbosa 

e Laura Carvalho. O encontro será realizado das 14h15 às 

19h, no Auditório FEA-5, e é organizado pela FEA-USP, 

FEA Pública e Fundação Friedrich Ebert Stiftung.

A empresa norte-americana 

USA Rare Earth anunciou a 

compra da mineradora bra-

sileira Serra Verde, de Goiás, 

produtora de terras raras usa-

das em baterias, celulares e 

turbinas. O negócio, avaliado 

em US$ 2,8 bilhões, destaca 

o potencial do Brasil no setor 

e reforça a disputa global por 

minerais estratégicos.

Segundo a Receita, a revisão da 

norma busca alinhar o adicio-

nal da CSLL às diretrizes inter-

nacionais do Pilar 2 da OCDE, 

que estabelece tributação 

mínima global. A atualização 

pretende dar segurança jurídi-

ca às empresas e padronizar a 

aplicação do imposto, reduzin-

do divergências na interpreta-

ção das regras no Brasil.

Cadu Pinotti/Agência Brasil

USP divulga presença do vice-presidente em debate

POR 
ANDRE SOUZA

Fecomercio sobre o fim da escala 6 x 1

Inflação de 2026 deve ultrapassar o teto

Mudanças na CSLL I

Brasil no Top 10

Dinheiro na conta I

Dinheiro na conta II

Acordo de R$ 4,1 bi para economia verde

A FecomercioSP afirma que o fim da escala 6x1 pode 

elevar em até R$ 610 bilhões os custos da folha no 

Brasil. Segundo a entidade, comércio, serviços e pe-

quenos negócios seriam os mais afetados, pois teriam 

dificuldade para absorver despesas maiores. A medida 

pode gerar demissões, informalidade e aumento de 

preços, reacendendo o debate entre direitos trabalhis-

tas e impactos econômicos.

Boletim Focus elevou a projeção de inflação para 2026 a 
4,8%, acima do teto da meta, e reduziu a expectativa de 

cortes na Selic. O movimento indica preocupação maior 

do mercado com a persistência dos preços e sugere juros 

altos por mais tempo. Para consumidores e empresas, isso 

significa crédito mais caro, menor estímulo à atividade e 
ambiente econômico ainda desafiador no próximo ano.

A Receita Federal abriu con-

sulta pública para receber 

contribuições sobre a norma 

que regulamenta o adicional 

da Contribuição Social sobre o 

Lucro Líquido (CSLL). O me-

canismo integra o modelo de 

tributação mínima de 15% para 

grandes grupos multinacionais 

no país. O objetivo é aprimorar 

regras de cálculo e aplicação.

Segundo projeções do Fundo 

Monetário Internacional (FMI), 

o Brasil deve voltar ao grupo 

das 10 maiores economias do 

mundo em 2026, ocupando a 

10ª posição com PIB estimado 

em US$ 2,6 trilhões (R$ 14,8 

trilhões). O avanço reflete me-

lhora cambial e desempenho 

superior ao de países como o 

Canadá. Para 2027, a expecta-

tiva é subir ao 9º lugar.

A Copel, companhia paranaen-

se do setor elétrico, aprovou o 

pagamento de R$ 706 milhões 

em juros sobre capital próprio 

(JCP) aos acionistas. O valor 

bruto será de R$ 0,23 por ação, 

para investidores com posição 

acionária em 29/abril. As ações 

passam a ser negociadas ex-J-

CP em 30/abril, e o pagamento 

ocorrerá em 30/setembro.

A Telefônica Brasil, controla-

dora da Vivo no país, aprovou 

o pagamento de R$ 365 mi-

lhões em juros sobre capital 

próprio (JCP) aos acionistas. 

O valor bruto será de aproxi-

madamente R$ 0,11 por ação, 

para investidores com posição 

em 27/abril. O pagamento 

ocorrerá até 30/abril de 2027, 

em data ainda a definir.

O BNDES e o governo brasileiro assinaram declarações 

de intenção com instituições alemãs KfW (banco estatal 

da Alemanha) e BMZ (Ministério Federal da Alemanha) 

para um aporte de até R$ 4,1 bilhões em projetos verdes 

no Brasil. Os acordos foram firmados durante a Feira de 
Hannover e envolvem também os ministérios do Meio 

Ambiente e das Relações Exteriores. Do total, cerca de 

R$ 3 bilhões devem reforçar o Fundo Clima, voltado à 

adaptação às mudanças climáticas, enquanto R$ 1,1 bi-

lhão será para iniciativas de mobilidade sustentável. 

BNDES Divulgação

R$ 3 bi serão destinados às mudanças climáticas

Mercado 
de games 
movimenta 
R$ 13 bilhões

O mercado brasileiro de ga-
mes passa por um período de 
consolidação e crescimento, im-
pulsionado por uma base de con-
sumidores, expansão do mobile e 
realização de eventos internacio-
nais no país. Os jogos eletrônicos 
também ganharam espaço na 
economia digital brasileira.

Segundo a Pesquisa Game 
Brasil, cerca de 74,5% da popu-
lação brasileira a�rmava jogar 
jogos eletrônicos, o equivalente 
a quase três em cada quatro bra-
sileiros. O dado mostra como o 
game deixou de ser nicho e pas-
sou a fazer parte do consumo cul-
tural em diferentes faixas etárias 
e classes sociais. O levantamen-
to também apontou equilíbrio 
de gênero no setor, com 51% de 
mulheres e 49% de homens entre 
os jogadores. Em volume �nan-
ceiro, o Brasil lidera a América 
Latina. Dados de entidades do 
setor, como Abragames e parcei-
ros institucionais, indicam que 
o mercado nacional movimenta 
aproximadamente R$ 13 bilhões 
por ano. Em rankings globais de 
consultorias, o país aparece entre 
os dez maiores mercados con-
sumidores de games do mundo, 
com receitas anuais superiores a 
R$ 12,5 bilhões.

Parte desse resultado vem do 
celular. O smartphone é a princi-
pal plataforma para os brasileiros, 
com destaque para jogos gratui-
tos e baseados em microtransa-

ções. O mobile ampliou o acesso 
ao público e permitiu a entrada 
de novos usuários no mercado 
sem necessidade de consoles ou 
computadores de maior custo.

Ao mesmo tempo, PC e con-
soles seguem com participação 
relevante, especialmente entre 
públicos ligados a eSports, mul-
tiplayer online e lançamentos 
premium. Essa combinação entre 
mobile e plataformas tradicionais 
ajuda a explicar a composição do 
mercado brasileiro.

O crescimento do setor também 
aparece nos eventos presenciais. A 
Gamescom Latino América 2025, 
por exemplo, realizada em São Pau-
lo, terminou com mais de 130 mil 
visitantes, alta de 30% em relação 
ao ano anterior. O encontro reuniu 
mais de 40 publishers, 240 marcas, 
3 mil pro�ssionais da indústria, pro-
moveu mais de 5 mil reuniões de ne-
gócios e ofereceu mais de 400 jogos 
para teste do público.

Para a head de conteúdo bu-
siness da Gamescom latan, Eliana 
Russi, a expectativa é de expansão 
devido ao interesse de empresas 
globais, estúdios independentes 
e investidores. “Eventos de games 
no país ocupam, além de um espa-
ço importante e necessário para a 
recreação e lazer, um papel funda-
mental na promoção do mercado 
local para um mercado internacio-
nal, além de posicionar o Brasil de 
forma competitiva não somente no 
consumo, mas na produção de jogos 
e serviços relacionados ao seu desen-
volvimento” - diz Russi.

74,5% da população brasileira 
afirma jogar jogos eletrônicos 

Divulgação / Gamescom 2025

Brasil está no top 10 maiores mercados consumidores de games

Andre Souza 
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Acordo entre 
Mercosul 
e União 
Europeia entra 
em vigor dia 1º
Parceria prevê redução de tarifas 

e impacta indústria, agronegócio, 

energia, tecnologia e ambiente

O presidente Lula a�rmou, na 
segunda-feira (20), em Hanôver, 
na Alemanha, que a entrada em 
vigor do Acordo Mercosul–União 
Europeia, prevista para 1º de maio, 
representa uma nova fase na integra-
ção econômica entre os dois blocos 
e amplia a cooperação bilateral entre 
Brasil e Alemanha em áreas como 
comércio, energia, inovação e meio 
ambiente. A declaração foi feita 
após reunião com o chanceler fede-
ral alemão, Friedrich Merz, durante 
visita o�cial que incluiu participa-
ção na Feira Industrial de Hanôver e 
encontros de alto nível entre gover-
nos e setor produtivo.

O Acordo Mercosul–União Eu-
ropeia é um tratado de livre comér-
cio negociado entre os dois blocos 
que estabelece a redução progressiva 
de tarifas de importação, ampliação 
do comércio de bens e serviços e 
criação de regras comuns para inves-
timentos, compras governamentais, 
propriedade intelectual, normas 
sanitárias e ambientais. As negocia-
ções começaram em 1999, foram 

concluídas politicamente em 2019, 
tiveram revisões, ajustes técnicos e 
processos de aprovação interna em 
cada bloco entre 2020 e 2025   e a 
entrada em vigor em 2026.Segun-
do estimativas o�ciais, o acordo 
cria uma das maiores áreas de livre 
comércio do mundo, reunindo cer-
ca de 720 milhões de pessoas e um 
Produto Interno Bruto combinado 
superior a US$ 20 trilhões.

Histórico
O entendimento entre Mer-

cosul e União Europeia é conside-
rado um dos acordos comerciais 
mais longos já negociados, com 
mais de duas décadas de tratati-
vas. A versão �nal busca equilibrar 
a liberalização do comércio com 
compromissos ambientais e traba-
lhistas, além de prever mecanismos 
de cooperação regulatória entre os 
blocos. A entrada em vigor marca a 
fase de implementação do acordo, 
com abertura gradual de mercados 
e adequação de legislações internas 
dos países envolvidos.

Comércio
O acordo prevê eliminação gra-

dual de tarifas em setores industriais 
e agrícolas, com impacto direto 
sobre o comércio entre Mercosul 
e União Europeia. Também esta-
belece regras para facilitação de in-
vestimentos e maior previsibilidade 
regulatória. Em discurso, Lula a�r-
mou que o acordo não se limita ao 
comércio. “Estamos falando de um 
modelo de cooperação que valoriza 
e protege os trabalhadores, os direi-
tos humanos e o meio ambiente”, 
disse. No entendimento do governo 
brasileiro, a abertura pode ampliar 
exportações de produtos agrícolas e 
industriais do Mercosul e facilitar o 
acesso a bens de maior valor agrega-
do provenientes da União Europeia.

Brasil–Alemanha
A Alemanha é o quarto maior 

parceiro comercial do Brasil e uma 
das principais origens de investi-
mento estrangeiro no país. O �uxo 
de comércio bilateral gira em torno 
de US$ 20 bilhões (R$ 100 bi) , 

com estoque de investimentos ale-
mães superior a US$ 40 bilhões (R$ 
200 bi). O governo alemão man-
tém presença relevante em setores 
industriais no Brasil, especialmente 
automotivo, químico, energético e 
de máquinas e equipamentos.

Energia e meio ambiente
A cooperação em transição 

energética foi um dos principais ei-
xos da visita. Os dois países discuti-
ram ampliação de fontes renováveis, 
descarbonização da economia e in-
vestimentos em tecnologias limpas. 
Lula defendeu o uso de biocombus-
tíveis como alternativa para redução 
de emissões no transporte e a�rmou 
que o Brasil possui capacidade pro-
dutiva consolidada há décadas. Na 
área ambiental, o presidente citou 
a redução do desmatamento na 
Amazônia e no Cerrado e destacou 
a cooperação com a Alemanha em 
fundos multilaterais voltados à pre-
servação �orestal. A Alemanha con-
�rmou novos aportes a iniciativas 
climáticas internacionais, incluin-

do fundos voltados à proteção de 
�orestas tropicais e �nanciamento 
climático.

Indústria e tecnologia
Brasil e Alemanha também 

avançaram em cooperação indus-
trial e tecnológica, com foco em 
inteligência arti�cial, economia 
circular, infraestrutura sustentável e 
tecnologias quânticas. A agenda di-
gital envolveu temas como proteção 
de dados, regulação de plataformas 
e desenvolvimento de infraestrutura 
tecnológica. O governo brasileiro 
apresentou iniciativas voltadas à 
expansão de capacidade computa-
cional e ao fortalecimento de auto-
nomia tecnológica em áreas estraté-
gicas, incluindo processamento de 
dados e semicondutores.Também 
foram discutidas convergências re-
gulatórias em inteligência arti�cial e 
governança digital.

Outros assuntos discutidos 
no encontro foram Defesa e in-
fraestrutura, Saúde e serviços pú-
blicos e Minerais críticos.

Ricardo Stuckert / PR

O presidente Lula, ao lado do chanceler alemão, Friedrich Merz, em Hanover, na segunda-feira(20)

Porto de Santos cresce 4,8% no trimestre 
e caminha para novo ano recorde

O Porto de Santos movi-
mentou 42,8 milhões de to-
neladas de cargas no primeiro 
trimestre de 2026, volume 4,8% 
superior ao registrado no mes-
mo período de 2025, quando 
foram processadas 40,8 milhões 
de toneladas. Somente em mar-
ço, passaram pelos terminais 
16,9 milhões de toneladas, alta 
de 4,9% na comparação anual.

O resultado foi puxado pe-
las exportações, que somaram 
31 milhões de toneladas entre 
janeiro e março, crescimento de 
4,4%. As importações chega-
ram a 11,8 milhões de tonela-
das, avanço de 5,7%. Os princi-
pais produtos exportados estão 
concentrados em commodities 
agrícolas, energia e produtos in-
dustrializados. Os dez principais 
grupos de mercadorias respon-

dem por cerca de 80% de tudo o 
que deixa o porto rumo ao mer-
cado externo.

A soja lidera o ranking e re-
presenta 23% do total exporta-
do. Em seguida aparecem óleos 
combustíveis e petróleo, com 
12%, e açúcar, com 10%. Na 
sequência surgem milho (8%), 
café (7%), celulose (6%), carnes 
bovina e de frango (5%), algo-
dão (4%), veículos e autopeças 
(3%) e suco de laranja (2%).

Os dados mostram que San-
tos segue como principal cor-
redor de exportação do agro-
negócio brasileiro e mantém 
participação nas vendas externas 
da indústria, especialmente nos 
segmentos automotivo, papel e 
celulose e proteínas animais.

Na operação de contêineres, o 
porto movimentou 1,40 milhão 

de TEU (medida padrão usada no 
transporte marítimo para contar a 
capacidade de contêineres e o vo-
lume movimentado nos portos) 
no trimestre, alta de 3,6% em re-
lação ao ano passado, equivalente 

a 802 mil unidades. Em toneladas, 
as cargas conteinerizadas totaliza-
ram 14,7 milhões. O número de 
atracações caiu 0,8%, para 1.396 
operações no trimestre. Segundo 
os dados, houve aumento do volu-

me transportado com menos esca-
las. Com o resultado do primeiro 
trimestre, o Porto de Santos man-
tém crescimento em 2026 e segue 
como principal estrutura portuá-
ria do comércio exterior brasileiro.

Demais portos
O Porto de Santos segue na 

liderança nacional em movi-
mentação de cargas. Entre os 
principais concorrentes estão 
Porto de Paranaguá, referência 
no escoamento de grãos e ferti-
lizantes; Porto de Itaguaí, com 
forte operação mineral; Porto de 
Itaqui, corredor de combustíveis 
e soja; e Porto de Rio Grande, 
importante para o agronegócio 
do Sul. No segmento de contêi-
neres, Santos disputa mercado 
com Porto de Suape, Porto de 
Navegantes e Porto de Itapoá.

Divulgação / Porto de Santos

Porto de Santos mantém crescimento em 2026 
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TST decide 
sobre 
periculosidade 
a motociclistas

O Tribunal Superior do Traba-
lho (TST) decidiu que o adicional 
de periculosidade para motociclis-
tas pode ser aplicado sem necessi-
dade de regulamentação especí�ca 
complementar. O entendimento é 
de que o direito já está previsto no 
artigo 193 da Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT), incluído 
pela Lei nº 12.997/2014.

A norma garante adicional de 
30% sobre o salário-base para tra-
balhadores que utilizam motoci-
cleta em suas atividades. A discus-
são analisada pelo tribunal era se 
seria necessário um ato do Ministé-
rio do Trabalho para regulamentar 
a aplicação desse direito.

Segundo o TST, a previsão 
legal é su�ciente para permitir o 
pagamento do adicional, sem exi-
gência de regulamentação com-
plementar. Assim, quando o uso 
da motocicleta é comprovado no 
trabalho, o direito pode ser reco-
nhecido com base direta na lei.

O entendimento atinge traba-
lhadores como motoboys, entre-
gadores, técnicos e outros pro�s-
sionais que utilizam motocicleta 
de forma habitual para o exercício 
das funções. Em muitos casos, esses 
trabalhadores atuam em atividades 
externas e com deslocamentos fre-
quentes em vias públicas.

O artigo 193 da CLT foi alte-
rado pela Lei nº 12.997/2014 para 
incluir a atividade de motociclista 
entre as consideradas perigosas. A 
partir dessa alteração, o adicional 

passou a estar previsto de forma ex-
pressa na legislação trabalhista.

A controvérsia sobre o tema sur-
giu porque parte das discussões na 
Justiça do Trabalho envolvia a ne-
cessidade de regulamentação para 
detalhar condições de aplicação, 
como critérios técnicos e formas de 
comprovação do uso da motocicle-
ta. Em decisões recentes, o TST tem 
se posicionado no sentido de que 
essa regulamentação não é requisito 
para o reconhecimento do direito.

Com o crescimento de servi-
ços de entrega e logística realiza-
dos por motocicleta, o tema tem 
aparecido com mais frequência 
em processos trabalhistas. Em vá-
rias ações, trabalhadores pedem 
o pagamento do adicional quan-
do a empresa não realiza. O uso 
de motocicletas em atividades 
pro�ssionais também ampliou a 
quantidade de disputas judiciais 
sobre o enquadramento como 
atividade perigosa. Em alguns 
casos, a análise depende de prova 
de que o veículo era instrumento 
habitual de trabalho. A decisão 
do TST tende a orientar julga-
mentos em instâncias inferiores 
da Justiça do Trabalho, ao con-
solidar o entendimento de que 
a previsão legal é su�ciente para 
aplicação do adicional. O adi-
cional de periculosidade tem im-
pacto direto na remuneração dos 
trabalhadores e corresponde a 
um acréscimo de 30% sobre o sa-
lário-base, além de integrar cálcu-
los de outras verbas trabalhistas, 
como férias, 13º salário e FGTS.

Entendimento reforça aplicação 
direta como prevê CLT

Divulgação/TST

 Norma garante adicional de 30% sobre o salário-base 

Andre Souza

CORREIO JURÍDICO

TJSP lança Carta de Mulheres 
para vítimas de violência

Bets ilegais I

Crime de estupro II

Tribunal de Justiça de São Paulo (TJSP) lançou o projeto 

“Carta de Mulheres”, canal on-line de orientação para mulhe-

res em situação de violência doméstica ou que considerem 

se afastar do agressor. Por meio de formulário digital, vítimas 

enviam informações que são analisadas pela Coordenadoria 

da Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar 

(Comesp), que responde com orientações personalizadas. As 

respostas indicam serviços como delegacias, casas de acolhi-

mento, Defensoria Pública, Ministério Público e programas 

de apoio, conforme o tipo de violência relatada, física, psico-

lógica ou patrimonial. O TJSP afirma que o sigilo é garantido 
e não há encaminhamento automático dos relatos, sendo 

necessário que a vítima procure os serviços indicados. 

O Ministério da Justiça e Segu-

rança Pública notificou Google 
e Apple para prestarem escla-

recimentos sobre a presença 

de aplicativos de apostas ilegais 

em suas lojas digitais. A pasta 

identificou plataformas sem 
autorização do governo e pediu 

informações sobre os mecanis-

mos de controle e verificação 
adotados pelas empresas.

O processo também destacou 

o depoimento da vítima como 

consistente e respaldado por 

laudos periciais. Visando ao 

bem-estar da jovem, o Judi-

ciário adotou uma medida 

para evitar que ela sofresse o 

trauma de repetir sua história 

diversas vezes em juízo. Outros 

quatro adultos são investiga-

dos pela participação no crime.

Joédson Alves/Agência Brasil

Canal on-line oferece orientações personalizadas às vítimas

POR 
ANDRE SOUZA

Evento sobre Propriedade Industrial

Assentamento Campo Alegre no RJ

Crime de estupro I

Bets ilegais II

Mineração em MG I

Mineração em MG II

Precatórios do antigo Fundef

A Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) promove no dia 

28 o evento online e gratuito “30 anos da Lei de Proprie-

dade Industrial e os desafios da era digital”, organizado 
pela Comissão de Propriedade Intelectual. O encontro 

reúne especialistas para discutir os impactos da Lei 

9.279/96 diante das mudanças tecnológicas, com deba-

tes sobre inovação, marcas, patentes, concorrência e o 

uso de inteligência artificial no ambiente digital.

Após recomendação do Ministério Público Federal (MPF), 

o Instituto de Terras e Cartografia do RJ reconheceu for-
malmente o Assentamento Campo Alegre. A medida en-

cerra uma espera de cerca de 40 anos e garante acesso 

dos agricultores a políticas de reforma agrária e crédito 

rural. O reconhecimento envolve mais de 300 parcelas e 

340 famílias na região de Nova Iguaçu e Queimados.

Em decisão da Vara da 

Infância e Juventude do Rio, 

um adolescente foi interna-

do por participação em um 

estupro coletivo ocorrido em 

Copacabana. O caso, julgado 

em 2026, envolve agressões 

contra uma jovem de 17 

anos. A Justiça apontou pla-

nejamento do ato e violência 

empregada.

Segundo o MJSP, os apli-

cativos de “bets” foram 

encontrados com facilidade 

nas lojas virtuais e podem 

ser acessados sem contro-

le adequado de idade. As 

empresas terão de detalhar 

políticas de segurança, tria-

gem de apps e checagem de 

regularidade junto à Secre-

taria de Prêmios e Apostas 

do Ministério da Fazenda.

DPU, MPF e DPE obtiveram 

decisões que garantem a con-

sulta prévia, livre e informada 

às comunidades tradicionais 

geraizeiras do norte de Minas 

antes do avanço do Projeto Blo-

co 8, de exploração de minera-

ção. A Justiça reconheceu que 

o direito de participação deve 

ocorrer antes de qualquer licen-

ça ambiental ser concedida.

O projeto afeta 73 comuni-

dades tradicionais e cerca de 

2.230 famílias na região do Vale 

das Cancelas, nos municípios 

de Grão Mogol e Padre Carva-

lho (MG). As decisões reforçam 
que essas populações devem 

ser ouvidas em todas as etapas 

do licenciamento, conforme a 

Convenção 169 da Organização 

Internacional do Trabalho.

O Supremo Tribunal Federal (STF) autorizou a liberação de 

cerca de R$ 3,7 bilhões em precatórios do antigo Fundef 

para estados brasileiros. Os valores decorrem de ações em 

que a Corte reconheceu que a União repassou quantias 

abaixo do mínimo por aluno durante a vigência do fundo, 

por erro de cálculo. A decisão, assinada pelo ministro 

Edson Fachin, permite que estados tenham acesso aos 

recursos já depositados em juízo. Os valores deverão ser 

aplicados na educação, com prioridade para a valorização 

de professores e melhoria da rede pública de ensino.

Seeduc/RJ

Valores deverão ser aplicados na melhoria da rede pública



Quarta-feira, 22 de Abril de 2026 11



12 Quarta-feira, 22 de Abril de 2026São Paulo

CORREIO PAULISTANO

À altura dos grandes musicais 
da Broadway no Multiplan

Participa Cidadã I

Ricardo Teixeira II

Em cartaz no Teatro Multiplan, o musical “O Rei Leão” reafir-
ma a força do teatro musical ao entregar uma experiência 

cênica que transcende gerações. A montagem, conduzida 

pela Dos Clássicos Produções em parceria com o espaço, 

aposta em um apuro técnico digno das grandes produções 

internacionais, com cenários dinâmicos, figurinos elaborados 
e um elenco afinado que sustenta a narrativa com precisão e 
emoção, sem tirar suas próprias características e adaptações 

no texto. A jornada de Simba ganha vida com intensidade, 
conduzindo o público por uma savana vibrante, onde cada 
elemento cênico contribui para uma imersão completa. Tra-

ta-se de um espetáculo que não apenas revisita um clássico, 
mas o reposiciona com frescor e excelência.

Moradores do Jardim Santa 

Maria, zona leste da capital 

paulista, receberam a 2ª Ofici-
na de Participação Cidadã do 

Câmara na Rua. A atividade 
estimula a população a or-

ganizar sugestões de melho-

ria para diferentes áreas da 

capital. O evento aconteceu 
no CEU (Centro Educacional 

Unificado) Rei Pelé.

Entre outras iniciativas, o Pre-

sidente da Câmara Municipal 

de São Paulo, Ricardo Teixeira 

(UNÃO) foi responsável por 
programas para a redução de 

acidentes de trânsito como a 

Faixa Azul, uma faixa exclu-

siva criada para motos nas 
avenidas mais movimentadas 
da cidade, que fica geralmen-

te entre as faixas de carros.

Reprodução

Elenco emociona todo o público presente no teatro

Diálogo com diferentes públicos

‘Transmitir amor, paz e alegria’

Ricardo Teixeira I

Participa Cidadã II

Adoção de felinos I

Adoção de felinos II

A voz que ecoa a alma de Rafiki

A narrativa, já consagrada, encontra uma nova camada de 
potência ao explorar temas universais como identidade, per-
tencimento e responsabilidade. A construção dramática se 

desenvolve com fluidez, equilibrando momentos de leveza 
e profundidade, enquanto a trilha sonora e as performances 

reforçam o impacto emocional. O resultado é um espetáculo 

que dialoga com diferentes públicos e se consolida como 

uma das produções mais relevantes em cartaz na cidade.

Com raízes na igreja, onde começou a cantar ainda criança, 

construiu uma carreira sólida como professora e cantora, 

sempre guiada pela música. Após anos nos bastidores como 

coralista e backing vocal, assume agora o protagonismo 
com força e emoção. “Transmitir amor, paz e alegria através 
do canto” é o que move sua entrega, e, em cena, isso se tra-

duz em uma performance que toca, eleva e permanece.

O presidente da Câmara Mu-

nicipal de São Paulo, vereador 
Ricardo Teixeira (UNIÃO), foi 
homenageado com a me-

dalha do Cinquentenário do 

Comando de Policiamento de 

Trânsito da Polícia Militar do 

Estado de São Paulo. A honra-

ria destaca ações que colabo-

ram para a segurança viária e 
a organização do trânsito.

A iniciativa é da Escola do 
Parlamento da Câmara 

Municipal de SP. O objetivo é 
reunir moradores das regiões 

onde são realizadas as ofici-
nas para troca de informa-

ções e aprendizado sobre os 

mecanismos de participação 

cidadã. Durante o encontro, 

as pessoas conhecem como 

as demandas dos bairros po-

dem ganhar visibilidade.

A Prefeitura de SP realiza no 

sábado (25), o evento “Espe-

cial Gatinhos”, com foco na 

adoção responsável de gatos 
adultos e filhotes. A ação 
acontece das 9h às 17h, na rua 

Santa Eulália, 86, em Santana, 

Zona Norte da capital, reunin-

do felinos que aguardam por 

um novo lar. A Cosap é um 
centro de referência no tema.

Para adotar um animal, os 

moradores de da capital pau-

lista precisam apresentar RG, 

CPF, comprovante de residên-

cia (dos últimos três meses) 
e pagar uma taxa pública no 

valor de R$ 35,80. Os inte-

ressados devem levar ainda 
uma caixa de transporte para 

garantir segurança no deslo-

camento do gato adotado.

A intérprete de Rafiki, Débora Fernandes, surge como 
um dos grandes destaques da montagem, não apenas 

pela presença cênica e pela importância deste papel, 

mas, sobretudo, por uma voz que carrega identidade, 
história e verdade. “Receber esse papel foi um presente”, 
resume, ao reconhecer na personagem uma extensão 

de sua própria trajetória musical. Vinda da black music 

e profundamente conectada ao Negro Spiritual, ela en-

contra em Rafiki um território natural de expressão, onde 
seus estudos e vivências ganham potência no palco.

Rafael Lima

Débora é um caso a parte, aplausos são poucos à artistas

Câmara de 
SP agenda 
sessões 
plenárias

A Câmara Municipal de São 
Paulo vai realizar nesta quarta-
-feira, dia 22 de abril, uma pro-
gramação que combina ativida-
des culturais abertas ao público 
e compromissos legislativos. 

A agenda oficial do legisla-
tivo paulistano prevê três expo-
sições simultâneas e uma sessão 
ordinária no plenário da Casa.

Destaques da Câmara
Entre os destaques estão 

mostras instaladas em diferen-
tes espaços do edifício. A expo-
sição “Galeria Lilás” ocorre no 
saguão de entrada José Mentor, 
no térreo, com funcionamen-
to ao longo do dia. No mesmo 
local, o público também pode 
visitar a exposição “A Câmara 
Municipal e a História de São 
Paulo”, que apresenta conteú-
dos relacionados à trajetória do 
Legislativo paulistano.

Opções culturais
Outra opção cultural dis-

ponível é a exposição “Papas e 
os Brasileiros”, montada no Pá-
tio Papa Francisco. A mostra 
também permanece aberta du-
rante todo o dia, ampliando as 
atividades de visitação dentro 
do prédio da Câmara. As três 
exposições não têm descrição 
detalhada divulgada na agenda 
oficial, mas integram a progra-
mação contínua da instituição.

Além das atividades cultu-

rais, a agenda legislativa inclui 
a realização de sessão ordinária 
no Plenário 1º de Maio, previs-
ta para as 15h. Nessas sessões, 
vereadores discutem projetos 
de lei, requerimentos e outros 
temas relacionados à adminis-
tração da cidade de São Paulo.

Combinação de eventos
A combinação de eventos 

culturais e, também, ativida-
des parlamentares reflete o uso 
multifuncional da sede do Le-
gislativo municipal, que além 
de sediar debates políticos tam-
bém recebe exposições e inicia-
tivas abertas à população.

Agenda oficial
A programação faz parte da 

agenda oficial divulgada pela 
Câmara Municipal e pode so-
frer alterações sem aviso prévio. 
Os eventos são realizados nas 
dependências do prédio legisla-
tivo, que está localizado na re-
gião central da capital paulista.

Participação popular
A participação do público 

de São Paulo nas exposições 
realizadas nos diferentes anda-
res da sede da Câmara é sempre 
gratuita. O acesso às atividades 
segue as regras de funciona-
mento e segurança do local. Já 
a sessão ordinária desta quar-
ta-feira (22) pode ser acompa-
nhada presencialmente ou por 
meio dos canais institucionais 
da Câmara na internet.

Programação inclui três mostras 
culturais e sessão ordinária

Divulgação/Câmara de SP

Sede do Legislativo tem atividades culturais e parlamentares

Da Redação
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Câmara começa a analisar texto da 
LDO de 2027 enviado por Nunes

A Prefeitura de São Paulo en-
caminhou à Câmara Municipal 
de São Paulo o Projeto de Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
referente ao exercício de 2027. A 
proposta estabelece as bases para 
a elaboração do orçamento anual 
do município, além de de�nir 
metas �scais, prioridades da ges-
tão e parâmetros econômicos que 
devem orientar a administração 
pública no próximo ano.

De acordo com o texto, a esti-
mativa de receita total para 2027 
é de R$ 138,6 bilhões. O valor 
inclui arrecadação de tributos, 
transferências intergovernamen-
tais e receitas de capital, como 
operações de crédito. A proje-
ção de investimentos diretos é 
de aproximadamente R$ 12,8 
bilhões, voltados principalmente 
para áreas consideradas estratégi-
cas pela gestão municipal.

A LDO também apresenta 
projeções macroeconômicas que 
embasam o planejamento �scal. 
Para 2027, a expectativa é de cres-
cimento de 1,82% do Produto 
Interno Bruto (PIB) e in�ação de 
3,79%, medida pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA). Esses indicado-
res são utilizados como referência 
para estimativas de arrecadação e 
de�nição de limites de despesas.

Entre as prioridades elen-
cadas no projeto estão setores 
como saúde, educação, mobili-
dade urbana, assistência social 
e segurança. O texto prevê a 

execução de 76 metas ao longo 
do ano, alinhadas ao Programa 
de Metas vigente. Essas ações 
concentram cerca de R$ 10,2 
bilhões em investimentos, com 
foco na ampliação de serviços 
públicos, modernização de in-
fraestrutura e melhoria da qua-
lidade de vida da população.

O documento também re-
força a necessidade de manuten-
ção do equilíbrio �scal. A admi-
nistração municipal aponta que 
a gestão da dívida pública e a re-
dução de compromissos �nan-
ceiros com a União nos últimos 

anos ampliaram a capacidade 
de investimento do município. 
Com isso, parte dos recursos an-
tes destinados ao pagamento de 
encargos pode ser redirecionada 
para políticas públicas.

Controle de despesas
Outro ponto abordado no 

projeto diz respeito às regras 
para controle de despesas e 
cumprimento das metas �scais. 
A proposta estabelece diretrizes 
para limitação de empenho, cri-
térios para expansão de gastos 
obrigatórios e mecanismos de 

acompanhamento da execução 
orçamentária. Essas medidas 
visam garantir sustentabilidade 
�nanceira e previsibilidade na 
gestão das contas públicas.

Lei orçamentária
A LDO também orienta a 

elaboração da Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA), que detalha-
rá receitas e despesas de forma 
mais específica. A partir das di-
retrizes aprovadas, o Executivo 
deverá estruturar o orçamento 
com base nas prioridades de-
finidas, respeitando os limites 

fiscais estabelecidos.
Com o envio do projeto, a 

matéria passa a tramitar na Câ-
mara Municipal, onde será ana-
lisada pelas comissões temáticas 
antes de seguir para votação em 
plenário. Os vereadores têm pra-
zo até o �m do primeiro semestre 
para discutir, propor emendas e 
deliberar sobre o texto. A aprova-
ção da LDO é considerada etapa 
obrigatória do ciclo orçamentá-
rio e condiciona a elaboração do 
orçamento do ano seguinte.

Tramitação 
Durante a tramitação do 

projeto, todos os parlamentares 
podem sugerir alterações nas 
metas, prioridades e parâmetros 
fiscais, desde que respeitados os 
limites legais e constitucionais. 
O processo todo costuma en-
volver debates sobre distribui-
ção de recursos entre áreas da 
administração e definição de 
investimentos prioritários para 
a cidade de São Paulo.

Proposta enviada
A chamada proposta enviada 

pelo Executivo consolida, por-
tanto, o planejamento �scal pre-
liminar para o ano de 2027 pode 
servir como referência para a or-
ganização das �nanças públicas 
municipais. Ou seja, a partir dela, 
serão de�nidos os detalhes do 
orçamento que deverá orientar a 
execução de políticas públicas ao 
longo do próximo exercício.

Projeto define metas fiscais, prioridades e orienta orçamento da capital paulista
Divulgação

LDO também apresenta projeções macroeconômicas que embasam o planejamento fiscal.

A trajetória de Oscar Schmidt 
teve conexões com o meio político 
ao longo das últimas décadas, espe-
cialmente em SP, onde recebeu re-
conhecimento institucional por sua 
relevância no esporte brasileiro.

Em 2006, o ex-jogador foi ho-
menageado pela Câmara Munici-
pal de São Paulo com o Título de 
Cidadão Paulistano, considerado a 
principal honraria concedida pelo 
Legislativo municipal. A distinção 
é dada a personalidades que contri-
buem de forma signi�cativa para SP.

Além das homenagens, Oscar 
também teve passagem pela ad-
ministração pública, quando ocu-
pou cargo ligado à área esportiva 
no estado de São Paulo, reforçan-
do sua aproximação institucional 
com o poder público ao longo da 
carreira fora das quadras.

Após a morte do ex-atleta, re-
gistrada em 17 de abril de 2026, a 
Câmara paulistana decretou luto 

o�cial de três dias. A medida foi 
assinada pelo presidente da Casa 
e se aplicou às atividades do Le-
gislativo municipal, como forma 
de reconhecimento à importân-
cia de Oscar para o esporte nacio-
nal e para a cidade de SP.

O período de luto foi cumpri-

do integralmente e já se encerrou. 
Durante esses dias, vereadores e 
servidores foram considerados em 
luto o�cial, em um gesto simbólico 
diante da repercussão da morte do 
ex-jogador, que marcou gerações e 
consolidou seu nome como um dos 
maiores atletas da história do país.

Oscar Schmidt teve relação 
com política e levou honraria

Acervo / CMSP

Câmara de SP cumpriu luto oficial de três dias após morte

As livrarias da cidade de São 
Paulo promovem, na noite desta 
quinta-feira (23), uma progra-
mação cultural especial em cele-
bração ao Dia Internacional do 
Livro. A iniciativa, conhecida 
como Noite das Livrarias, reúne 
atividades gratuitas em diversos 
estabelecimentos a partir das 18h.

A proposta é estimular a circu-
lação de público fora do horário 
tradicional de funcionamento e 
destacar as livrarias como espaços 
de convivência cultural. Ao lon-
go da noite, os visitantes poderão 
participar de lançamentos de li-
vros, sessões de leitura, apresenta-
ções musicais, e saraus.

A ação é organizada por livra-
rias que integram o Mapa das Li-
vrarias de Rua e segue um modelo 
inspirado em eventos internacio-
nais realizados em cidades como 
Buenos Aires e Madri. Além da 
capital paulista, a programação 
ocorre simultaneamente em esta-

dos como Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Goiás, Espírito Santo, 
Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul e no Distrito Federal.

Segundo os organizadores, a 
iniciativa busca valorizar a diver-
sidade do setor livreiro e reforçar 
o papel desses espaços como cen-
tros culturais. Diferentemente de 
ações promocionais, o foco está 
na experiência e na aproximação 
entre leitores, autores e livreiros.

Na capital paulista, livrarias 
de diferentes regiões participam 
com atividades voltadas a pú-
blicos variados. No Bairro do 
Limão, na zona norte, a livraria 
LiteraRUA realiza um encon-
tro de leitura e debate literário 
entre 18h e 19h, com foco em 
temas ligados à cultura urbana, 
negritude e literatura periférica. 
Outras casas também oferecem 
programações temáticas ao lon-
go da noite, ampliando as opções 
culturais disponíveis ao público.

Noite das Divrarias 
tem eventos gratuitos
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Guarulhos abre vagas para 
apoiar a Educação Especial

Carapicuíba I

Suzano II

A Prefeitura de Guarulhos abriu inscrições para o proces-

so seletivo de Profissionais de Apoio Escolar da Rede de 
Ensino Municipal até o dia 30 de abril. A seleção será para 
atuação no acompanhamento, apoio e suporte aos alu-

nos público-alvo da Educação Especial, entre eles, alunos 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA). O objetivo é 
contratar 1.126 profissionais que vão auxiliar no desenvol-
vimento pedagógico e social das crianças, o que garante 
a inclusão no ambiente escolar. A iniciativa busca ga-

rantir autonomia, acolhimento e qualidade de ensino 
para os alunos. contando com cerca de R$ 28 milhões de 
investimento, o que contribui para o atendimento da alta 
demanda por atendimento especializado nas escolas.

A Prefeitura de Carapicuíba, 

por meio da Secretaria da 
Mulher, Assistência Social 
e Cidadania, inicia nesta 

quarta-feira (22) o período de 
retirada do Cartão de Pesa-

gem e Monitoramento da 1ª 
vigência de 2026. A ação é 
para famílias beneficiárias do 
Bolsa Família que incluem 
mulheres e/ou crianças.

Se aprovado, uma colabora-

ção entre a cidade e a con-

cessionária responsável pela 
rede de energia elétrica será 
estabelecida, para controlar a 

ocupação irregular de postes 
e equipamentos. A empresa 
deverá comunicar irregulari-
dades na infraestrutura que 
afetam a segurança, o meio 
ambiente e a acessibilidade. 

 Camila Rhodes/Prefeitura de Guarulhos

As inscrições devem ser feitas online até dia 30 de abril

Das inscrições à contratação

Capacidade de atendimento ampliada

Suzano I

Carapicuíba II

Poá I

Poá II

150 mil exames por mês em Mogi

Os interessados devem ter 18 anos e o Ensino Médio 
concluído. As inscrições são feitas pela internet, no Portal 
Educação, com o prazo final até o dia 30 de abril. Durante 
o cadastro, o candidato precisa anexar histórico escolar, 
certificado de conclusão ou diploma do Ensino Médio. 
Se contratados, os profissionais receberão um salário mí-
nimo e auxílio transporte. A carga horária é de 30 horas 
semanais, e um curso de 180 horas deve ser realizado.

A estrutura é resultado da parceria da Prefeitura com o 
Einstein, responsável por garantir tecnologia avançada, 
precisão nos resultados e protocolos de qualidade reco-

nhecidos nacionalmente. A capacidade de atendimento 
da cidade foi ampliada, reduzindo o tempo de espera e 
garantindo a resolução de casos. Além disso, o Laborató-

rio se destaca pela oferta de vários tipos de exames.

A Câmara de Suzano irá fazer 
uma votação sobre um proje-

to de lei complementar que 
tem como objetivo melhorar 
a  fiscalização e realizar a cor-
reção de irregularidades na 
ocupação de postes e equipa-

mentos instalados no muni-
cípio. A proposta tem como 
autor o vereado João Batista 
Nogueira de Azevedo (PRD).

O cartão tem o prazo de 
retirada até o dia 12 de junho 
nos Centros de Referência de 
Assistência Social (CRAS) e a 
pesagem precisa ser feita em 
uma Unidade Básica de Saú-

de. Não cumprir estas exigên-

cias pode resultar no bloqueio 
dos benefícios sociais que são 
recebidos. Para retirar o car-
tão nos CRASs, não é preciso 
realizar um agendamento.

O Sebrae realiza nesta quarta-

-feira (23) uma palestra gratui-
ta para os microempreende-

dores individuais (MEIs) sobre 
o programa Contrata+Brasil. 
O evento conta com apoio 
da Prefeitura de Poá e da 
Secretaria de Desenvolvimen-

to Econômico e Inovação, e 
da Associação Comercial e 
Industrial de Poá (ACIPOÁ).

O objetivo é apresentar como 
MEIs podem oferecer os ser-
viços para os órgãos públicos, 
por meio da plataforma digi-
tal do programa. A palestra 
será conduzida pelo consul-
tor jurídico do Sebrae, João 
Carlos Gomes Loureiro, que 
irá passar orientações para os 
participantes sobre o funcio-

namento da plataforma.

150 mil exames laboratoriais por mês são realizados em 
Mogi das Cruzes, o que consolida os serviços de diagnós-

tico da cidade como um dos maiores e mais modernos 
da região, que seguem o padrão de qualidade do Albert 
Einstein Medicina Diagnóstica, contratado pela adminis-

tração municipal para garantir excelência aos resultados.
Os atendimentos são realizados no Laboratório Munici-
pal de Exames Diagnósticos, que fica no Parque Monte 
Líbano, funcionando 24 horas por dia e atendendo às 
demandas das unidades municipais de saúde.

Divulgação/Prefeitura de Mogi das Cruzes

Os atendimentos acontecem 24 horas por dia na semana

Mogi das 
Cruzes tem 
fraude à cota 
de gênero 

Durante a Sessão Plenária, o 
Tribunal Regional Eleitoral de 
São Paulo (TRE-SP) reconhe-
ceu a fraude na cota de gênero 
nas candidaturas dos vereadores 
e vereadoras do PSB na cidade 
de Mogi das Cruzes, do PL e do 
MDB de Itobi e também do PSB 
e do PP de Cajati. Em todos os 
processos, a Corte determinou 
que acontecesse a cassação dos 
Demonstrativos de Regularida-
de dos Atos Partidários (Drap) 
e a anulação dos votos recebidos 
para o cargo, por violação do arti-
go 10 da Lei 9.504/1997.

Os vereadores cassados são Ju-
liano Malaquias Botelho (PSB), 
em Mogi das Cruzes; Gabriel 
Teixeira (PL), Celso Ricardo 
Ferri (MDB) e José Bento da Sil-
va (MDB), em Itobi; e também 
Damião de Paula Lopes (PSB), 
em Cajati. Além do mais, outras 
sete candidatas  que são �ctícias 
tiveram decretadas as sanções de 
inelegibilidade por oito anos, a 
partir das Eleições de 2024.

A fraude em Mogi   
A Ação de Investigação Judi-

cial Eleitoral (Aije) foi ajuizada 
pelo Ministério Público Eleito-
ral (MPE), que mostrou que o 
partido PSB de Mogi das Cruzes 
lançou 24 candidatos ao cargo 
de vereador, sendo 16 homens e 
8 mulheres. Apesar disso, para o 
autor da ação, a candidatura de 
Talita Cristine Pereira da Silva foi 

realizada com o objetivo de frau-
dar a cota de gênero. Foi aponta-
do que a candidata teve votação 
quase nula, somando apenas dois 
votos, além de ter a prestação de 
contas zerada, não foi registrado 
a existência de atos de campanha.

O MPE também apontou a 
renúncia da candidatura de Sil-
vana Macedo, sem que o partido 
promovesse sua substituição, em-
bora ainda houvesse tempo hábil 
para isso. Dessa forma, as duas 
candidaturas femininas foram 
excluídas, o que resultou no des-
cumprimento da cota de gênero.

O juiz relator, Cláudio Lan-
groiva, decidiu pela cassação do 
vereador eleito Juliano Mala-
quias Botelho, além de declarar a 
inelegibilidade da candidata Tali-
ta Cristine Pereira da Silva.

Contudo, houve abertura de 
divergência pelo juiz Regis de 
Castilho, que se posicionou de 
maneira contrária à condenação 
do dirigente partidário Francisco 
Moacir de Melo Filho. A Cor-
te acompanhou a divergência, e 
o juiz relator original, Cláudio 
Langroiva, aderiu à maioria. A 
votação do caso foi unânime.

Após a con�rmação das de-
cisões, as zonas eleitorais serão 
comunicadas para que seja inicia-
do à retotalização dos votos para 
vereador, e assim, a realização de 
um novo cálculo do quociente 
eleitoral e partidário irá aconte-
cer. Nos casos de Mogi das Cru-
zes, Itobi e Cajati, ainda há possi-
bilidade de recurso ao TSE.

Ao todo, cinco vereadores foram 
cassados em diversas cidades

Divulgação/TRE-SP

Candidaturas femininas falsas anularam votos para vereador

Da Redação
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1ª Feira de Economia Criativa e 
Solidária ocorre na região do ABC

São Bernardo receberá a 1ª 
Feira de Economia Solidária e 
Criativa do ABC entre os dias 23 
e 26 de abril. Os estúdios e pavi-
lhões da cidade serão o ponto de 
encontro para empreendedores, 
produtores e moradores das sete 
cidades da região do ABC.

O evento contará com áreas 
dedicadas ao artesanato, apre-
sentações musicais, gastronomia 
e outras atrações, compondo 
uma programação diversi�cada 
ao longo dos dias. Artistas de 
São Bernardo também integram 
a agenda cultural, reforçando a 
participação local. A entrada da 
Feira será gratuita para o público.

A 1ª Feira de Economia So-
lidária e Criativa do ABC terá 
início às 15h, na quinta-feira 
(23). O palco principal recebe-
rá a Banda Corporação Musical 
São José, grupo musical do Baeta 
Neves que completou, neste ano, 
sete décadas de história. “Temos 
orgulho de poder abrilhantar a 
programação da Feira e impactar 
o público com nossas músicas”, 
destacou o maestro da banda, 
Alexandre José de Mendonça, 
60 anos. No repertório, o grupo 
apresentará sucessos da música 
popular, com direito a samba, 
sertanejo, além de um repertório 
de canções internacionais.

No sábado (25), às 20h, o 
hip-hop será destaque na progra-
mação da Feira, com a apresenta-
ção da Batalha da Matrix no pal-
co principal. A atividade integra 

a agenda cultural do evento e re-
força a presença da cena urbana. 
Além disso, artistas de cidades 
como Santo André, São Caetano 
e Ribeirão Pires também partici-
pam da programação, ampliando 
a diversidade de atrações ao longo 
dos dias em que ocorrerá a Feira.

“Com grande orgulho, São 
Bernardo sediará a primeira edi-
ção da Feira de Economia So-
lidária e Criativa, que reunirá 
produtores, agentes culturais, 
moradores e consumidores das 
sete cidades. Um momento de 
troca de experiências, de valori-

zação dos empreendedores e da 
identidade local, expressa em tra-
balhos únicos”, destacou a secre-
tária de Cultura de São Bernardo 
do Campo, Samara Dinis.

Atrações da Feira
A Feira contará com uma 

programação musical formada 
por artistas locais, distribuída 
ao longo dos dias de evento. Na 
abertura (23/4), às 18h40, Ma-
riane Mattoso sobe ao palco prin-
cipal com um repertório voltado 
à MPB. Na sexta-feira (24/4), às 
20h, a banda Sapo Banjo será res-

ponsável por movimentar o pú-
blico com clássicos. Já no sábado 
(25/4), a programação abre espa-
ço para a Batalha da Matrix, que 
leva a cena hip-hop para o evento 
e amplia a diversidade cultural.

Fortalecimento e 
objetivos do evento

A 1ª Feira de Economia So-
lidária e Criativa do ABC tem 
como objetivo fortalecer peque-
nos empreendimentos, incen-
tivar a geração de renda local e 
consolidar a região como referên-
cia em desenvolvimento susten-

tável. A proposta também busca 
ampliar a troca entre os setores 
de cultura e trabalho, criando 
um ambiente de integração entre 
diferentes áreas e estimulando a 
criação de novos modelos de ne-
gócio baseados na colaboração e 
na inovação social da cidade.

Entre os destaques da progra-
mação, nos dias 24, 25 e 26 de 
abril, o público poderá participar 
da construção da Carta Solidária 
e Criativa do ABC, por meio de 
o�cinas voltadas para a  escuta, 
ao debate e à elaboração do do-
cumento. A iniciativa pretende 
reunir contribuições dos partici-
pantes e organizar diretrizes para 
o fortalecimento do setor.

O evento é realizado pela 
S.O.S. Billings, e conta com o 
apoio do Ministério da Cultura, 
do Consórcio Intermunicipal 
Grande ABC e da Prefeitura de 
São Bernardo do Campo. “O ob-
jetivo da Feira é gerar conexão 
entre artistas, fazedores criativos 
e a população que desenvolve a 
economia solidária, para que es-
tejam de frente com instituições 
como o Sebrae, a Agência de 
Desenvolvimento Econômico 
do Grande ABC, universidades, 
entre outros. É a oportunidade 
de fazer conexão também com 
os programadores culturais e 
para que esse povo da economia 
criativa mostre seu trabalho di-
retamente a quem consome seus 
produtos”, a�rmou o coordena-
dor do evento, Neto de Oliveira.

O evento irá valorizar a cultura da região, dando espaço para arte e gastronomia 
Johnn Menezes/PMSBC

O evento contará com áreas dedicadas ao artesanato e apresentações musicais

A Prefeitura de Cajamar 
anunciou a ampliação do trans-
porte escolar, com a previsão de 
20 novos ônibus zero quilômetro 
para atender os alunos da rede 
municipal. Os veículos vão seguir 
o padrão “Colégio do Futuro”, 
iniciativa que tem como objeti-
vo garantir mais segurança, con-
forto e qualidade no trajeto dos 
estudantes, além de oferecer me-
lhores condições no transporte.

A expectativa é que os novos 
ônibus comecem a circular nos 
próximos 30 dias, após a con-
clusão da burocracia necessária. 
Com a chegada da nova frota, o 
município vai ampliar a capaci-
dade de atendimento e tornar o 
serviço mais e�ciente, atendendo 
a demanda das famílias e contri-
buindo para a rotina escolar dos 
alunos. A ação faz parte de um 
conjunto de investimentos contí-
nuos da administração municipal 

voltados à melhoria da educação.
Além da ampliação, a Prefei-

tura também trabalha para que 
toda a frota do transporte escolar 
esteja de acordo com o padrão 
“Colégio do Futuro”. A meta é 
que, no próximo ano letivo, 100% 
dos veículos utilizados sigam esse 

modelo, garantindo um desloca-
mento mais seguro, confortável 
e adequado às necessidades dos 
estudantes. A iniciativa reforça o 
cuidado com os alunos não ape-
nas dentro das salas de aula, mas 
também no acesso deles às insti-
tuições de ensino municipais.

Transporte escolar é 
fortalecido em Cajamar

Divulgação/Prefeitura de Cajamar

Novos frota traz mais segurança, conforto e qualidade

A construção do Parque 
Saúde Vila Linda, em Santo 
André, foi iniciada. O equipa-
mento faz parte da nova uni-
dade de saúde da Vila Linda. 
Durante o período de obras, 
os usuários serão  atendidos na 
Policlínica da Vila Helena e na 
unidade do Jardim Alvorada.

A unidade de saúde vai re-
ceber pintura interna e externa, 
troca de telhado, revisão da par-
te elétrica e hidráulica, instala-
ção de gases medicinais e novo 
piso, além de placas de energia 
solar e cisterna. Além da mo-
dernização, a unidade passará 
a contar com três cadeiras de 
odontologia e terá ampliação 
dos consultórios, passando 
de quatro para sete, incluin-
do o ginecológico. O espaço 
também ganhará sala maior 
para os ACSs, raio-x, salas de 
amamentação e reunião, além 
do aumento da capacidade da 

farmácia e áreas acessíveis para 
atividades coletivas ao ar livre.

A praça vai receber play-
ground em tanque de areia, es-
paço pet, revitalização da qua-
dra e remodelação da academia 
ao ar livre. Além disso, também 
serão implantados novos mo-
biliários, passeios de concreto 
e a reformulação dos canteiros, 
que vão ganhar um paisagismo

As obras da reforma tam-
bém tem como objetivo excutar 
melhorias na estrutura física da 
unidade, garantindo melhores 
condições de trabalho para as 
equipes de saúde e mais qua-
lidade no atendimento aos 
usuários do SUS no município. 
Após a conclusão das obras, a 
unidade vai retornar as ativi-
dades com ambientes requali-
�cados e mais adequados para 
atender às demandas. O inves-
timento para que as obras sejam 
executadas é de R$ 4,6 milhões.

Novo Parque Saúde 
em Santo Ondré
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Agenda da Assembleia reúne 
exposições, sessões e atos

Turismo em alta

Habitação II

A Assembleia Legislativa de São Paulo (Alesp) realiza, 

nesta quarta-feira (22), uma programação diversificada 
com atividades culturais, institucionais e solenes. A 
partir das 8h, duas exposições abordam temas distin-

tos: “Abril Marrom”, sobre prevenção à cegueira, e “En-

tre olhares”, com obras de arte urbana. Às 9h, ocorre o 
encerramento do campeonato de debates do Colégio 
São Luís. A agenda inclui ainda visita guiada, programa 
de comunicação institucional e sessões legislativas 
ao longo da tarde. Reuniões de comissões e votações 
também estão previstas. À noite, eventos solenes mar-

cam o Dia da Revolução dos Cravos e homenagens ao 
prisioneiro palestino, além de atividades formativas.

O turismo brasileiro inicia 
2026 em trajetória de cres-

cimento, mas em ambiente 
mais complexo. Em janeiro, 
o setor faturou R$ 26 bilhões, 
alta de 2,3%, segundo Feco-

mercioSP e IBGE. Turismo 
corporativo somou R$ 12 
bilhões (+5,2%) no período, 

atingindo novo recorde em 
viagens de negócios.

Entre 2001 e 2022, foram entre-

gues 612 moradias em 11 terras 
indígenas. Em 2024, convênios 
ampliaram o programa com 
municípios, somando 112 novas 
unidades e total de 418. Criado 
em 2001, o programa busca 
substituir moradias precárias 
por habitação digna. O governo 
estadual afirma que o progra-

ma integra ações de habitação.
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Eventos solenes marcam o Dia da Revolução dos Cravos

Alckmin visita Unipar em Cubatão

Idosos já são 17,6% da população de SP

Habitação

Turismo em alta II

Linha 17-Ouro

Linha 17-Ouro II

Vale do Ribeira obtém selo IG no estado

O presidente em exercício, Geraldo Alckmin, visitou no dia 
20 a unidade da Unipar Carbocloro, em Cubatão. A moder-
nização, concluída em dezembro de 2025, recebeu mais 
de R$ 1 bilhão em investimentos, com financiamento de 
R$ 672,9 milhões do BNDES, incluindo recursos do Fundo 
Clima e do Finem Meio Ambiente. Segundo a empresa, a 
adoção de tecnologias sem mercúrio e diafragma permiti-
rá reduzir em 70 mil toneladas as emissões de CO2.

São Paulo atingiu 46 milhões de habitantes em 2025, 
segundo a PNAD Contínua do IBGE. Idosos com 60+ são 
17,6% da população, cerca de 8,1 milhões. Jovens de até 
25 anos caíram para 31,1%. O estado mantém maioria 
feminina e passa por mudanças demográficas com enve-

lhecimento acelerado e redução da população jovem, 
refletindo tendência nacional de transição etária.

São Paulo destacou o avan-

ço da política habitacional 
voltada aos povos indígenas. 
Em quatro anos, a produ-

ção de moradias indígenas 

cresceu 50% em relação aos 
25 anos anteriores. Segundo a 
SDUH e a CDHU, 306 unida-

des foram viabilizadas em dez 

aldeias, sendo 246 em obras e 
60 em licitação.

Em São Paulo, o IMAT avan-

çou 3% em fevereiro, com 
alta de movimentação em 

aeroportos e terminais ro-

doviários, influenciado pelo 
carnaval e geração de em-

pregos no setor. Entretanto, 
o cenário econômico exige 
cautela, com alta do petróleo 
após conflito no Irã pressio-

nando custos logísticos e 
transporte no setor.

A Linha 17-Ouro do Metrô 
de São Paulo, inaugurada 

no fim de março, registrou a 
primeira falha na manhã da 

última segunda-feira (20). 
Segundo a concessionária, 
houve problema na alimen-

tação elétrica do sistema de 
via. A operação foi paralisada 
por volta das 10h. Ônibus do 
Paese atendem o trajeto.

A empresa informou reforço 

de funcionários nas estações 
para orientar passageiros. 
Em operação transitória, a 
linha funciona das 10h às 15h, 
em fase de ajustes técnicos 
e segurança. A linha tem 
6,7 km e liga o aeroporto de 
Congonhas às linhas 5-Lilás 
e 9-Esmeralda. A expansão 
prevê novas estações.

A região do Vale do Ribeira conquistou a Indicação Geo-

gráfica (IG) para as bananas Cavendish e Prata, concedi-
da pelo Instituto Nacional da Propriedade Industrial. O 
reconhecimento reforça a importância do polo paulista 
na produção nacional e protege o uso do nome de 
origem. O cultivo, iniciado no litoral, avançou para o vale 
a partir da década de 1930, favorecido por solos adequa-

dos. A IG é a 14ª do estado e abrange 13 municípios. O 
processo contou com apoio da Secretaria de Agricultura 
e da CATI, além de entidades do setor produtivo.
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Cultivo avançou para a região a partir da década de 1930

SP abre 20 
mil vagas de 
estágio para 
ensino médio

O Governo de São Paulo abriu 
inscrições para o programa Bolsa 
Estágio Ensino Médio (BEEM), 
que oferece 20 mil vagas de estágio 
remunerado a estudantes do Ensi-
no Médio Técnico da rede pública 
estadual. A iniciativa busca ampliar 
o acesso de jovens ao mercado de 
trabalho e proporcionar experiência 
pro�ssional antes da conclusão da 
etapa escolar.

As inscrições são gratuitas e de-
vem ser realizadas exclusivamente 
pela internet até o dia 20 de julho, 
no portal beem.sp.gov.br. O pro-
cesso é feito em etapas simples, com 
criação de cadastro, preenchimento 
de dados pessoais e acesso à vitrine 
de vagas disponíveis de acordo com 
o curso do estudante.

Podem participar alunos com 
16 anos completos até a data de 
admissão, matriculados na 2ª ou 3ª 
série do Ensino Médio Técnico da 
rede pública estadual. Também é 
exigida frequência escolar mínima 
de 85% no período anterior à sele-
ção e participação no Provão Paulis-
ta Seriado no ano anterior. No caso 
de inscrições realizadas até 30 de 
abril, é considerada a frequência do 
segundo semestre do ano anterior; 
após essa data, passa a valer o desem-
penho do primeiro bimestre do ano 
letivo vigente.

Estudantes menores de idade 
também podem se inscrever, desde 
que o cadastro seja feito com os da-
dos dos pais ou responsáveis legais. 
Após o registro, o sistema gera login 

de acesso ao portal, permitindo a 
consulta às vagas compatíveis com a 
formação do aluno.

O programa prevê bolsas de R$ 
703,38 para estágios de 20 horas 
semanais em cursos técnicos e R$ 
883,66 para áreas de tecnologia. 
Há ainda oportunidades com carga 
horária inferior a 20 horas semanais, 
com bolsa de R$ 437,99. O paga-
mento é realizado no décimo dia 
útil do mês seguinte ao estágio, e o 
estudante também recebe auxílio-
-transporte pago pela empresa con-
tratante.

Segundo o governo estadual, o 
BEEM tem parceria com mais de 
3 mil empresas, incluindo multi-
nacionais, comércios, instituições 
públicas e prefeituras. As vagas são 
compatíveis com o horário escolar 
e, em geral, localizadas próximas à 
residência do estudante. Ao �nal do 
programa, há possibilidade de efe-
tivação como empregado CLT ou 
Jovem Aprendiz.

O programa é considerado uma 
das principais iniciativas do gover-
no paulista para inserção de jovens 
no mercado de trabalho formal, ao 
integrar formação escolar e expe-
riência pro�ssional. Além das bolsas 
mensais, o BEEM contribui para o 
desenvolvimento de competências 
técnicas e comportamentais, am-
pliando as chances de inserção futu-
ra no mercado de trabalho. Os inte-
ressados devem realizar a inscrição 
exclusivamente pelo portal o�cial, 
preencher dados pessoais e acompa-
nhar a seleção conforme o calendá-
rio da Secretaria da Educação.

Programa estadual oferece 
bolsas e experiência profissional
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O BEEM tem parceria com mais de 3 mil empresas

Da Redação
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SP tem queda inédita em roubos 
no primeiro bimestre de 2026

O estado de São Paulo regis-
trou no primeiro bimestre de 
2026 uma marca inédita: todas as 
modalidades de roubo monitora-
das pela Secretaria da Segurança 
Pública (SSP) atingiram o me-
nor patamar da série histórica no 
período. No total, foram 26.462 
ocorrências em janeiro e feverei-
ro, somando todas as modalida-
des, 24% a menos que no mesmo 
período de 2025.

Além da queda dos roubos 
em geral, houve redução também 
nos de veículos, carga e a bancos, 
cujos índices estão nos menores 
níveis desde 2001, ano de início 
do levantamento. Os roubos de 
veículos caíram de 4.562 para 
2.743, queda de 39,9%. Já os de 
carga tiveram redução de 669 
para 450 (-32,7%). Os roubos a 
banco �caram zerados.

“A redução consistente dos 
índices criminais em São Paulo 
é resultado direto de uma atua-
ção �rme e orientada por dados.”, 
a�rma o secretário de Segurança 
Pública, Osvaldo Nico Gonçal-
ves. “Intensi�camos o combate 
ao crime organizado em todas as 
regiões, ampliamos o uso de tec-
nologia e fortalecemos o traba-
lho integrado das polícias.”

Homicídios dolosos e la-
trocínios também bateram mí-
nimos históricos no período, 
registrando, respectivamente, 
redução de 11,3% (de 369 ocor-
rências para 416) e 57%, de 28 
ocorrências para 12.

Queda geral
Os registros diminuíram de 

forma uniforme, na capital, na 
Grande São Paulo e no interior. 
A capital registrou o menor nú-
mero da história para o período, 
com destaque para a queda de 
20% de roubos de celulares. 

Foram 8.430 ocorrências 
registradas no período, ante 
10.587 no comparativo com 
2025. Os números mostram 
que 2.157 pessoas deixaram de 
ter o celular roubado na região 
no início do ano.

Na região metropolitana de 

São Paulo, os roubos atingiram 
o menor nível em mais de duas 
décadas e os latrocínios foram ze-
rados em fevereiro. 

No interior, os roubos de 
carga recuaram 44% e chegaram 
ao menor patamar desde 2001, 
enquanto roubos e furtos de veí-
culos também registraram queda 
histórica para o período.

Os furtos também diminuí-
ram. O furto de veículos caiu 
13,6%, para 13.014 ocorrências, 
o segundo menor do levanta-
mento. Os furtos em geral recua-
ram 6,9%, para 86.567 registros.

Inteligência e operações
A estratégia da Secretaria de 

Segurança Pública combina o 
patrulhamento ostensivo da Po-
lícia Militar em áreas de maior 
incidência criminal com investi-
gações da Polícia Civil voltadas à 
desarticulação de quadrilhas.

Em novembro do ano pas-
sado, a Polícia Civil executou a 
quarta fase da Operação Big Mo-
bile, voltada à receptação de celu-
lares roubados e furtados. Só na 
última etapa, foram 36 pessoas 
presas e mais de 10,8 mil apare-
lhos recuperados. Somando to-

das as fases da ação, o total passa 
de 38 mil celulares apreendidos. 
No mesmo mês, a Operação Mo-
bile Strike cumpriu 28 mandados 
contra outra quadrilha de recep-
tação em seis cidades, incluindo a 
capital, Guarulhos e Suzano.

No combate ao roubo de 
carga, que chegou ao menor pa-
tamar da série histórica, a Polícia 
Militar Rodoviária participou 
em setembro de 2025 de uma 
operação que prendeu 28 pessoas 
e cumpriu 84 mandados em 19 
municípios paulistas. 

Em dezembro, outra ação da 
Polícia Civil mirou quadrilhas 
especializadas em roubos de ci-
garros, com participação de pres-
tadores de serviços no esquema.

A base tecnológica da estra-
tégia é o programa Muralha Pau-
lista, que integra 94 mil câmeras 
públicas e privadas ao banco de 
dados da SSP, com 20 mil leitores 
de placas, 7 mil equipamentos de 
reconhecimento facial e 66 mil 
dispositivos de monitoramento 
em tempo real. 

Desde a implantação, o sis-
tema já gerou mais de 100 mil 
alertas por leitura de placas e 3,1 
mil por reconhecimento facial, 
cobrindo 61% da população 
paulista.

Os resultados reforçam a ten-
dência de queda da criminalidade 
no estado, com impacto direto na 
sensação de segurança da popula-
ção e na e�cácia das políticas pú-
blicas adotadas.

Homicídios e latrocínios também registram os menores patamares da série
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Foram 26.462 ocorrências de roubos em janeiro e fevereiro, 24% a menos que em 2025

O Instituto de Assistência 
Médica ao Servidor Público Es-
tadual (Iamspe) passou a inte-
grar, em abril, a rede de doadores 
de plasma da Hemobrás, respon-
sável pela produção de hemode-
rivados destinados ao Sistema 
Único de Saúde (SUS). O ma-
terial é obtido a partir de bolsas 
coletadas no Banco de Sangue do 
Hospital do Servidor Público Es-
tadual (HSPE).

No primeiro envio, foram 
destinadas 512 bolsas, cerca de 
105 litros de plasma — com-
ponente essencial para o trata-
mento de doenças como hemo-
filia e distúrbios imunológicos. 
Antes, esse excedente não tinha 
uso clínico imediato e poderia 
ser descartado.

A parceria permite transfor-
mar um material antes inutiliza-
do em insumo estratégico para a 
produção de medicamentos.

Para integrar a rede, o Iamspe 
passou por certi�cação do Minis-
tério da Saúde, com avaliação de 
critérios como segurança, rastrea-
bilidade e qualidade na coleta. A 
habilitação foi concedida em fe-
vereiro deste ano.

A Hemobrás é a única empre-

sa pública responsável pela pro-
dução desses medicamentos no 
país. Em 2024, foram entregues 
mais de 552 mil frascos, utiliza-
dos no tratamento de diversas 
doenças, incluindo condições ra-
ras, ampliando o acesso da popu-
lação a terapias essenciais.

Iamspe passa a integrar rede 
de doadores de plasma
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O plasma é a parte líquida do sangue e é rico em proteínas

A Universidade de São 
Paulo lançou, por meio da Pró-
-Reitoria de Pesquisa e Inova-
ção (PRPI), o Edital 2026 de 
Apoio a Equipes em Competi-
ções Cientí�cas Internacionais. 
A iniciativa é voltada a grupos 
de alunos que desejam repre-
sentar a universidade em dispu-
tas acadêmicas no exterior. As 
inscrições devem ser feitas por 
professores responsáveis, via 
sistema Atena, até 28 de abril.

O objetivo é oferecer apoio 
�nanceiro parcial às equipes 
selecionadas, incentivando a 
participação em competições 
de relevância global em diferen-
tes áreas do conhecimento. Ao 
todo, serão destinados R$ 150 
mil, com limite de até R$ 30 
mil por proposta. Os recursos 
podem custear passagens, diá-
rias, taxas de inscrição, compra 
de insumos e outras despesas 
diretamente ligadas às ativida-

des da competição.
As propostas devem ser 

submetidas por docentes da 
USP que atuem como líderes 
ou tutores. Entre os documen-
tos exigidos estão a descrição 
da competição, resumo do pro-
jeto, histórico dos estudantes e 
orçamento detalhado. As can-
didaturas passam por validação 
nas Comissões de Pesquisa an-
tes da análise da PRPI.

A seleção considerará a re-
levância internacional da com-
petição, o mérito acadêmico 
dos participantes, a qualidade 
e originalidade do projeto e a 
adequação orçamentária. O 
resultado está previsto para 18 
de maio.

Após a participação, as 
equipes deverão apresentar 
prestação de contas e relatório 
acadêmico em até 60 dias, de-
talhando os resultados alcan-
çados e a experiência adquirida.

SP oferece R$ 30 mil 
para competições
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TRE-SP instala 
cartazes em 
Guarani para 
ampliar acesso 
de indígenas
Materiais reforçam a inclusão 

e acesso à informação eleitoral 

durante atendimento em aldeias

A produção de cartazes na 
língua Guarani-Mbya tem refor-
çado o acesso de povos indíge-
nas às informações eleitorais no 
estado de São Paulo durante o 
Abril Indígena. A iniciativa, con-
duzida pelo Tribunal Regional 
Eleitoral de São Paulo, integra as 
ações do Programa de Inclusão 
Político-Eleitoral e busca tornar 
o atendimento mais acessível, 
respeitando as especi�cidades 
linguísticas e culturais das comu-
nidades atendidas.

Os materiais, elaborados 
pela Secretaria de Planejamen-
to Estratégico e de Eleições do 
TRE-SP, apresentam orientações 
sobre serviços como emissão, re-
gularização e atualização do tí-
tulo de eleitor. A tradução para 
o Guarani-Mbya contou com o 
apoio do escritor indígena Olivio 
Jekupe, contribuindo para que as 
informações cheguem de forma 
clara e adequada às aldeias.

A iniciativa dialoga com a 
Resolução nº 23.659/2021 do 

Tribunal Superior Eleitoral, que 
permite a eleitores indígenas in-
formarem sua etnia e língua fala-
da no cadastro eleitoral. Mais do 
que garantir o direito ao voto, a 
proposta amplia a inclusão e for-
talece o vínculo entre a Justiça 
Eleitoral e os povos originários.

De acordo com o Censo 
2022 do Instituto Brasileiro de 
Geogra�a e Estatística, o Brasil 
reúne 391 etnias e 295 línguas 
indígenas. Em São Paulo, são 271 
etnias identi�cadas e mais de 55 
mil pessoas que se autodeclaram 
indígenas. No âmbito das ações 
do TRE-SP, já foram identi�ca-
das ao menos 16 etnias em dife-
rentes territórios, muitas delas 
convivendo no mesmo espaço e 
preservando tradições próprias, 
inclusive linguísticas.

Entre os povos atendidos es-
tão Guarani-Mbya, Nhandeva, 
Tupi-Guarani, Kaingang, Tere-
na e Pataxó, entre outros. Dados 
do TSE indicam que mais de 6 
mil eleitores se autodeclararam 

indígenas no cadastro eleito-
ral paulista, número que tende 
a crescer com a ampliação das 
ações de inclusão.

Atendimento e inclusão

Criado em 2022, o Programa 
de Inclusão Político-Eleitoral 
tem como foco aproximar comu-
nidades tradicionais do processo 
democrático. A iniciativa envolve 
atendimento itinerante em terri-
tórios indígenas e quilombolas, 
além de ações de educação cidadã 
e mapeamento de demandas lo-
cais. Ao levar os serviços até as al-
deias, o TRE-SP reduz barreiras 
geográ�cas, culturais e linguísti-
cas que historicamente di�cul-
tam o acesso dessas populações 
ao sistema eleitoral.

Entre março e abril, equipes 
do TRE-SP percorreram dife-
rentes regiões do estado, levando 
serviços diretamente às comu-
nidades. As ações passaram por 
territórios como Tenondé Porã-
-Krukutu, em São Bernardo do 

Campo, Ribeirão Silveira, no 
litoral, e Jaraguá e Parelheiros, 
na capital, além da Terra Indí-
gena Araribá, em Bauru, e da 
aldeia Gwyra Pepó, em Piedade. 
A programação também inclui 
atendimentos em comunidades 
quilombolas e novas aldeias nos 
próximos dias.

Durante essas ações, além 
da emissão e regularização de tí-
tulos, são promovidas rodas de 
conversa e orientações sobre di-
reitos políticos, reforçando a im-
portância da participação cidadã. 
O projeto conta com o apoio de 
instituições como a Fundação 
Instituto de Terras do Estado de 
São Paulo (Itesp), a Fundação 
Florestal e a Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas (Funai), for-
talecendo uma atuação integrada 
nos territórios atendidos.

Em âmbito nacional, o TSE 
também tem ampliado iniciati-
vas semelhantes: nas eleições de 
2024, mais de 21 mil cartazes 
em línguas indígenas foram dis-

tribuídos em zonas eleitorais de 
diferentes estados, contribuin-
do para facilitar a comunicação, 
combater a desinformação e am-
pliar a participação dos povos 
originários no processo democrá-
tico brasileiro.

Em âmbito nacional, o Tri-
bunal Superior Eleitoral tam-
bém tem ampliado iniciativas 
semelhantes: nas eleições de 
2024, mais de 21 mil cartazes 
em línguas indígenas foram dis-
tribuídos em zonas eleitorais de 
diferentes estados, contribuin-
do para facilitar a comunicação, 
combater a desinformação e am-
pliar a participação dos povos 
originários no processo democrá-
tico brasileiro. Esse conjunto de 
ações reforça o compromisso da 
Justiça Eleitoral com a inclusão, 
o respeito à diversidade cultural 
e o fortalecimento da cidadania 
entre povos tradicionais em todo 
o país, promovendo acesso aos 
direitos políticos e ampliando a 
representatividade social.
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Cartazes em línguas indígenas orientam o eleitorado durante ações do Projeto de Inclusão

Outono acende alerta e São Paulo reforça 
vacinação contra a gripe em todo estado

Com a chegada do outono e 
a queda nas temperaturas, o Go-
verno de São Paulo intensi�ca a 
campanha de vacinação contra a 
gripe e reforça o chamado para 
que a população, especialmente 
os grupos prioritários, procure 
as Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs). A imunização, iniciada 
no �m de março, segue em todo 
o estado até 30 de maio e é consi-
derada a principal estratégia para 
reduzir casos graves, internações 
e mortes causadas por vírus res-
piratórios, que tendem a circular 
com mais intensidade nesta épo-
ca do ano. A campanha contem-
pla idosos a partir de 60 anos, 
crianças de 6 meses a menores de 
6 anos e gestantes, além de outros 
públicos prioritários de�nidos 
pelo Ministério da Saúde, como 
pro�ssionais da saúde e da educa-

ção, pessoas com comorbidades, 
caminhoneiros, trabalhadores do 
transporte coletivo, entre outros.

Neste ano, o público-alvo es-
timado no estado é de cerca de 
18,8 milhões de pessoas, com 
meta de vacinar ao menos 90% 
dos grupos mais vulneráveis. Até 
esta quarta-feira, já foram aplica-
das mais de 2,5 milhões de doses, 
e a expectativa é de avanço nas 
próximas semanas com o reforço 
das ações de conscientização e 
mobilização em todas as regiões. 
A Secretaria de Estado da Saúde 
destaca que a vacina é segura, e�-
caz e atualizada anualmente para 
proteger contra as cepas mais re-
centes do vírus in�uenza, sendo 
fundamental para evitar com-
plicações, sobretudo em idosos, 
crianças pequenas e pessoas com 
doenças crônicas.

O período de outono costu-
ma registrar aumento nos aten-
dimentos por síndrome gripal, 
o que acende o alerta das autori-
dades de saúde para a importân-
cia da prevenção. A orientação é 

que quem faz parte dos grupos 
elegíveis não deixe para depois 
e busque a imunização o quanto 
antes. Para ampliar o acesso, mui-
tas unidades têm ampliado horá-
rios de atendimento e promovi-

do ações extramuros. O governo 
estadual também mantém canais 
o�ciais com orientações sobre a 
vacina, incluindo esclarecimen-
tos sobre possíveis efeitos colate-
rais e a importância da cobertura 
vacinal. A mobilização ocorre em 
todo o território paulista, com 
foco na proteção coletiva, na re-
dução da pressão sobre o sistema 
de saúde durante os meses mais 
frios e na ampliação da cobertura 
vacinal entre os públicos prioritá-
rios. A expectativa é de que a ade-
são cresça nas próximas semanas, 
acompanhando a intensi�cação 
das ações de conscientização e a 
chegada de novas remessas de do-
ses ao estado.

A Secretaria de Estado da 
Saúde reforça que a vacinação é 
gratuita e segue disponível em 
todo o estado.

Divulgação/Governo de SP

Os idosos estão no grupo prioritário para receberem a vacina
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Caso dos ovos de Páscoa 
em Araçariguama (SP) 
pode ir à Justiça Eleitoral

Por Rafael Lima

U
ma nova fren-
te pode ser 
aberta no caso 
envolvendo a 
distribuição de 

ovos de Páscoa em Araçarigua-
ma. O Movimento de Combate 
à Corrupção Eleitoral de São 
Paulo deve representar contra os 
envolvidos na Justiça Eleitoral 
e também acionar o Ministério 
Público, conforme orientação do 
jurista Márlon Reis, um dos idea-
lizadores da Lei da Ficha Limpa.

A informação reforça o en-
tendimento de que os fatos  no-
ticiados  pelo Correio da Ma-

nhã podem ultrapassar o campo 
administrativo e alcançar tam-
bém a esfera eleitoral e criminal, 
ampliando a pressão por inves-
tigação formal do caso. “Eu já 
conversei com o movimento e 
eles me pediram para elaborar a 
representação”, a�rmou Márlon.

Na semana passada, a repor-
tagem do Correio da Manhã re-
velou documentos que levantam 
questionamentos sobre a destina-
ção de ovos de Páscoa recebidos 
pela Prefeitura de Araçariguama e 
apontam possível uso político de 
doações destinadas a famílias em 
situação de vulnerabilidade social.

A apuração mostrou que a 
administração municipal forma-
lizou pedido ao Instituto Cacau 
Show para a doação de 7 mil ovos 
de Páscoa, com o objetivo decla-
rado de atender crianças carentes 
do município. Em resposta, a 
entidade con�rmou a doação de 
5.016 unidades, destinadas à pre-
feitura para distribuição à popu-
lação vulnerável.

Uso de verba pública
Paralelamente à doação, no 

entanto, a prefeitura realizou a 
compra de ovos de Páscoa com 
recursos públicos, no valor de R$ 
145.380,88, destinados a alunos da 
rede municipal de ensino.

Vídeos publicados pelo pró-
prio prefeito, Rodrigo Andrade, 
mostram a entrega dos produtos 
nas escolas, com agradecimentos 
ao instituto. Contudo, as ima-
gens indicam que os itens dis-
tribuídos aos estudantes seriam, 
majoritariamente, aqueles adqui-
ridos com dinheiro público — o 
que levanta dúvidas sobre o desti-
no dos ovos doados.

A investigação também iden-
ti�cou indícios de que parte sig-
ni�cativa dos produtos recebidos 
por doação não permaneceu em 
Araçariguama. Há registros de 
entregas em municípios vizinhos, 
como São Roque, Ibiúna e Caja-
mar, realizadas em nome da pri-
meira-dama, Mirelle Trevisan, 
que também preside o Fundo So-
cial e é pré-candidata a deputada 
estadual para as eleições.

Em alguns dos materiais ana-
lisados, bene�ciários agradecem 
nominalmente à primeira-dama 
pelas entregas, o que levanta sus-
peitas de promoção pessoal asso-

Movimento anticorrupção prepara representação após 
suspeitas de uso político de doações; vereadores pedem CPI

Divulgação CCR

Ainda neste mês poderá ser votada a criação de CPI para investigar o caso na cidade

Arquivo Pessoal

Márlon Reis: 
“A pré-
campanha 
não pode ser 
usada como 
espaço 
para a 
distribuição 
de bens, 
vantagens 
ou 
benefícios 
materiais ao 
eleitorado” 

ciada à distribuição dos itens. Há 
ainda indícios de que a distribui-
ção não se limitou a crianças, al-
cançando também adultos.

CPI na Câmara 
Uma  denúncia foi apresenta-

da na Câmara Municipal de Ara-
çariguama durante a última ses-
são ordinária, realizada em 14 de 
abril. A discussão e votação sobre 
a possível abertura de uma Co-
missão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) para apurar o caso devem 
ocorrer ainda neste mês.

Até o momento, três vereado-
res já se manifestaram favoráveis à 
abertura da investigação. Entre eles 
está a vereadora Iriana Nina, que 
defendeu a necessidade de transpa-
rência na apuração dos fatos. 

Ao Correio da Manhã, ela 
a�rmou que o objetivo é garan-

tir esclarecimentos à população. 
“Não interessa se é oposição ou 
situação. Eu acho que transpa-
rência é tudo. Se não deve nada, o 
certo nunca deve nada ao errado, 
vamos investigar. E os envolvidos 
darão a suas versões dos fatos”, 
ressaltou a vereadora.

A parlamentar também fez 
um apelo para que a população 
acompanhe e pressione o Legis-
lativo pela instalação da CPI. 
“Peço também que a população 
participe desse movimento, exi-
gindo dos vereadores essa inves-
tigação. Esse retorno temos que 
dar à população”, completou.

“Possível combinação  
de ilícitos”

Na avaliação de Márlon Reis, 
os fatos são juridicamente gra-
ves e apontam para uma possível 

combinação de ilícitos. “A meu 
ver, os fatos narrados revelam, 
com bastante nitidez, uma com-
binação de ilícitos eleitorais e, 
em tese, também possíveis atos 
de improbidade administrativa e 
até crimes contra a administração 
pública, a depender do que vier a 
ser comprovado pelas investiga-
ções”, a�rmou.

O jurista destacou que a legis-
lação eleitoral proíbe a vinculação 
de agentes políticos à distribuição 
de benefícios materiais em contex-
to de pré-campanha. “A pré-cam-
panha não pode ser usada como 
espaço para a distribuição de bens, 
vantagens ou benefícios materiais 
ao eleitorado”, disse.

Ele também ressaltou que, caso 
con�rmada a utilização dos itens 
para promoção pessoal, o proble-
ma ultrapassa a esfera eleitoral. “Se 

bens recebidos pelo município fo-
ram utilizados para impulsionar a 
imagem de uma pessoa em plena 
pré-campanha, o problema dei-
xa de ser apenas eleitoral e passa a 
atingir também a integridade da 
administração pública”, pontuou.

Outro ponto considerado sen-
sível por Márlon Reis é a realização 
simultânea de compra pública para 
a mesma �nalidade. “Se o poder 
público, paralelamente, realiza 
compra com dinheiro público para 
suprir a distribuição o�cial, surgem 
indícios que merecem apuração 
minuciosa quanto à regularidade 
administrativa, à motivação dos 
atos praticados e ao eventual favo-
recimento político decorrente da 
operação”, a�rmou.

Para o jurista, o caso demanda 
atuação em múltiplas frentes por 
parte das autoridades. “Entendo 
ser indispensável a atuação do Mi-
nistério Público em mais de uma 
frente: na esfera eleitoral, para 
examinar eventual propaganda ir-
regular, abuso de poder ou outras 
infrações próprias do processo 
político; e também na área de de-
fesa do patrimônio público, para 
apurar possível desvio de �nalida-
de, improbidade administrativa e 
eventual prática criminal ligada ao 
uso indevido de bens e recursos pú-
blicos”, concluiu.

A reportagem segue aguar-
dando, desde a semana passada, o 
retorno da Prefeitura de Araçari-
guama e da primeira-dama para 
esclarecimentos.
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Ex-Palácio da Justiça deve 
funcionar em junho I

Pra boi dormir III

Pra boi dormir II

O Palácio da Cidade - ex-Palácio da Justiça de 
Campinas -  deve começar a funcionar na segun-
da quinzena de junho, com a abertura parcial do 
andar térreo para o atendimento ao público. Isso 
porque a Prefeitura atualizou o cronograma da 
reforma, que está atrasada. Agora, a nova previsão 
de entrega total da obra é para outubro de 2026. 
Mas, os trabalhos atuais estão focados no térreo,  
piso que deve ser entregue em até 60 dias para 
permitir o início parcial das atividades administra-
tivas. Pronto, o prédio abrigará cerca de 60 servi-
ços, entre os quais: Sanasa, Emdec, CPFL, Procon, 
Junta Militar e CPAT. 

Tais reuniões legislativas são 
diálogos protocolares que não 
contribuem para a resolução 
dos problemas, como a fome e 
sede enfrentadas diariamente 
por cerca de 20 mil animais que 
vivem à mingua nas ruas de 
Campinas. É conversa fiada, en-
quanto há urgência para seres 
sensientes que vevem à mercê 
do abandono municipal. 

Se a pauta fosse tratada com o 
rigor que a gravidade do cená-
rio exige, a comissão apresenta-
ria um cronograma de trabalho 
fundamentado em metas claras 
e métricas de desempenho. 
Mas, o que se observa nas atas 
e pronunciamentos oficiais é 
a predominância de conceitos 
genéricos e meras subjetivida-
des. 

Prefeitura de Campinas

Imóvel será rebatizado como Palácio da Cidade 

Ex-Palácio da Justiça II

Gratificação para Defesa Civil II

Pra boi dormir I

Pra boi dormir IV

Pra boi dormir V

Pra boi dormir VI

Gratificação para Defesa Civil I

A estimativa da Prefeitura é realizar cerca de 30 mil 
atendimentos por mês no local, com uma equipe 
de 370 funcionários, para impulsionar a revitaliza-
ção do Centro. Além disso, é economizar cerca de 
R$ 2 milhões dos cofres públicos com a desocu-
pação de prédios alugados. O imóvel pertence ao 
Estado de São Paulo, que o cedeu o uso à cidade 
de Campinas por 40 anos.

A proposta reconhece o trabalho desenvolvido por 
esses profissionais em ações de prevenção, miti-
gação, monitoramento, emissão de alertas, res-
posta e recuperação em situações de emergência 
e desastres, reforçando a importância estratégica 
do Departamento de Defesa Civil para a seguran-
ça da população.

A necessidade de políticas 
públicas voltadas ao bem-estar 
animal é consenso tanto por 
parte do povo quanto dos políti-
cos - mesmo porque, a matéria 
dá voto. Mas, o debate promovi-
do pela Comissão de Proteção 
e Bem-Estar Animal da Câmara, 
durante o Abril Laranja, revela 
a desconexão entre o discurso 
político e a realidade das ruas. 

A transformação da proteção 
animal em política de estado 
exige o abandono de pautas 
meramente simbólicas em 
favor de objetivos pragmáticos 
e mensuráveis. Uma comissão 
séria deve cobrar do Poder Exe-
cutivo o cumprimento de deve-
res, tal qual o Ministério Público 
do Estado de São Paulo (MPSP), 
inclusive, vem fazendo. 

Sem indicadores que permitam 
aferir a redução da popula-
ção de rua a cada semestre, o 
trabalho legislativo continuará 
sendo um exercício de retórica, 
transmitido pela TV Câmara e 
replicado para as redes sociais, 
com recortes que são, para os 
menos avisados, de que algo 
realmente relevante está sendo 
feito. 

O Abril Laranja não deve ser 
apenas um mês para fotos e 
discursos vazios de empatia, 
mas um marco para prestação 
de contas e de resultados efeti-
vos. A eficácia de uma comissão 
parlamentar é medida pela 
mudança real que promove. É 
imperativo que a politicagem 
dê lugar à gestão técnica. 

A Câmara Municipal de Campinas vota em definitivo 
na 22ª Reunião Ordinária desta quarta-feira (22) o 
Projeto de Lei Complementar, de autoria do Poder 
Executivo, que institui a Gratificação de Proteção e 
Defesa Civil, destinada exclusivamente aos servido-
res ocupantes do cargo de agente e àqueles que 
atuam diretamente em atividades críticas. O valor 
corresponde a 35% do padrão inicial de vencimento, 
de acordo com cada grupo.

Câmara de Campinas

Votação nesta quarta-feira (22) é em definitivo

Exposição de 
viaturas da 
FAB chega 
ao Galleria

Uma exposição gratuita e 
aberta ao público reunirá de sex-
ta a domingo, 24 a 26 de abril, no 
Galleria Shopping, veículos his-
tóricos da Segunda Guerra Mun-
dial e equipamentos atuais do 
Exército Brasileiro. A iniciativa 
integra as comemorações do Dia 
do Exército, celebrado em 19 de 
abril, e marca o 83º aniversário da 
11ª Brigada de Infantaria Meca-
nizada, popularmente conhecida 
como Brigada Anhanguera, de 
Campinas. 

Pracinhas
O evento é organizado pela 

Companhia de Viaturas Mili-
tares Antigas do Interior de São 
Paulo (CVMAISP) em parceria 
com a Associação dos Expedi-
cionários Campineiros (AExP-
Camp) e resgata a participação 
do Brasil na Segunda Grande 
Guerra, destacando a atuação da 
Força Expedicionária Brasileira 
(FEB) cujos integrantes �caram 
carinhosamente conhecidos 
como pracinhas. 

Entre 1944 e 1945, cerca de 
25 mil militares brasileiros foram 
enviados à Itália, onde enfrenta-
ram condições adversas, como o 
rigoroso inverno europeu e tro-
pas alemãs experientes, em bata-
lhas decisivas nos Apeninos.

Dentre esses combatentes, 
cerca de328 eram naturais de 
Campinas, e parte dos equipa-
mentos utilizados por eles duran-
te a campanha pertence ao museu 
da AExPCamp, que �ca na sede 
da associação, em Campinas, e 

que pode ser visitado mediante 
agendamento (https://www.ae-
xpcamp.org.br)

Além dos veículos históricos 
- destaque da mostra -, o Exérci-
to apresentará blindados e equi-
pamentos em operação, atual-
mente. A proposta é oferecer ao 
visitante uma visão abrangente 
da evolução tecnológica da Força 
Armada. A exposição conta ain-
da com acampamento temático 
da Força Expedicionária Brasi-
leira, bandas militares, bandas de 
rock, food trucks e cervejarias, 
apresentação com cães de guerra, 
pin ups e radioamadorismo. 

Exposição das viaturas
Na sexta-feira (24), os veícu-

los estarão disponíveis das 17h 
às 22h; no sábado (25), das 10h 
às 22h; e no domingo (26), das 
12h às 20h. 

Bandas e shows
A abertura será na sexta (24), 

com a Banda do Exército, às 
18h30. Na sequência, às 20h, ha-
verá show com a ‘Holy Hits – O 
melhor do Classic e Pop Hits’. 

No sábado (25), o evento 
começa às 13h com show da 
‘Trilha do Rock – Pop Rock na-
cional e internacional’, seguido 
por ‘The Baby Whales – Rock, 
Jazz e Soul’ às 16h e pelo ‘ Ra-
dio Show – O Classic rock le-
vado a sério’ às 20h. 

Por �m, no domingo (26), ha-
verá Banda da Polícia Militar às 
13h,  ‘Hollywood Way – Suces-
sos dos anos 70, 80 e 90’, às 16h, 
e ‘PJ 90 (Pearl Jam) – O melhor 
cover da América Latina’, às 18. 

Mostra comemora o aniversário 
do Exército e da 11ª Brigada

Macchina de Comunicação

Itens utilizados pelos pracinhas são destaque da mostra

Da Redação

PINGA-FOGO
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A frota de motocicletas em 
Campinas registrou a maior taxa 
de crescimento entre os veículos da 
cidade com uma média diária de 35 
novos emplacamentos em março 
deste ano. Os dados são da Fede-
ração Nacional da Distribuição de 
Veículos Automotores, que indicam 
que 1.094 unidades foram comer-
cializadas apenas no mês passado. 

Já no acumulado do primeiro 
trimestre, o município totalizou 
2.487 novas motos nas ruas, o 
que corresponde a 2,59% de to-
dos os emplacamentos deste seg-
mento no Estado de São Paulo 
durante o período.

O crescimento anual das 
motocicletas e motonetas na 
metrópole foi de 3,8%, segundo 
números da Secretaria Nacional 
de Trânsito. Esse ritmo de expan-
são é quase quatro vezes superior 
ao registrado pelos carros, que 

apresentaram uma taxa de cresci-
mento de 0,96% no intervalo de 
um ano. Atualmente os veículos 
de duas rodas somam 168.810 
unidades e já representam 16,5% 
da frota total de Campinas, que 
atingiu o montante de 1.022.017 
veículos em circulação.

Mas, apesar do avanço das 

motos, os automóveis ainda de-
têm a maior fatia do mercado 
local, respondendo por 63,6% do 
total de veículos. 

Motivos
A tendência de alta no setor 

de duas rodas é atribuída por 
representantes da categoria ao 

papel econômico desempenhado 
pelas motocicletas, especialmen-
te no setor de serviços e entregas 
por aplicativo. 

Especialistas e entidades do 
setor observam que as motocicle-
tas ganham espaço tanto como 
alternativa de transporte quanto 
por necessidade pro�ssional. 

Seguem em ampliação im-
pulsionada pela busca por agi-
lidade e menor custo de ma-
nutenção em comparação aos 
carros de passeio tradicionais, 
que mantém um crescimento 
mais tímido na frota urbana 
campineira diante do cenário 
econômico atual.

No Brasil
A venda de motos no país 

em 2025 foi a maior registrada 
desde 2003. Foram comercia-
lizadas 2.197.851 unidades no 
ano passado, uma alta de 17,1% 
em relação a 2024 (1.876.427). 
O segundo ano com mais vendas 
foi 2011 (1.940.543) e o terceiro, 
2008 (1.925.558).

Os dados nacionais foram di-
vulgados em 15 de janeiro pela 
Associação Brasileira dos Fabri-
cantes de Motocicletas, Ciclo-
motores, Motonetas, Bicicletas e 
Similares (Abraciclo).

Rovena Rosa/ Agência Brasil

Crescimento das vendas em Campinas segue o do Brasil

Cesta básica dispara, sobe 7,12% e 
chega R$ 831,77: 51,3% do salário
De acordo especialistas, elevação decorre de fatores climáticos e instabilidades geopolíticas

Da Redação

O Observatório PUC-Campi-
nas registrou em março a maior alta 
mensal no valor da cesta básica em 
Campinas desde o início do moni-
toramento em setembro de 2022. 
O conjunto de alimentos atingiu o 
custo de R$ 831,77, o que represen-
ta uma variação positiva de 4,37% 
em relação ao mês anterior. 

O aumento faz com que o 
custo dos itens essenciais com-
prometa 51,3% do valor líquido 
do salário mínimo atual, que é de 
R$ 1.412,00. 

De acordo com os especia-
listas, a elevação decorre de uma 
combinação de fatores climáticos 
sazonais e instabilidades geopolí-
ticas internacionais. 

O destaque negativo foi o 
tomate, que subiu 51,98% devi-
do ao �m da safra de verão e ao 
frio em regiões produtoras como 
Santa Catarina, o que reduziu a 
oferta do produto. 

Enquanto isso, o cenário 
de guerra no Oriente Médio 
impacta o preço do petróleo 
e, consequentemente, o valor 
do óleo diesel utilizado nas 
rodovias - o principal meio de 
transporte no Brasil. Além dis-
so, o frete ainda tem um peso 
maior em produtos alimentí-
cios de baixo valor unitário. 

Pesquisa
O monitoramento segue a 

metodologia do Dieese, baseada 
em um decreto-lei de 1938 que 

estabelece treze produtos neces-
sários para a subsistência de um 
trabalhador adulto durante um 
mês na região Sudeste. 

A lista inclui nove quilos 
de tomate, seis de carne, seis de 
batata, seis de pão francês, sete 
litros e meio de leite, quatro qui-
los e meio de feijão, três de arroz, 
três de açúcar, um quilo e meio 
de farinha, 90 unidades de bana-
na, 750g de manteiga, 750ml de 
óleo e 600g de café.

Para uma família composta 
por dois adultos e duas crian-
ças, o gasto mensal apenas com 

alimentação é estimado em R$ 
2.495,31, o que equivale ao valor 
de três cestas básicas. 

Já a coleta de dados é reali-
zada entre a segunda e a tercei-
ra semana de cada mês em 28 
estabelecimentos localizados 
em bairros ao redor do centro 
de Campinas para evitar dis-
torções causadas por promo-
ções pontuais.

O relatório observa que o cli-
ma de incerteza econômica faci-
lita reajustes de preços por parte 
dos comerciantes, pois a tendên-
cia geral de alta reduz o risco de 

perda de competitividade frente 
aos concorrentes. 

Apesar desse cenário, alguns 
itens especí�cos apresentaram 
queda ou estabilidade nos preços 
durante o período avaliado.

A maior queda foi a da batata, 
que apresentou uma redução de 
10,87%. O café em pó também 
registrou de�ação, com um recuo 
de 3,36% no valor comercializa-
do nas gôndolas da cidade. 

Outro item essencial que �-
cou mais barato foi o óleo de soja, 
que teve uma queda de 1,74%. 
Além dessas reduções mais ex-

pressivas, o arroz apresentou uma 
variação negativa de 0,59% e o 
pão francês registrou uma leve 
baixa de 0,08%. Por �m, a man-
teiga completou a lista de itens 
com redução de custo ao apresen-
tar uma queda de 0,04%. 

Medidas do Governo
No dia 14, o governo infor-

mou medidas adicionais para 
conter a alta dos preços dos com-
bustíveis, em razão do con�ito no 
Oriente Médio que tem afetado o 
mercado de petróleo no mundo. 

As distribuidoras  bene�cia-
das por subsídios passaram a ter 
que informar, semanalmente, a 
margem de lucro à Agência Na-
cional do Petróleo (ANP). 

Outra medida diz respeito a 
procedimentos e prazos que pre-
cisam ser cumpridos pelos esta-
dos que aderiram à proposta do 
governo de subsídio ao diesel. 

“Os preços estão estabili-
zados, e os suprimentos estão 
garantidos. O povo pode ficar 
tranquilo porque não faltará 
combustíveis, e os preços fica-
rão estáveis”, afirmou o minis-
tro interno da Fazenda, Rogé-
rio Ceron. 

Já o ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, salientou 
a importância das medidas para 
impedir que distribuidores co-
mercializem combustíveis subsi-
diados sem apresentar as margens 
de lucro semanalmente à ANP. 
“A população será �scal neste 
momento”, declarou.  

Joédson Alves/Agência Brasil

Observatório PUC-Campinas registrou a maior alta mensal desde o início do monitoramento 

Motos lideram crescimento da frota
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Ipea aponta poucos indígenas 
liderando grupos de pesquisa

Precarização I

Emagrecedoras II

O Brasil tem 252 indígenas entre os líderes de pes-

quisa. O número equivale a 0,38% desse universo de 

cientistas. A proporção é menor que a representação 

no conjunto da população brasileira, onde as casas 

decimais estão invertidas: 0,83% dos 203 milhões de 

brasileiros recenseados pelo IBGE em 2022.

Os líderes de pesquisa são pessoas fundamentais 

na produção do conhecimento e na definição quanto 
ao que merece atenção dos nossos cientistas, acadê-

micos e intelectuais. 

Eles definem quais são as linhas de investigação, e 
quem ingressa nos grupos – inclusive jovens talentos a 

quem orienta.

A morte de um repórter cine-

matográfico e uma repórter 
da equipe da Band em Minas 

Gerais, nesta semana, expõe 

riscos do acúmulo de função 

e da precarização do jornalis-

mo, defenderam em nota A 

Federação Nacional dos Jor-

nalistas (Fenaj) e o Sindicato 

dos Jornalistas Profissionais 
de Minas Gerais (SJPMG).

A nova norma fará parte de 

um conjunto de estratégias 

que integram o plano de ação 

anunciado este mês, compos-

to por medidas regulatórias 

e de fiscalização relacionadas 
a esse tipo de medicamento. 

Segundo a agência, a instru-

ção normativa deve definir 
procedimentos e requisitos 

técnicos específicos.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Participação é inferior ao percentual da população

Análise da produção científica do país

Papel de transformação social

Emagrecedoras I

Precarização II

Modernização I

Modernização II

Editais unem cultura e saúde

De acordo com o Conselho Nacional de Desenvolvimen-

to Científico e Tecnológico (CNPq), o líder tem que criar, 
coordenar e manter atualizado o seu grupo de pesquisa 

no chamado “Diretório de Grupos de Pesquisa”, vincu-

lado à Plataforma Lattes - que cataloga e certifica toda 
produção científica no Brasil. A sub-representação dos 
indígenas à frente de cientistas foi mensurada pelo Insti-

tuto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea).

Segundo a vice-presidente de Educação, Informação e 

Comunicação da Fiocruz, Marly Marques da Cruz, a ini-

ciativa reforça o papel da cultura como instrumento de 

transformação social.

“Trazemos hoje a ideia de cultura e saúde como uma 
parceria que dá certo e precisamos ampliar as possibili-

dades das periferias”, afirmou.

A diretoria colegiada da An-

visa discute, no próximo dia 

29 deste mês, uma proposta 

de instrução normativa sobre 

procedimentos e requisitos 

técnicos que tratarão da ma-

nipulação de medicamentos 

da classe dos agonistas do 

receptor GLP 1, popularmente 

conhecidos como canetas 

emagrecedoras.

Na quarta (15), o repórter cine-

matográfico Rodrigo Lapa e 
a repórter Alice Ribeiro foram 
vítimas de um acidente de 

carro na rodovia BR-381, Belo 
Horizonte, enquanto volta-

vam de uma pauta jornalísti-

ca. Quem dirigia o carro era 

o próprio cinegrafista, o que 
configura acúmulo e desvio 
de função, na avaliação das 

entidades. 

Ministério da Educação (MEC), 

por meio do Fundo Nacional 

de Desenvolvimento da Edu-

cação (FNDE), tem fortalecido 

a modernização da análise 

de prestações de contas dos 

programas educacionais com 

foco em inovação, gestão de 

riscos e maior eficiência no 
controle dos recursos públi-

cos destinados à educação.

O trabalho começou em 2024, 

com o levantamento deta-

lhado do estoque de presta-

ções de contas existente no 

órgão, que acumulava mais 

de quinze anos de passivo. 

Com esses avanços, o FNDE 

passou a adotar novas frentes 

de atuação que ampliaram a 

capacidade de análise e redu-

ziram passivos históricos.

Fiocruz e o Ministério das Cidades lançaram na sexta, no 

Rio de Janeiro, dois editais voltados ao fortalecimento de 
iniciativas culturais em territórios periféricos. O anúncio 

foi feito durante o evento Cultura & Saúde – parceria que 

dá certo!, realizado como parte das comemorações dos 

125 anos da Fundação. Um dos editais é o Programa de 

Formação em Captação para Organizações de Perife-

rias, coordenado pela Secretaria Nacional de Periferias 

do ministério. A proposta é oferecer qualificação para a  
atuação de gestores culturais em áreas periféricas.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Ideia é capacitar gestores culturais em áreas periféricas

Plataforma 
reduz em 
72% perda 
de comida

Uma plataforma digital cria-
da pelo Banco do Brasil (BB) 
está ajudando prefeituras a re-
duzir o desperdício de alimentos 
em escolas públicas. Chamada 
de BB Alimentação Escolar, a 
solução usa tecnologia para me-
lhorar o planejamento e o con-
trole da merenda oferecida a es-
tudantes da rede pública.

Desenvolvida em parceria 
com a Lemobs, empresa que in-
tegra o Parque Tecnológico da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), a plataforma 
reúne informações sobre consu-
mo, aceitação das refeições e des-
perdício. Com base nesses dados, 
gestores conseguem ajustar car-
dápios, quantidades e compras, 
evitando excessos e melhorando 
a qualidade da alimentação.

O sistema também traz pai-
néis de acompanhamento e fer-
ramentas que auxiliam na toma-
da de decisão, tornando a gestão 
mais e�ciente e transparente.

Resultados iniciais
Os primeiros testes foram fei-

tos em 15 municípios. Em Belém, 
onde a solução começou em cin-
co escolas, os resultados aparece-
ram em poucos meses:
 72% menos desperdício de 
alimentos;
 7 toneladas de comida preser-
vadas;
 cerca de 25 mil refeições apro-
veitadas;

 economia de aproximadamen-
te R$ 200 mil;
 redução de 10 toneladas de 
emissão de carbono;
 2,4 mil alunos bene�ciados;
 88% de aprovação das refeições.

Impacto nas contas 
públicas

O planejamento mais preciso 
evita compras desnecessárias e reduz 
perdas, gerando economia. Dessa 
forma, os recursos públicos são utili-
zados de forma mais e�ciente.

A expectativa é que, se adotada 
em toda a rede de ensino de Belém, 
a ferramenta possa evitar o desper-
dício de cerca de 220 toneladas de 
alimentos por ano e gerar econo-
mia superior a R$ 1,2 milhão, be-
ne�ciando milhares de estudantes.

A solução já está sendo utiliza-
da em outras cidades, como Natal e 
Valparaíso de Goiás, o que mostra 
o potencial de expansão para dife-
rentes regiões do país.

Alinhada ao Programa Nacio-
nal de Alimentação Escolar, a ini-
ciativa busca melhorar a qualidade 
da merenda, reduzir desperdícios e 
fortalecer a gestão pública, combi-
nando tecnologia, economia e im-
pacto social positivo.

A Lemobs é uma empresa bra-
sileira de tecnologia que desen-
volve soluções digitais para ajudar 
governos, principalmente prefeitu-
ras, a melhorar a gestão pública. A 
empresa faz parte do ecossistema 
de inovação do Parque Tecnológi-
co da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ).

Primeiros testes foram feitos em 
escolas públicas de 15 municípios

Rovena Rosa/Agência Brasil

Chamada de BB Alimentação Escolar, ação usa tecnologia 

Da Redação
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Moradora do DF lança música 
otimista para o Brasil na Copa

Indígenas

Militarismo

Moradora do Distrito Federal, Maria Barcelos, 78, lançará, 
em 13 de maio, a música “Vamos Buscar o Hexa”, disponí-
vel em rádios e plataformas digitais. A faixa foi produzida 
em estúdio e chega antes da estreia do Brasil na Copa de 
2026. Natural de Pompéu (MG), ela vive entre Unaí (MG) 
e o Mangueiral (DF). Embora já tenha composto mais 
de 100 canções, a marchinha da Copa marca o primeiro 
lançamento profissional da autora. A produção está sob 
o selo Refinaria Estúdios. A iniciativa busca dialogar com 
o público durante o período do torneio e acompanha a 
preparação da seleção brasileira para a competição inter-
nacional prevista para junho, com jogos na América do 
Norte, em sedes nos Estados Unidos, Canadá e México.

O Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) rejeitou o pedido de 
proprietários rurais e mante-
ve portaria do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública 
(MJSP) que reconhece a Terra 
Indígena Ypoi-Triunfo, no 
município de Paranhos (MS). 
A Advocacia-Geral da União 
(AGU) informou que o proces-
so seguiu as etapas previstas.

A Secretaria de Estado de 
Educação de Mato Gros-
so (Seduc-MT) publicou a 
segunda edição do Manual 
das Escolas Cívico-Militares, 
que orienta gestão, rotina 
e convivência. A rede soma 
223 unidades neste modelo. 
O material aborda currículo, 
avaliação e rotinas, alinhado a 
planos nacional e estadual.

Divulgação/Ricardo Andrade

Maria Barcelos compôs e interpretou a marchinha

Brasília recebe debate sobre energia

TRE-DF transfere zona para Taguatinga

Água

Saúde Mental

Agricultura

Desenho

Noite das Livrarias terá oficina no DF

O Monitor Energia, evento sobre transição energética, 
será realizado na segunda-feira (27), das 14h às 17h30, no 
Sesi Lab, em Brasília. A programação inclui debates sobre 
alternativas aos combustíveis fósseis. O encontro reúne 
estudantes, pesquisadores, profissionais e organizações 
para discutir matriz elétrica, clima e mobilização. A pro-
posta é ampliar o diálogo, compartilhar experiências e 
apoiar ações diante dos desafios do setor no país.

A Vice-Presidência e Corregedoria do Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Distrito Federal (TRE-DF) determinou a 
transferência da 20ª Zona Eleitoral de Ceilândia (DF) para 
Taguatinga (DF). O atendimento será na Área Especial 07, 
Setor G Norte, com a criação da central de atendimento 
ao eleitor. O horário nas zonas do prédio será das 8h às 
18h até o fechamento do cadastro por portaria do TRE.

A Saneamento de Goiás S.A. 
(Saneago) fará uma manuten-
ção em reservatórios de Apa-
recida de Goiânia (GO) ama-
nhã (23), das 7h30 às 17h30, 
com limpeza e desinfecção. 
Durante o serviço, os registros 
ficarão fechados e pode haver 
falta em imóveis sem caixa 
adequada. A normalização 
será gradual após a conclusão.

Goiânia (GO) receberá entre 
quinta (23) e sexta-feira (24) a 
etapa Centro-Oeste do Fórum 
Nacional de Saúde Mental de 
Crianças e Adolescentes, no 
Ministério Público de Goiás 
(MPGO). O encontro reunirá 
gestores, profissionais, pes-
quisadores e sociedade civil 
para debater políticas públi-
cas, estratégias de cuidado e 
participação social.

A Secretaria de Estado de 
Agricultura Familiar iniciou 
mobilização do MT Produtivo 
em 61 municípios de Mato 
Grosso, com encontros pre-
senciais para orientar interes-
sados. A primeira agenda será 
no próximo dia 28, em Cuiabá 
(MT), no Instituto Nacional de 
Pesquisa do Pantanal (INPP), 
com produtores e entidades.

A Secretaria de Meio Ambien-
te de Três Lagoas (MS) abriu 
inscrições para concurso de 
desenho voltado a alunos do 
6º ao 9º ano do Ensino Funda-
mental II de escolas munici-
pais. Os interessados devem 
consultar regras, prazos e 
exigências no regulamento 
disponível ao fim do material 
divulgado pela pasta.

No Dia Internacional do Livro, celebrado amanhã (23), o 
Paradeiro Café, em Brasília, realizará uma oficina com a 
escritora Maíra Valério e o poeta Stêvz, das 19h às 22h, na 
309 Norte. A atividade integra a Noite das Livrarias e pro-
põe a criação de zines, que são publicações independen-
tes sobre interesses específicos dos autores. Os partici-
pantes terão materiais fornecidos e produzirão zines para 
distribuição, com cópias ao final. As inscrições devem ser 
feitas pelo perfil do Instagram @paradeiro309 e a progra-
mação completa está em www.noitedaslivrarias.com.br.

Divulgação/Paradeiro309

Evento promove criação de publicações independentes

GO: projeções 
indicam 
inflação de 
2,3% em 2026

Goiás deve manter crescimen-
to econômico em 2026, com rit-
mo inferior ao observado no ano 
anterior, segundo o Boletim de 
Projeções Macroeconômicas do 
1º trimestre elaborado pelo Insti-
tuto Mauro Borges de Pesquisa e 
Política Econômica (IMB).

A estimativa indica expansão 
do Produto Interno Bruto (PIB) 
de 2,3%, com variação entre 1,8% 
e 2,8%, além de in�ação contro-
lada e continuidade na geração 
de empregos formais. O levanta-
mento aponta que o desempenho 
será sustentado pelo setor indus-
trial e pelos serviços, que mantêm 
participação relevante na ativida-
de econômica estadual.

A indústria apresenta cresci-
mento acima da média nacional 
nos últimos anos e deve conti-
nuar em expansão em 2026, favo-
recida pela melhora gradual das 
condições �nanceiras e pelo am-
biente de crédito. Entre os fatores 
que podem in�uenciar o cenário 
ao longo do ano estão o início do 
ciclo de queda da taxa do Sistema 
Especial de Liquidação e Custó-
dia (Selic), que tende a reduzir 
custos de �nanciamento e esti-
mular consumo e investimentos.

A medida pode bene�ciar 
principalmente segmentos que 
demandam maior volume de ca-
pital, ampliando a circulação de 
recursos na economia local.

Apesar da perspectiva positi-
va, o boletim aponta riscos exter-
nos, como tensões geopolíticas 
e oscilações no comércio inter-

nacional, que podem impactar o 
desempenho. Ainda assim, a ava-
liação técnica indica que o estado 
mantém base produtiva diversi�-
cada, capaz de sustentar o avanço.

No setor agropecuário, após 
uma safra recorde em 2025, a ex-
pectativa é de menor contribui-
ção para o crescimento neste ano.

A produção, porém, segue em 
nível elevado, com estimativa de 
cerca de 36,4 milhões de tonela-
das, o que mantém relevância na 
composição econômica. 

Os serviços devem continuar 
em expansão, após crescimento 
de 2,8% em 2025. A tendência 
inclui re�exos em áreas ligadas ao 
turismo e à realização de eventos, 
que contribuem para movimen-
tar diferentes segmentos.

Na in�ação, as projeções in-
dicam que o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) �que em 3,7% e Índice 
Nacional de Preços ao Consumi-
dor (INPC) em 3,6%.

O cenário reforça o processo 
de desaceleração dos preços e fa-
vorece a manutenção do poder 
de compra. No mercado de tra-
balho, Goiás registra saldo posi-
tivo. Nos dois primeiros meses do 
ano, foram criadas 25,5 mil vagas 
com carteira assinada. O desem-
penho coloca o estado entre os 
destaques nacionais na geração 
proporcional de postos formais.

O setor externo também 
mantém resultados consistentes, 
com 14 anos consecutivos de su-
perávit na balança comercial.

A estimativa indica crescimento 
econômico inferior a 2025

Divulgação/Goiás Gov

Relatório aponta a indústria como motor da economia
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Governo do Ceará lança novo 
portal com novos serviços

Maternidade

Operação

O governo do Ceará lançou, na última segunda-feira (20), 

um novo portal, que integra, em um único ambiente 

digital, notícias institucionais e serviços variados voltados 

à população. O objetivo é facilitar o acesso à informação 

e agilizar o atendimento ao cidadão. A partir desta data, 

os cidadãos poderão acessar a plataforma por meio do 

endereço www.ce.gov.br. Desenvolvido para integrar 

conteúdos informativos e funcionalidades práticas, o 

novo portal permite que o usuário acompanhe ações e 

programas do Estado ao mesmo tempo em que acessa 

serviços essenciais de forma rápida e intuitiva. Entre as 

opções disponíveis, estão consultas a benefícios, emissão 

de documentos e outros atendimentos digitais.

O município de Caucaia 

no Ceará, vai ganhar uma 

nova maternidade, que será 

construída no bairro Pabussu. 

A ordem de serviço para a 

construção do equipamento 

foi assinada durante visita 

do governador do Ceará e do 

ministro da Saúde, Alexandre 

Padilha, ao Hospital Munici-

pal de Caucaia.

Uma ação integrada da Polí-

cia Civil com as demais forças 

de segurança resultou na 

erradicação de quatro roças 

com mais de 10 mil pés de 

maconha em Grajaú, região 

Central do Maranhão. Um 

homem, natural do estado 

de Pernambuco, foi preso em 

flagrante no local e conduzi-
do à delegacia. 

Ascom CE

Plataforma amplia a transparência e aproxima a gestão 

Vacinação em Alagoas

Ordem de serviços na Bahia

Premiação

Memorial

Ação da polícia

Ações

Saúde animal em pauta no Piauí

O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu) 

de Maceió promoveu a vacinação contra a influenza, 
destinada aos seus profissionais. Realizada durante todo 
o dia e organizada pelo Setor de Saúde Ocupacional, a 

imunização ocorreu em uma sala do Núcleo de Educa-

ção Permanente (Nep) da unidade e atendeu quase cem 

trabalhadores somente. A campanha nacional de vacina-

ção contra a gripe de 2026 foi iniciada em março.

Encerrando a agenda institucional, o governador da Bah-

ia visitou o município de São Gabriel, e fez entregas para 

o fortalecimento da infraestrutura, do abastecimento de 

água e de políticas sociais. O município foi o quarto do 

dia a receber a visita do governador Jerônimo Rodrigues 
e foi contemplado com a assinatura da ordem de serviço 

para a pavimentação da BA-435.

O Prêmio Escola do Piauí vai 

revelar os grandes vencedo-

res da sua segunda edição 

nesta quarta-feira (22), em 

solenidade no auditório do 

prédio histórico do Tribunal 

de Justiça do Piauí. Serão pre-

miados os maiores destaques 

de 2025, em 19 categorias. Os 

finalistas são classificados a 
partir de dois indicadores.

O governo do Rio Grande do 
Norte inaugurou em Acari 

(RN), o Memorial Titina Me-

deiros – Território de Encan-

tamentos, um espaço perma-

nente dedicado à preservação 

da memória e da trajetória de 

uma das mais importantes 

artistas potiguares. Instalado 

na Casa de Cultura Popular 

Palácio Titina Medeiros, o me-

morial reuniu autoridades.

Operação integrada do 

Ministério Público da Bahia 

(MPBA), Secretaria de Se-

gurança Pública (SSP-BA) e 

Polícias Civis baiana e carioca 

foi deflagrada na segunda-

-feira (20), contra lideranças 

de organização criminosa do 

sul da Bahia, que estavam es-

condidas na comunidade do 

Vidigal, no Rio de Janeiro.

O governador do Ceará, 

Elmano de Freitas participou, 

ao lado do ministro da Saúde, 

Alexandre Padilha, e de outras 

autoridades, de uma série de 

entregas e investimentos para 

a Saúde do Ceará. Conforme o 

ministro, a soma de entregas 

e compromissos assumidos 

ultrapassam os R$ 450 mi-
lhões.

A segunda edição do Abril Laranja consolidou o com-

promisso do governo do estado com a causa animal e 

a educação ambiental no Piauí. Realizado neste fim de 
semana na Praça Mandu Ladino, na cidade de Parnaíba, 

no litoral piauiense, o evento reuniu centenas de tutores 

e seus animais em uma grande ação integrada de servi-

ços gratuitos, promovida com o apoio da Secretaria do 

Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Piauí (Semarh). A 
iniciativa, que teve sua primeira edição em Picos, segue 

fortalecendo a pauta em todo o estado.

Ascom Semarh

Evento reuniu centenas de tutores e seus animais 

Lei do cacau 
beneficia 
produtores da 
Bahia

Aprovado pelo Senado Fede-
ral  e já encaminhado para sanção 
presidencial, o Projeto de Lei nº 
1.769/2019, que estabelece re-
gras para a produção e comercia-
lização de derivados do cacau no 
Brasil, deve bene�ciar diretamen-
te a cacauicultura baiana. A pro-
posta foi articulada em conjunto 
com o Governo do Estado, por 
meio de um grupo de trabalho 
com a participação da Secretaria 
da Agricultura, Pecuária, Irriga-
ção, Pesca e Aquicultura (Seagri), 
produtores e representantes de 
órgãos e entidades do setor.

A iniciativa busca valorizar a 
produção nacional — majorita-
riamente conduzida por peque-
nos produtores —, estimular a 
geração de emprego e renda ao 
longo da cadeia produtiva e ga-
rantir maior qualidade aos pro-
dutos oferecidos ao consumidor. 
A medida também deve contri-
buir para o aumento do consumo 
de cacau produzido no Brasil.

“Essa é uma importante con-
quista para os produtores de ca-
cau, que vêm enfrentando a crise 
provocada pelos baixos preços 
no mercado internacional e pela 
concorrência de países como a 
Costa do Mar�m. O cacau baia-
no se destaca pela qualidade, pelo 
rigor �tossanitário e pela susten-
tabilidade do sistema cabruca, 
que contribui para a preservação 
da Mata Atlântica — caracterís-
ticas que precisam ser mais valo-
rizadas. Além disso, milhares de 
famílias que integram essa cadeia 

produtiva serão bene�ciadas di-
reta e indiretamente”, avalia o se-
cretário da Seagri, Vivaldo Gois.

O projeto de�ne parâme-
tros técnicos para a produção de 
derivados do cacau. Entre eles, 
estabelece o mínimo de 32% de 
sólidos totais de cacau para cho-
colate em pó; 10% de manteiga 
de cacau em relação à matéria 
seca e, no máximo, 9% de umida-
de para o cacau em pó; além de 
15% de sólidos de cacau ou 15% 
de manteiga de cacau para acho-
colatados, coberturas sabor cho-
colate e produtos similares.

Outra exigência é que rótulos, 
embalagens e peças publicitárias 
informem o percentual total de 
cacau presente nos produtos, 
sejam eles nacionais ou importa-
dos, ampliando a transparência e 
assegurando maior qualidade aos 
itens comercializados.

Números

O Brasil ocupa atualmen-
te a sexta posição na produção 
mundial de cacau, tendo a Bahia 
como um dos principais estados 
produtores, responsável por mais 
de 137 mil toneladas colhidas. 
Segundo o IBGE, a estimativa 
do valor bruto da produção para 
2025 é de R$ 6,5 bilhões.

Para 2026, a previsão é de que 
o cacau se consolide como um 
dos motores do crescimento agrí-
cola da Bahia, com aumento de 
5,3% em relação a 2025. Apenas 
em março deste ano, a produção 
atingiu 125.360 toneladas.

A iniciativa proposta busca 
valorizar a produção nacional

Fernando Vivas/GOVBA

A medida deve contribuir para o aumento do consumo
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Rio terá lei contra abuso a 
mulheres em coletivos

Cozinha mineira I

Incêndio no RJ II

O Rio de Janeiro passa a contar, a partir de agora, com 
a Política Estadual de Prevenção e Enfrentamento ao 
Abuso contra Mulheres no Transporte Coletivo de Pas-
sageiros. É o que prevê lei sancionada pelo governador 
em exercício, desembargador Ricardo Couto, e publicada 
nesta sexta-feira (17) no Diário Oficial. A iniciativa amplia o 
conjunto de medidas de proteção às mulheres fluminen-
ses adotadas pelo Executivo.
A nova política aplica-se, exclusivamente, aos conduto-
res de transporte coletivo de passageiros, transporte por 
aplicativo e táxi. Inclui ações como protocolos de atuação 
para condutores e demais profissionais do transporte 
coletivo de passageiros diante de situações de violência.

MG ganha projeção internacio-
nal a partir das notas divulga-
das pelo site TasteAtlas a pro-
dutos e referências da cozinha 
mineira. Sabores emblemáti-
cos de Minas aparecem com 
pontuações elevadas, acima de 
4, e, em alguns casos, chegan-
do a 5 na plataforma global 
que reúne grande volume de 
avaliações.

O fogo começou numa frita-
deira elétrica deixada ligada 
na cozinha de um restaurante 
e bar, que funciona na área 
externa do prédio.
Vinte homens do quartel 
central dos bombeiros atua-
ram no local e conseguiram 
controlar as chamas em pou-
co mais de duas horas. Não 
houve vítimas.

Vinicius Lisboa/Agência Brasil

Lei foi sancionada pelo governador em exercício

Realidade constante no cotidiano 

Incêndio motivou troca temporária

Incêndio no RJ I

Cozinha mineira II

Leitos no ES I

Leitos no ES II

Reator nuclear: pesquisas em BH

A deputada Lilian Behring (PCdoB), autora do proje-
to, destacou que a iniciativa nasce da necessidade de 
enfrentar uma realidade ainda presente no cotidiano de 
muitas mulheres.
“Essa lei nasce da escuta de mulheres que sentem medo 
ao usar o transporte público. Não é aceitável que um 
espaço de deslocamento se transforme em um ambiente 
de violência e insegurança”.

Em 23 de março um incêndio atingiu parte da fiação de 
seu painel de controle, sendo controlado em pouco tem-
po pela equipe, com apoio do corpo de bombeiros. Não 
houve comprometimento da segurança da instalação. 
O Ipen/CNEN conduz investigações sobre as causas do 
acidente e busca a reposição dos componentes elétricos 
da sala de controle.

Um princípio de incêndio 
atingiu, na madrugada do 
último sábado (18), o edifício 
histórico do Touring Club, na 
Avenida Rodrigues Alves,10, 
zona portuária do Rio. 
Os bombeiros do Grupamen-
to de Operações Gerais do Co-
mando-Geral da corporação 
foram chamados por volta de 
0h32. 

O resultado reafirma a força 
da cozinha mineira no cenário 
internacional e consolida o 
estado como um dos grandes 
territórios gastronômicos do 
planeta. Entre os itens mi-
neiros destacados com notas 
acima de 4 estão o pão de 
queijo (4,4), o Queijo Minas 
(4,2), a jabuticaba (4,3), o 
feijão tropeiro (4,3) e o Queijo 
Canastra (4,4).

O governador do Estado, 
Ricardo Ferraço, anunciou, 
na segunda, a ampliação dos 
leitos hospitalares voltados 
à assistência oncológica no 
Hospital Santa Rita de Cássia, 
em Vitória. A unidade é man-
tida pela Associação Femini-
na de Educação e Combate 
ao Câncer e é referência no 
tratamento oncológico no ES.

Serão abertos 34 novos leitos, 
sendo 10 de clínica médica 
(enfermaria adulto) e 24 de 
clínica cirúrgica (enferma-
ria adulto). O investimento 
estadual para a ampliação 
dos serviços é de aproxima-
damente R$ 676 mil mensais. 
Com a expansão, o hospital 
passa a contar com 78 leitos 
de clínica médica.

Com os reparos do painel de controle do reator nuclear 
de pesquisa IEA-R1, do Instituto de Pesquisas Energéti-
cas Nucleares da Comissão Nacional de Energia Nuclear 
(Ipen/CNEN) sem previsão de conclusão, os experimen-
tos que envolvem irradiação de amostras serão enviados 
para o Centro de Desenvolvimento da Tecnologia Nu-
clear, unidade do CNEN em Belo Horizonte (MG).
O reator IEA-R1 estava fora de operação desde o segundo 
semestre de 2025, aguardando ajustes e autorização para 
retomar as atividades. 

Acervo IPEN/CNEN

Equipamento está desativado desde final de 2025

ES realiza 
entregas 
em Santa 
Leopoldina

O governador do Estado, 
Ricardo Ferraço, esteve, nesse 
domingo (19), no município de 
Santa Leopoldina, que comemo-
rou 139 anos de emancipação po-
lítica, para realizar entregas nas 
áreas de infraestrutura rural e cul-
tura. Na ocasião, foi autorizado o 
início das obras de pavimentação 
rural do programa Caminhos do 
Campo, além da adesão ao pro-
grama Fundo a Fundo da Cultu-
ra, voltado à elaboração de proje-
tos executivos para a restauração 
e preservação de patrimônios his-
tóricos do município, incluindo 
prédios públicos e religiosos.

“Em comemoração ao ani-
versário de Santa Leopoldina, 
estamos assinando a autorização 
para que a Prefeitura contrate vá-
rios projetos que vão nos permi-
tir conservar nosso patrimônio 
histórico, como, por exemplo, a 
Igreja de Tirol, além do aterra-
mento dos �os para valorizar ain-
da mais a nossa história. Também 
assinamos a ordem de serviço do 
Caminhos do Campo, em Ca-
ramuru, próximo ao Ifes, rea�r-
mando a importância da nossa 
escola como referência na forma-
ção dos jovens da região”, a�rmou 
o governador Ferraço.

A obra do Caminhos do 
Campo contempla o trecho que 
liga o Instituto Federal do Espí-
rito Santo (Ifes), Campus Cen-
tro-Serrano, em Santa Maria de 
Jetibá, até a Rodovia ES-368, em 

Santa Leopoldina, seguindo até a 
divisa com Domingos Martins. 
Ao todo, serão pavimentados 
5,82 quilômetros, com investi-
mento de R$ 11,8 milhões.

A intervenção vai melhorar as 
condições de tráfego, facilitar o 
escoamento da produção agrícola 
e garantir mais segurança e qua-
lidade de vida para moradores, 
estudantes do Ifes e produtores 
da região, que conta com forte 
presença da agricultura familiar.

“O Caminhos do Campo é 
um dos programas mais impor-
tantes para o interior do Espírito 
Santo. Essa obra representa mais 
infraestrutura, mais competitivi-
dade para o produtor e melhores 
condições de acesso para quem 
vive no campo. Estamos levan-
do desenvolvimento e dignidade 
para as comunidades rurais”, dis-
se o secretário de Estado da Agri-
cultura, Abastecimento, Aqui-
cultura e Pesca, Carlos Tesch.

Durante a agenda, o governa-
dor Ricardo Ferraço e o prefeito 
Fernando Rocha formalizaram a 
adesão do município ao Progra-
ma Fundo a Fundo da Cultura, 
voltado à elaboração de projetos 
executivos para a restauração e 
preservação de patrimônios his-
tóricos locais.

O programa de coinvestimen-
to prevê um aporte superior a R$ 
963 mil em propostas seleciona-
das para a elaboração de projetos 
executivos de bens de patrimônio 
material tombado em Santa Leo-
poldina.

Ações são nas áreas de 
infraestrutura rural e cultura

Jorge Luiz R Ribeiro/ ES

Autorizado o início das obras do programa Caminhos do Campo

Da Redação
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Com apoio do PR, startup cria 
nova cinta para suinocultura

Interdição

Autismo

A Pigma Desenvolvimentos, de Toledo (PR), desenvol-
veu a cinta massageadora PigSave para matrizes suínas, 
com apoio do programa Paraná Anjo Inovador. Segundo 
a Agência Estadual de Notícias (AEN), o equipamento 
aplica estímulos físicos que favorecem a liberação de 
ocitocina, contribuindo para reduzir a natimortalidade, 
minimizar estresse e ampliar a produção de colostro du-
rante o parto. A solução está em fase de prototipagem e 
conta com parceria com a Universidade Estadual de Pon-
ta Grossa (UEPG). Com o aporte estadual, que viabilizou 
serviços especializados, aquisição de componentes e reor-
ganização da equipe, o desenvolvimento ganhou fôlego. 
O novo edital prevê até R$ 10 milhões para 40 startups.

A rodovia PRC-466 será 
interditada amanhã (23), das 
14h às 17h, na altura do km 
237+700, entre Turvo (PR) e 
Palmeirinha (PR), para a deto-
nação de rochas na duplica-
ção. O bloqueio é necessário 
para implantar uma nova 
pista. A obra tem 27,02 km e 
conta com um investimento 
de R$ 293,75 milhões.

A 2ª edição da Sinfonia do Co-
ração será realizada amanhã 
(23), às 19h30, no Teatro Álvaro 
de Carvalho, em Florianópolis 
(SC), para conscientizar sobre o 
autismo. O concerto é promo-
vido pela Orquestra Filarmô-
nica Catarinense e pela AMA 
Florianópolis, e integra a cam-
panha Abril Azul. Os ingressos 
são gratuitos pelo Sympla.

Pigma Desenvolvimentos/Divulgação/AEN 

Projeto PigSave reduz natimortalidade suína

SC: varejo cresceu 3,4% no trimestre

RS regulamenta bônus de adimplência

Celebração

Consulta

Editais

Impostos

Paraná lidera a coleta de lixo urbana

O volume de vendas do comércio varejista de Santa Ca-
tarina cresceu 3,4% no primeiro bimestre de 2026, segun-
do o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
O resultado superou a média do país, de 1,5%. O estado 
liderou o desempenho na região Sul, à frente de Paraná 
e Rio Grande do Sul. No cenário nacional, ficou acima 
de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais. Os maiores 
avanços ocorreram em Pernambuco, Acre e Rondônia.

O governo do Rio Grande do Sul, pela Secretaria de De-
senvolvimento Rural (SDR), regulamentou a retomada do 
bônus de adimplência em contratos do Fundo Estadual 
de Apoio aos Pequenos Estabelecimentos Rurais (Fea-
per). A medida permite regularizar débitos e recuperar 
benefícios, além de prorrogar parcelas vencidas e estabe-
lecer prazo de 90 dias para adesão ao reenquadramento.

A 73ª Festa de São Jorge será 
realizada entre quinta-feira 
(23) e domingo (26) em Porto 
Alegre (RS), na Paróquia São 
Jorge, com missas ao longo 
do dia, procissão luminosa à 
noite e celebrações no último 
dia. A programação inclui 
atos religiosos, cortejo pelas 
ruas do bairro e atividades no 
pátio, com apoio municipal.

A prefeitura de Porto Alegre 
(RS) aceita contribuições até 
o próximo domingo (25) para 
uma consulta pública sobre o 
novo sistema de bilhetagem 
eletrônica no transporte. O 
formulário está disponível no 
site da prefeitura. A medida 
busca reunir sugestões e dú-
vidas para ajustar o projeto de 
parceria com o setor privado 
e subsidiar a concessão.

O Tribunal de Justiça de 
Santa Catarina (TJSC) abriu 56 
editais para projetos sociais 
em 55 comarcas. As propostas 
devem atender os municípios 
das unidades e ser oriundas 
de entidades sediadas no 
estado. O cadastro é feito até 
o próximo dia 30 na unidade 
judicial, com envio de plano, 
custos, prazos e justificativa.

A prefeitura de Londrina (PR) 
e o Sescap-LDR realizam no 
sábado (25), das 10h às 20h, 
na Praça da Bandeira, a ação 
“Viva o Centro – Declare Certo 
2026”, para orientar sobre 
Imposto de Renda (IR) e in-
centivar destinação a projetos 
sociais. O evento terá serviços, 
ações públicas, feira, apresen-
tações e atividades culturais.

Com 98,9% dos domicílios urbanos atendidos em 2025, 
o Paraná registrou a maior taxa de coleta de lixo do país, 
segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicí-
lios Contínua (Pnad Contínua) do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Ao todo, 4,17 milhões de re-
sidências recebem o serviço, o que representa 92,5% dos 
4,518 milhões de imóveis. A média nacional é de 86,9% e 
94% nas áreas urbanas. O estado aparece em segundo 
no ranking geral, atrás de São Paulo. O governo ainda 
apoia os municípios com o projeto Patrulha Ambiental.

Ricardo Marajó/Prefeitura de Curitiba

Estado atinge 98,9% e supera média nacional em 2025

RS investiu R$ 
59,7 milhões 
em obras 
escolares

O governo do Rio Grande 
do Sul investiu R$ 59,7 milhões 
em obras iniciadas em escolas es-
taduais no primeiro trimestre de 
2026, segundo dados da Secreta-
ria de Obras Públicas (SOP).

Ao todo, 84 instituições de 
57 municípios foram contempla-
das. Cinco intervenções já foram 
concluídas no período. O volume 
aplicado supera a média de anos 
anteriores e indica aumento na 
execução de melhorias na rede. 
Guarani das Missões recebeu o 
maior repasse, com R$ 3,9 mi-
lhões destinados a duas unidades.

A Escola Estadual Técnica 
(EET) Guaramano concentrou 
R$ 2,4 milhões. Entre os serviços 
�nalizados, estão intervenções 
na Escola Estadual de Educação 
Básica (EEEB) Abramo Pezzi, 
em Caxias do Sul, realizadas en-
tre janeiro e fevereiro. Também 
foram concluídas obras na Escola 
Estadual de Ensino Fundamen-
tal (EEEF) Érico Veríssimo, em 
Crissiumal, e na EEEF Rio Gran-
de do Sul, em General Câmara, 
ambas entre janeiro e março. 

Outras entregas ocorreram 
na EEEF Onofre Pires, em Por-
to Alegre, entre fevereiro e mar-
ço. Em março, foram �nalizadas 
intervenções na EEEF Manoela 
Alves Pacheco, em Cerro Grande 
do Sul, e na EEEB Fernando Go-
mes, também na capital.

As ações incluem recuperação 
estrutural, adequações internas 
e serviços voltados ao funciona-
mento das unidades. Os dados 

mostram aumento no volume de 
recursos destinados a obras ini-
ciadas no início do ano.

Em 2019, foram aplicados R$ 
13 milhões em 95 escolas, com 
média de R$ 136,8 mil por uni-
dade. Em 2023, o valor chegou 
a R$ 9,2 milhões em 41 institui-
ções, com média de R$ 226,4 mil.

Em 2026, o montante alcança 
R$ 59,7 milhões, com média de 
R$ 711 mil por escola.

O aumento no valor médio 
por obra indica mudança no tipo 
de serviço, com foco em recupe-
ração mais ampla das estruturas. 
As ações envolvem revisão de ins-
talações, adequações físicas e me-
lhoria das condições de uso.

O governo informou que 
adotou ajustes administrativos 
para ampliar a execução. Entre 
as medidas estão mudanças em 
processos internos e organização 
de demandas. A estratégia inclui 
planejamento das obras e acom-
panhamento técnico das etapas.

A expansão dos investimen-
tos ocorre após restrições �scais 
em anos anteriores. Com a reor-
ganização das contas, o estado 
retomou a capacidade de aplicar 
recursos em infraestrutura.

A rede estadual de ensino 
passou a concentrar parte dessas 
ações, com foco na manutenção e 
na recuperação dos prédios.

Os trabalhos seguem em an-
damento. A previsão é de conti-
nuidade das intervenções ao lon-
go do ano, com novos contratos e 
execução em outras unidades.

Recursos crescem e alcançam 84 
unidades no primeiro trimestre

Joel Vargas da Silva/SOP

As intervenções ocorrem em 57 municípios gaúchos
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Pará atende às vítimas 
das cheias em Belém

Fibromialgia

Ruas da Copa

O governo do Pará acompanha a ação de atendimen-

to às famílias do bairro Tapanã, em Belém, que vivem 

em áreas mais fortemente atingidas pelas chuvas que 

atingem a capital do estado desde o início da semana. 

Segundo o coordenador adjunto da Defesa Civil Esta-

dual, coronel Nogueira, a atuação do estado ocorre de 

forma complementar às ações municipais. “Esse primeiro 

momento é de socorro, de retirada de pessoas de áreas 

de risco. Em seguida, entramos com a ajuda humanitária, 

conforme a demanda apresentada pelos municípios”, ex-

plicou. Durante a ação, moradores buscaram atendimen-

to, orientações e apoio para acesso a benefícios e auxílios. 

A Prefeitura de Macapá (AP) 

recebeu representantes da 

Associação de Fibromialgicos 

do Amapá (Afriboap) para 

tratar das demandas dos 

pacientes portadores da sín-

drome que causa dor genera-

lizada e outros sintomas. No 

encontro, as discussões foram 

em torno do atendimento 

domiciliar multidisciplinar.

A prefeitura de Manaus (AM) 

lançou o edital intitulado 

“Ruas da Copa”. A iniciativa 

tem como objetivo apoiar 

comunidades, ruas e espaços 

públicos que irão promover 

a exibição dos jogos da Copa 

do Mundo da Fifa 2026, forta-

lecendo o espírito coletivo e a 

integração entre os morado-

res da cidade. 

Bruno Cruz/Agência Pará

População recebe assistência em Belém

Casa própria em Porto Velho

Nova praça em Palmas

Cine Olýmpia

Robótica

Cultura na Praça

Campeões

Longa jornada para estudar

Com contrapartida financeira e apoio técnico do gover-
no de Rondônia, por meio da Secretaria de Estado da 

Mulher, da Família, da Assistência e do Desenvolvimento 

Social (Seas), responsável pelo processo de inscrição e 

seleção de beneficiários, 304 famílias em situação de 
vulnerabilidade social realizaram o sonho da casa própria, 

ao receberem a chave do imóvel no Residencial Porto 

Madero II, na Zona Leste de Porto Velho. 

Antes mesmo da conclusão total das obras, a Praça 

da Arne 53 (406 Norte) já se transformou em ponto de 
encontro para moradores da região. Com praticamente 

toda a estrutura pronta, o espaço vem sendo utilizado 

diariamente para atividades de lazer, práticas esportivas 

e momentos de convivência entre famílias e amigos. A 

praça ocupa uma ampla área de 25 mil m². 

Poucos espaços resistem ao 

tempo com a força simbólica 

de atravessar gerações. Em 

Belém (PA), o Cine Olympia 

é um desses marcos raros. 

Ao completar 114 anos, o 
Olympia ressurge em meio 

a um cuidadoso processo de 

restauração que reconecta 

passado e presente em um 

mesmo cenário cultural.

Na comunidade indígena 

Darora, em Boa Vista (RR), a 

Escola Municipal Vovó Tere-

za da Silva desenvolve um 

projeto que une tecnologia 

e cultura no processo de 

aprendizagem, com uso de 

robótica. “Codificando na 
Alfabetização: Fortalecendo 

os Saberes Indígenas” utiliza 

o kit Matalab para estimular o 

pensamento lógico.

A última edição do projeo 

Cultura na Praça, da prefei-

tura de Rio Branco (AC) teve 

como motivação a delebração 

do Dia dos Povos Indígenas. A 

iniciativa ocorre em um espa-

ço revitalizado pela prefeitura, 

que antes se encontrava sem 

uso e hoje se transformou em 

um importante ponto de en-

contro cultural e econômico. 

Desenvolvido pela prefeitu-

ra de Porto Velho (RO), por 

meio da Secretaria Municipal 

de Turismo, Esporte e Lazer 

(Semtel), o programa Cons-

truindo Campeões oferece 

treinamento gratuito em 

diversas modalidades espor-

tivas, com foco na formação e 

inclusão de crianças e adoles-

centes. 

Ainda é madrugada quando a rotina começa na zona 

rural de Bujari, no interior do Acre. Antes mesmo do 

sol nascer, três irmãos deixam a casa onde vivem com 

a família, na Fazenda Aliança, e iniciam uma jornada 

diária marcada por resistência, disciplina e esperança. O 

destino é a Escola Rural Limoeiro, localizada no km 60 

do Ramal da Funtac. O primeiro trecho é feito a pé. São 

cerca de quatro quilômetros por uma trilha de terra até a 

beira do rio. Depois, os irmãos embarcam em um barco e 

seguem viagem pelo rio. 

Mardilson Gomes/SEE

Todos os dias, os três irmãos viajam por três horas

Copa 
Temanaku: 
esporte 
indígena 

Com apoio do governo do 
Tocantins, a Ilha do Bananal foi 
palco da Copa Temanaku, evento 
que reuniu indígenas de diferen-
tes aldeias em uma programação 
voltada à valorização cultural, à 
integração entre povos e ao in-
centivo à prática esportiva. A 
iniciativa integrou as comemora-
ções do Dia dos Povos Indígenas, 
em 19 de abril.

A competição homenageia 
Temanaku, liderança indígena 
reconhecida por incentivar o 
esporte nas comunidades como 
instrumento de união, promo-
ção da saúde e fortalecimento 
cultural. 

A ação também contribui 
para o intercâmbio entre as al-
deias e para a preservação das 
tradições por meio das práticas 
esportivas.

Temanaku
Presente no evento, o secretá-

rio de Estado dos Esportes e Ju-
ventude, Fraudneis Fiomare, des-
tacou a importância da iniciativa 
como política pública voltada aos 
povos originários e ao fortaleci-
mento do esporte nas comunida-
des indígenas.

“Estamos na Ilha do Bananal, 
durante a Copa Temanaku, que 
carrega um signi�cado impor-
tante. Temanaku foi um indígena 
que levou para as aldeias a impor-
tância do esporte como instru-
mento de união e desenvolvimen-
to. Estar aqui, neste momento em 
que também celebramos o Dia 

dos Povos Indígenas, rea�rma 
o compromisso do Governo do 
Tocantins em apoiar e incentivar 
as comunidades”, a�rmou o secre-
tário da Seju.

Durante a programação, as 
atividades esportivas se somam às 
manifestações culturais, promo-
vendo um ambiente de convivên-
cia e fortalecimento da identida-
de entre os participantes. Para os 
atletas, a Copa representa mais 
do que as disputas realizadas nas 
arenas.

Mais que competir
“Para nós, não é só competir. 

É mostrar nossa cultura, encon-
trar parentes de outras aldeias e 
manter viva a história de quem 
veio antes. O esporte fortalece 
nossa identidade”, destacou o 
participante Fernando �eyney.

A indigenista Heid Karla 
ressaltou o papel da iniciativa 
na valorização das tradições e no 
reconhecimento dos saberes dos 
povos indígenas. Segundo ela, 
ações como a Copa Temanaku 
contribuem diretamente para a 
preservação cultural e para a visi-
bilidade das comunidades.

“A Copa Temanaku é um 
espaço de valorização cultural, 
memória e a�rmação dos povos 
indígenas. O apoio do Estado 
contribui para a preservação des-
sas histórias e saberes”, pontuou.

O cacique Koboi destacou a 
importância da presença institu-
cional nas aldeias e do fortaleci-
mento do diálogo. 

Competição acontece na Ilha do 
Bananal, no Tocantins

Seju/Governo do Tocantins

Indígenas de diferentes aldeias participaram da competição
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Papa minimiza tensão com 
Trump e diz não querer debater

Cessar-fogo

Criticado

O papa Leão 14 tentou reduzir a tensão com Donald 

Trump o afirmar que não tem interesse em debater com 
o presidente dos EUA.

Leão disse que reportagens sobre suas falas na África não 
reproduziram tudo com precisão. Em conversa com jor-

nalistas em inglês a bordo do voo para Angola no último 
sábado, ele afirmou que um discurso feito em Camarões 
foi interpretado fora de contexto.

O pontífice negou que a crítica a “um punhado de tira-

nos” tivesse Trump como alvo. “Foi preparado há duas 
semanas, muito antes de o presidente sequer comentar 
sobre mim e sobre a mensagem de paz que estou pro-

movendo.”

O papa Leão 14 também 

pediu publicamente um 

cessar-fogo. O apelo ocorreu 
diante do conflito no Oriente 
Médio: “parem! É hora da paz. 
Sentem-se à mesa do diálogo 
e da mediação, não à mesa 

onde se planeja o rearma-

mento”, escreveu o pontífice, 
que também pediu o fim dos 
combates no Sudão.

“Eu não quero um ‘Papa que 
ache tudo bem o Irã ter uma 
arma nuclear’”, escreveu. Ape-

sar das falas de Trump, não 

há registros de que o papa 
Leão 14 tenha consentido que 
os iranianos tenham armas 
nucleares. Leão 14 virou alvo 

das falas de Trump após dizer 

que se sente próximo do 
“amado povo libanês”.

Edgar Beltrán, The Pillar, CC BY-SA 4.0, WC

Papa não quer entrar em debate com Donald Trump

Sem disputa política com os EUA

Entenda o conflito

Arma nuclear

Sem medo

Viagem à África

18 voos na turnê

JD Vance se pronuncia novamente

O papa afirmou que não pretende transformar o episódio 
em uma disputa política com a Casa Branca. “Acontece 
que isso foi interpretado como se eu estivesse tentando 
debater com o presidente, o que não me interessa de 
forma alguma”, declarou no sábado. JD Vance, vice-presi-
dente dos EUA, reagiu e agradeceu ao papa pelo escla-

recimento. “Sou grato ao Papa Leão por dizer isso. Ele 
prega o evangelho, como deve fazer”, publicou no X.

O presidente norte-americano passou a criticar o che-

fe da Igreja Católica na semana passada. “O papa Leão 
disse coisas incorretas. Ele foi muito contra o que estou 
fazendo em relação ao Irã, e não se pode ter um Irã nu-

clear. O papa não ficaria feliz com o resultado final”, disse 
Trump, acrescentando que o religioso é “muito fraco em 
relação ao crime e outras coisas.”

Donald se diz cristão, mas 

sem denominação religiosa. 
Apesar de não fazer parte de 

um grupo específico, ele tem 
forte interlocução, acumulando 

entre seus apoiadores, grupos 
religiosos conservadores ca-

tólicos e evangélicos dos EUA. 
Trump disse que não quer um 
papa que considere aceitável o 
Irã ter uma arma nuclear.

Depois disso, o líder católico 

disse que não tinha medo do 
governo Trump. “Não somos 
políticos, não lidamos com 

assuntos externos sob a mes-

ma perspectiva que ele pode 
compreender, mas acredito 

na mensagem do Evangelho 
como promotor da paz”, com-

pletou. Papa prometeu manter 
uma postura firme contra con-

flitos armados no mundo.

“Vou continuar me posicio-

nando de forma firme contra 
a guerra, buscando promover 
a paz, incentivando o diálo-

go e relações multilaterais”, 
declarou durante voo para a 

África. Leão 14 está em uma 
viagem de dez dias pela Áfri-
ca. Ela é descrita como uma 

das mais complexas já organi-
zadas para um pontífice.

A viagem do papa Leão 14 
à África tem um roteiro que 
prevê paradas em 11 cidades e 
vilas em quatro países.
Agenda inclui quase 18.000 
km percorridos e 18 voos ao 
longo da turnê. Na viagem, o 
papa tem feito discursos mais 

incisivos, com críticas à guer-
ra, à desigualdade e a líderes 
mundiais.

“E isso inevitavelmente significa que ele oferece suas 
opiniões sobre as questões morais do dia. O Presidente, e 
toda a administração, trabalha para aplicar esses princí-
pios morais em um mundo confuso”, continuou no X.
Vance também criticou a leitura de confronto feita por 
parte da imprensa. “Embora a narrativa da mídia cons-

tantemente fomente conflitos e sim, desentendimentos 
reais aconteceram e acontecerão, a realidade costuma 

ser muito mais complexa”, afirmou o vice-presidente 
americano JD Vance.

Reuters/Folhapress

Vance criticou leitura da imprensa sobre relação com papa

Brasileiro 
encontrado 
morto na 
Argentina

O professor brasileiro Danilo 
Neves Pereira, 35, que estava desa-
parecido havia quase uma semana 
após ir a um encontro em Buenos 
Aires, foi achado morto nesta se-
gunda-feira (20). As causas da mor-
te ainda não estão claras.

Pereira havia mudado para a 
capital da Argentina cerca de seis 
meses atrás e estava terminando um 
doutorado em linguística na UFRJ 
(Universidade Federal do Rio de 
Janeiro). O jornal Clarín a�rmou, 
com base em fontes policiais, que 
seu corpo foi encontrado no hospi-
tal Ramos Mejía.

Ainda de acordo com o veícu-
lo, o professor deu entrada sem ser 
identi�cado no centro de saúde e 
morreu na quarta (15).

Embora as autoridades argen-
tinas não tenham con�rmado a in-
formação, o Itamaraty a�rmou no 
começo da tarde que o processo de 
reconhecimento estava em curso e 
amigos disseram que a família dele 
havia sido avisada e estava se prepa-
rando para trazer o corpo de volta 
ao Brasil.

O centro de saúde em que Perei-
ra foi encontrado �ca a cerca de dois 
quilômetros de onde ele havia con-
tatado seus amigos pela última vez, 
na terça (14). Na madrugada daque-
le dia, ele enviou a dois conhecidos 
o número de uma pessoa suposta-
mente chamada Ulysses, com quem 
se encontraria, acompanhado da 
localização em tempo real.

Os colegas a�rmam que prova-

velmente era um encontro marcado 
por aplicativo.

A Polícia do Turismo de Buenos 
Aires disse que o caso estava a cargo 
do Departamento de Pessoas Desa-
parecidas da Polícia da Cidade de 
Buenos Aires, de acordo com uma 
mensagem do órgão enviada a An-
derson Zanni, amigo que vinha fa-
zendo uma mobilização online para 
dar visibilidade ao caso.

Segundo ele, agentes chegaram 
a ir ao prédio em que Pereira estava 
morando para procurá-lo, mas te-
riam sido informados pelo porteiro 
de que o professor não morava mais 
ali. Nesta segunda, entrariam no 
apartamento para fazer uma busca, 
ainda de acordo com Zanni.

O Clarín a�rma que a investiga-
ção vai continuar com a análise das 
câmeras de segurança locais e o ras-
treamento do celular do brasileiro.

Amigos de�niram Pereira como 
uma pessoa empenhada na carreira 
acadêmica e talentosa na escrita. 
Nascido em Goiânia, ele foi profes-
sor de inglês por mais de dez anos 
do Centro de Línguas da UFG 
(Universidade Federal de Goiás), 
onde se graduou em Letras e fez 
mestrado.

Em agosto do ano passado, o 
pesquisador publicou o livro de 
contos “Dividir-me-ei em três e ou-
tros contos”, pela editora da UFG. 
Em um mês, ele defenderia a sua tese 
de doutorado na UFRJ.

Além de se dedicar à pesquisa e 
à docência, Danilo se apresentava 
como drag queen sob o nome artís-
tico “Zelda, �e Queen”.

Professor desapareceu após sair 
para encontro na capital

Divulgação

Danilo Neves Pereira foi encontrado morto na Argentina

Por Adriana Arcanjo (Folhapress)
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Trump diz estar vencendo guerra 
contra o Irã e que não está sob pressão

Donald Trump a�rmou na se-
gunda-feira (20) estar vencendo a 
guerra no Irã “com folga”. O presi-
dente americano publicou mensa-
gens em que defende que suas “For-
ças Armadas têm sido incríveis” e 
ataca a imprensa do país.

“Estou vencendo uma guerra, 
COM FOLGA, as coisas estão indo 
muito bem, nossas Forças Armadas 
têm sido incríveis e, se você ler as no-
tícias falsas (...) você realmente pensa-
ria que estamos perdendo a guerra”, 
escreveu. “A mídia de notícias falsas 
antiamericana está torcendo para 
que o Irã vença, mas isso não vai 
acontecer, porque eu estou no co-
mando!”, acrescentou Trump.

O americano ainda a�rmou que 
o bloqueio imposto pelos EUA ao 
regime persa não será retirado até 
a formalização de um acordo entre 
os países. “Eles estão perdendo US$ 
500 milhões por dia, um número 
insustentável, mesmo no curto pra-
zo”, escreveu.

Em uma outra postagem, 
Trump voltou a criticar a imprensa 
americana e disse que não se vê sob 
pressão no con�ito, apesar de recuos 
constantes em ameaças e grande vo-
latilidade nos mercados de energia, 
que afetam preços dentro e fora dos 
EUA. “Li nas notícias falsas que 
estou sob ‘pressão’ para fazer um 
acordo. ISSO NÃO É VERDA-
DE! Não estou sob pressão alguma, 
embora tudo vá acontecer de forma 
relativamente rápida!”

Ele ainda relembrou o prazo de 
cerca de seis semanas que havia dado 
no início do con�ito para o �m da 
guerra. “O tempo não é meu adver-

sário; a única coisa que importa é 
que, �nalmente, após 47 anos, con-
sigamos resolver a BAGUNÇA que 
outros presidentes deixaram aconte-
cer porque não tiveram a coragem ou 
a visão para fazer o que precisava ser 
feito em relação ao Irã”, a�rmou.

Trump elogiou a atuação das 
forças americanas e voltou a defen-
der que seus ataques resultaram em 
mudança de regime no Irã, muito 
embora as mortes de líderes políti-
cos e de parte do comando militar 
não tenham mudado substancial-
mente a estrutura do país persa. 
“Isso está sendo executado com 
perfeição, na escala da Venezuela, 
apenas uma operação maior e mais 
complexa. O resultado será o mes-
mo”, a�rmou, ao fazer referência à 
captura do ditador Nicolás Madu-
ro, em janeiro deste ano.

O americano ainda publicou 
um outro texto em que ataca o 
acordo nuclear anterior com o Irã, 
a�rmando que o pacto era “um dos 
piores acordos já feitos em relação à 
segurança” dos EUA. Ele voltou a 
atacar os democratas Barack Oba-
ma e Joe Biden na postagem. O 
acordo nuclear anteriores levou três 
anos sendo negociado e foi abando-
nado por Trump em 2018, durante 
seu primeiro mandato.

Segundo ele, o texto que estaria 
sendo negociado atualmente com 
o regime persa será “muito melhor” 
do que o anterior. “Se um acordo for 
�rmado sob a gestão de TRUMP, ele 
garantirá paz, segurança e proteção, 
não apenas para Israel e o Oriente 
Médio, mas para a Europa, a Améri-
ca e todos os outros lugares”, a�rmou.

O Irã tem dito que as exigências 

dos EUA em relação ao programa 
nuclear são absurdas. Uma fonte ira-
niana de alto escalão disse também 
à Reuters que as “capacidades defen-
sivas” de Teerã, incluindo seu pro-
grama de mísseis, não estão abertas 
a negociação.

Negociadores dos EUA estão 
a caminho do Paquistão para mais 
uma rodada de conversas com au-
toridades iranianas, mas a mídia es-
tatal iraniana disse que autoridades 
de Teerã podem não comparecer às 
discussões.

À agência Reuters, uma fonte 
iraniana de alto escalão a�rmou 
nesta segunda-feira (20) que o país 
está considerando participar das ne-
gociações de paz, mas que a decisão 
�nal ainda não havia sido tomada.

Mais cedo, Trump disse ao jor-
nal New York Post que o vice-pre-

sidente J. D. Vance chegaria a Isla-
mabad em algumas horas, liderando 
uma delegação americana. Mas, se-
gundo o jornal �e New York Ti-
mes, o vice-presidente só embarcará 
na terça.

Vance liderou a delegação ameri-
cana na primeira rodada de negocia-
ções, há duas semanas, que também 
incluiu o enviado de Trump, Steve 
Witko�, e o genro Jared Kushner. 
Ainda de acordo com o �e New 
York Times, que conversos com 
funcionários iranianos, o principal 
negociador de Teerã, Mohammad 
Bagher Ghalibaf, compareceria caso 
Vance também fosse.

A situação é volátil desde que 
os EUA apreenderam um navio 
com bandeira iraniana no golfo de 
Omã, no domingo (19). Foi a pri-
meira vez que os americanos usaram 
a força para fazer valer seu bloqueio 
marítimo.

O Paquistão tenta convencer os 
EUA a encerrar o bloqueio aos por-
tos iranianos, um grande obstáculo 
para o Irã retomar os esforços de paz.

O cessar-fogo de duas semanas 
entre EUA e Irã foi anunciado em 
7 de abril, mas não foi especi�cado 
a que horas ele termina. Uma fonte 
paquistanesa envolvida nas nego-
ciações a�rmou que ele expiraria às 
20h (horário de Brasília) desta ter-
ça-feira, o que seria às 3h30 de quar-
ta-feira (22) no Irã.

Questionado no �m de semana 
sobre a chance de uma prorrogação, 
Trump respondeu: “Não sei. Talvez 
não. Talvez eu não estenda. Mas o 
bloqueio vai continuar”.

Por Folhapress

Presidente dos Estados Unidos disse que está vencendo a guerra “com folga”
Reuters/Folhapress

Presidente afirma que novo acordo com Teerã será ‘muito melhor’ que pacto nuclear anterior

O primeiro-ministro de Israel, 
Binyamin Netanyahu, prometeu 
nesta segunda-feira (20) “medidas 
severas” contra um soldado que foi 
�lmado atacando, com uma marre-
ta, uma estátua de Jesus no sul do 
Líbano.

As imagens, cuja autenticidade 
foi con�rmada pelo Exército is-
raelense, tiveram grande repercus-
são nas redes sociais e mostram um 
soldado israelense atingindo a cabe-
ça de uma estátua de Jesus cruci�ca-
do, que cai de sua cruz.

“Fiquei chocado e triste ao saber 
que um soldado das FDI (Forças de 
Defesa de Israel) havia dani�cado 
um símbolo religioso católico no sul 
do Líbano”, escreveu Netanyahu na 
rede social X.

Netanyahu a�rmou que as 
ações do soldado vão contra os va-

lores judaicos de tolerância e que 
ele será punido.

“Condeno este ato nos termos 
mais enérgicos. As autoridades mili-
tares abriram uma investigação crimi-
nal e adotarão medidas disciplinares 
severas contra o autor”, acrescentou.

A estátua �ca na vila cristã 
Debel, uma das poucas no sul do 
Líbano onde os moradores per-
maneceram durante a campanha 
militar israelense.

A cruz fazia parte de um pe-
queno santuário no jardim de uma 
família que vive na periferia da vila, 
disse à agência Reuters Fadi Falfel, 
padre em Debel.

“Um dos soldados israelenses 
quebrou a cruz e fez essa coisa horrí-
vel, essa profanação dos nossos sím-
bolos sagrados”, disse ele.

“Pensávamos que o cessar-fogo 

nos traria algum alívio, mas ainda 
estamos cercados, sem poder ir e vir 
da cidade. Há algumas casas na peri-
feria da cidade que estamos proibi-
dos de acessar.”

O Exército israelense admi-
tiu nesta segunda-feira, na rede 
social X, que é um incidente de 
“gravidade extrema” e que “a con-
duta do soldado é totalmente 
inconsistente com os valores que 
espera de suas tropas”.

Acrescentou, ainda, que “serão 
adotadas medidas apropriadas con-
tra todos os envolvidos”, sem revelar 
detalhes, e informou que está tra-
balhando com a comunidade para 
“restaurar a estátua”.

O ministro israelense das Rela-
ções Exteriores, Gideon Saar, con-
denou a ação, que quali�cou como 
“vergonhosa e desonrosa”.

“Acredito que serão adotadas as 
medidas severas necessárias contra 
quem cometeu esse ato repugnante”, 
publicou no X. “Pedimos desculpas 
por este incidente a todos os cristãos 
cujos sentimentos foram feridos”, 
acrescentou.

O Líbano foi arrastado para a 
guerra no Oriente Médio no início 
de março, quando o movimento 
pró-Irã Hezbollah lançou foguetes 
contra Israel em apoio a Teerã.

Israel respondeu com ataques 
em larga escala em todo o país e 
com uma invasão do sul que já ma-
taram 2300 pessoas.

O embaixador dos EUA em 
Israel, Mike Huckabee, disse no X 
que “consequências rápidas, severas 
e públicas são necessárias”.

O Exército israelense pu-
blicou no domingo (19) um 

mapa de sua nova linha de posi-
cionamento dentro do Líbano, 
colocando dezenas de vilarejos 
libaneses, em sua maioria aban-
donados, sob seu controle.

Estendendo-se de leste a oes-
te, a linha de posicionamento no 
mapa avança de cinco a dez quilô-
metros para dentro do território 
libanês a partir da fronteira, onde 
Israel a�rmou que pretende criar 
uma chamada zona de segurança.

Tel Aviv destruiu vilarejos li-
baneses na área, a�rmando que 
seu objetivo é proteger cidades do 
norte de Israel contra ataques do 
Hezbollah. A estratégia é pareci-
da com o que foi feito na Faixa de 
Gaza --organizações acusam Is-
rael de expandir sua zona de con-
trole com o objetivo de controlar 
militarmente o território

Netanyahu promete medidas severas 
contra soldado que atacou estátua de Jesus
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Aline Pellegrino integra comitê 
da Copa do Mundo 2027

Orgulho

Referência

Ex-capitã da Seleção Brasileira, vice-campeã mundial em 
2007 e medalhista olímpica em Atenas-2004, Aline Pelle-
grino foi nomeada na segunda (20), Diretora Executiva de 
Legado e Relações Institucionais da Copa do Mundo FIFA 
2027. A escolha de Aline completa a equipe de liderança 
executiva do evento, que será realizado no Brasil.
Ao longo de sua trajetória, Aline Pellegrino ocupou diver-
sos cargos de liderança e gestão, incluindo o de diretora 
de Futebol Feminino na Federação Paulista de Futebol e 
supervisora técnica no Corinthians Audax.
Desde 2020, ela é gerente de Competições Femininas na 
CBF, função que continuará a exercer paralelamente ao 
seu novo cargo na FIFA. 

“Essa decisão da FIFA nos en-
che de orgulho e reforça o pro-
tagonismo do Brasil no cenário 
internacional. Aline construiu 
uma trajetória exemplar dentro 
e fora de campo. Foi capitã da 
Seleção Brasileira, medalhista 
olímpica, referência de lideran-
ça, e hoje exerce com compe-
tência o papel de gerente de 
Competições da CBF”, disse.

“Este torneio criará modelos 
de referência não apenas em 
campo, mas em nossas salas 
de reunião também”, con-
cluiu Jill Ellis. 
O presidente da CBF, Samir 
Xaud, também exaltou a 
nomeação de Aline Pellegri-
no para o cargo de diretora 
da Fifa, dando ênfase a suas 
reconhecidades qualidades.

Divulgação / CBF

Aline Pellegrino é um reforço de peso para a Fifa

Experiência no futebol internacional

Legado para além das quatro linhas

Poder feminino

Desenvolvimento

Gabaritada

Volta ao ginásio

Cerca de 70% de funcionárias femininas

Ela também faz parte do programa FIFA Legends e é 
embaixadora da Conmebol, ajudando a promover e de-
senvolver o futebol feminino. 
“Desejo que 2027 seja mais do que apenas um grande 
evento esportivo. Acredito que será também um marco 
decisivo na demonstração de apreço e respeito pelas 
mulheres no futebol. Deve deixar um legado que vá além 
dos campos e impacte as futuras gerações”, disse.

A equipe de gestão sênior do escritório da FIFA no Rio 
é completada por Gal Barradas (diretora Executiva de 
Receitas e Marketing), Thiago Jannuzzi (diretor executivo 
de Operações) e Patricia Hespanha (diretora Executiva de 
Administração). A Diretora de Futebol da FIFA, Jill Ellis, está 
confiante de que ter uma liderança inclusiva e forte no Bra-
sil construirá um legado que se estende além de campo.

“As mulheres que assumirem 
a organização do evento ga-
nharão experiência, confiança 
e uma rede de contatos mais 
forte que moldará seus futuros 
papéis e decisões, sem men-
cionar as memórias inesque-
cíveis de liderar uma Copa do 
Mundo Feminina em casa. É 
aí que a verdadeira mudança 
acontece”, afirmou Jill Ellis.

“Ela contribui diretamente 
para o crescimento e a orga-
nização do futebol feminino 
no país. Sua chegada à FIFA 
representa não apenas um 
reconhecimento individual, 
mas também um avanço 
importante para a valorização 
do futebol feminino e para a 
presença de mulheres em po-
sições estratégicas na gover-
nança do esporte”, prosseguiu.

“Temos plena confiança de 
que Aline levará à entidade 
sua experiência, sensibilidade 
e compromisso com o desen-
volvimento global do futebol”, 
concluiu o presidente da CBF, 
Samir Xaud, que vem demons-
trando ser um dos grandes 
entusiastas da Copa do Mundo 
2027 para o desenvolvimento 
do futebol feminino no país.

O Vasco receberá o Corin-
thians no Maracanãzinho, 
neste sábado (25), às 18h45. 
Com torcida única, o jogo será 
válido pela LNF, a Liga Nacio-
nal de Futsal. O Cruzmaltino 
espera ter casa cheia e já dis-
ponibilizou os ingressos para 
venda. Por regras da compe-
tição, a partida será disputada 
com torcida única.

“Em toda a minha carreira como jogadora e treinadora, en-
frentei desafios que só serviram para fortalecer minha cren-
ça de que o esporte pode inspirar transformações. Contribuir 
para o impacto que este evento pode ter sobre as mulheres 
no Brasil, na América do Sul e em todo o mundo me dá 
ainda mais certeza de que a decisão que tomei na minha 
infância, numa época em que o futebol no Brasil ainda dava 
seus primeiros passos, foi a certa”, disse. O escritório da FIFA 
no Rio de Janeiro e a equipe nas outras cidades-sede da 
Copa de 2027 somam 128 funcionários - 70% são mulheres.

@rafaelribeirorio I CBF

Maracanã será o palco da abertura e da final em 2027

Gabrielzinho 
brilha no 
‘Oscar do 
esporte’

Os tenistas Carlos Alcaraz e 
Aryna Sabalenka foram eleitos 
os atletas do ano no Laureus, o 
“Oscar do Esporte”, deste ano. 
A cerimônia foi realizada na 
segunda (20), em Madri, na 
Espanha.

Aos 22 anos, Alcaraz se tor-
nou o mais novo a conseguir 
esse feito. Em 2025, ele foi cam-
peão do US Open e de Roland 
Garros, além de ter fechado a 
temporada como 1° no ranking.

Aryna Sabalenka foi eleita 
a atleta do ano entre as mulhe-
res. A bielorrussa se manteve na 
liderança do ranking da WTA 
em todos os dias do ano passa-
do. Ela foi campeã no US Open 
e também venceu os WTA 
1000 de Madri e Miami.

O brasileiro Gabriel Araújo, 
o Gabrielzinho, foi eleito o me-
lhor paratleta do ano. O nadador 
compete na categoria S2. Ele tem 
uma doença congênita que impe-
de a formação normal de braços 
e pernas.

O brasileiro é um dos grandes 
nomes da natação paralímpica na 
atualidade. Ele foi, por exemplo, 
ouro nos 50m e 100m costas e 
nos 200m livre no Mundial de 
Singapura, no ano passado, além 
de ouro nos 100m costas, 200m 
livre e 50m costas nos Jogos Para-
límpicos de Paris-2024.

Outros três brasileiros con-
corriam nas categorias do Lau-
reus. O tenista João Fonseca 
estava entre os indicados a atleta 
revelação do ano, enquanto que 
a skatista Rayssa Leal e o sur�sta 
Yago Dora concorriam entre os 
atletas nos esportes radicais.

O PSG foi eleito o time do 
ano. A equipe francesa conquis-
tou seis títulos ao longo da última 
temporada: Champions League, 
Campeonato Francês, Copa da 
França, Supercopa da Europa, 
Copa Intercontinental e Super-
copa da França.

Lando Norris, atual cam-
peão da Fórmula 1, foi eleito a 
revelação do ano no mundo dos 
esportes. O britânico teve uma 
boa arrancada no começo da 
temporada, viu Max Verstappen 
se aproximar, mas se manteve no 
topo e conquistou seu primeiro 
título mundial.

O prêmio de atleta jovem do 
ano, dado pela primeira vez, foi 
para Lamine Yamal. O atacante 
de 18 anos foi o destaque do Bar-
celona em uma temporada que 
terminou com três títulos: Cam-
peonato Espanhol, Copa do Rei 
e Supercopa da Espanha.

A americana Chloe Kim foi 
eleita a atleta de esportes radi-
cais. A snowboarder é bicampeã 
olímpica, tricampeã mundial e 
oito vezes vencedora dos X Ga-
mes. Esta é a terceira vez que ela 
vence a premiação - só �ca atrás 
do sur�sta Kelly Slater, campeão 
quatro vezes.

O ex-jogador de futebol Toni 
Kroos recebeu o prêmio de ins-
piração esportiva. Ao longo da 
carreira, o alemão foi multicam-
peão pelo Real Madrid formando 
o meio de campo com Modric e 
Casemiro e conquistou a Copa 
do Mundo de 2014.

Por Alexandre Araujo e 
Renan Liskai (Folhapress)

Nadador foi eleito melhor paratleta 
do ano no prêmio Laureus

Alexandre Schneider / CPB

Nadador, Gabrielzinho roubou as atenções no prêmio Laureus
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Seleção Brasileira Feminina de 
Futebol conquistou o FIFA Series

A Seleção Brasileira Feminina 
conquistou o FIFA Series na noite 
do último sábado (18) ao derrotar o 
Canadá por 1 a 0, na Arena Panta-
nal, em Cuiabá. Aline Gomes ano-
tou o gol do título do Brasil, em uma 
difícil vitória no duelo entre as séti-
ma colocadas do Ranking Mundial 
Feminino da FIFA, as brasileiras, e 
as nona colocadas, as canadenses.

A Amarelinha garantiu a taça 
com 100% de aproveitamento na 
competição, tendo goleado a Coreia 
do Sul por 5 a 1 e a Zâmbia por 6 a 
1. O caneco fez a alegria dos cerca de 
13 mil torcedores presentes no está-
dio, que soltaram o grito de cam-
peão junto das atletas brasileiras.

Como foi o jogo?
A ofensiva brasileira começou 

logo aos três minutos, em �naliza-
ção com perigo de Tainá Maranhão. 
O Canadá respondeu depois, em 
chute rasteiro de Smith.

Aos 21 minutos, o Brasil teve 
suas chances mais perigosas até en-
tão. Dudinha abriu espaço na defe-
sa e chutou com força, obrigando 
a goleira Sheridan a afastar a bola, 
que sobrou nos pés de Kerolin. A 
�nalização da camisa 10, porém, só 
não terminou em gol pois Beckie 
Sonis estava em cima da linha para 
mandar o lance para escanteio. A 
cobrança foi na cabeça de Lauren, 
que acertou o travessão.

Após um período em que o 
equilíbrio prevaleceu, Duda Sam-
paio assustou as canadenses. Sua 
tentativa de fora da área passou per-
to da trave, aos 33 minutos.

Aos 41, foi a vez do Canadá le-
var perigo e Lelê fazer a diferença. 

Smith invadiu a área e chutou para 
uma grande defesa da camisa 12. 
Dois minutos depois, Kerolin lan-
çou Ludmila em contra-ataque, mas 
a camisa 14 chutou em cima da ar-
queira canadense.

No retorno ao segundo tempo, 
a Seleção abriu o placar. Kerolin en-
trou na área em velocidade e tentou 
marcar de cavadinha. Sheridan de-
fendeu e, no rebote, Aline Gomes 
balançou as redes em um bonito 
gol, sem deixar a bola cair no chão. 
Foi seu primeiro gol na Amarelinha.

O Canadá �cou perto do 
empate no minuto 18. Em falta 
cobrada por Fleming, Viens ca-
beceou na trave.

O Brasil �cou com um menos 
desde os 37 minutos do segundo 
tempo, quando Ary Borges levou 
o segundo amarelo. No minuto 41, 
Lelê fez uma defesaça e impediu o 
gol de Prince. Conseguiu também 
outra defesa importante já nos 
acréscimos.

Craque do torneio
A atacante Kerolin foi eleita a 

melhor jogadora do FIFA Series, 
torneio. No gramado da Arena Pan-
tanal, em Cuiabá, a camisa 10 rece-
beu o troféu das mãos do presidente 
da CBF, Samir Xaud.

Ela participou de quatro dos 12 
gols da Amarelinha na competição, 
com dois gols e duas assistências. 
Em entrevista após o jogo, come-
morou a premiação em meio a “tan-
tas craques na Seleção”.

“Estou feliz porque o grupo tra-
balhou muito em conjunto. A dona 
do jogo foi a Aline Gomes, que es-
tava onde tinha que estar. O grupo 
está de parabéns, �ca fácil jogar com 
muito talento. Estou muito feliz 
com esse prêmio individual e sin-
to muito orgulho de conseguir me 
destacar no meio de tantas craques 
na Seleção. Mas não posso deixar de 
falar do coletivo. Fizemos 12 gols, 
com atletas diferentes. O Brasil vem 
crescendo muito”, disse Kerolin, 

eleita também a craque da torcida 
em votação no instagram @selecao-
femininadefutebol.

Vitoriosa na Seleção, Kerolin 
tem na carreira a força de quem su-
perou uma ruptura no ligamento 
cruzado anterior do joelho direito 
em 2023 e �cou longos meses fora 
dos gramados. Ela comentou a im-
portância dos “processos” pelos quais 
passou para hoje ser uma das desta-
ques do futebol feminino brasileiro.

“Tenho muita resiliência. É 
muito importante ter no proces-
so pessoas que acreditam na gen-
te. (…) Desde as Seleções de base, 
sempre fui muito dedicada, acho 
que os treinadores gostavam muito 
disso, então graças a Deus sempre 
tive muitas pessoas falando bem de 
mim, mas sempre evoluí com os 
erros também, e todos os processos 
vêm para nos fortalecer. Estou me 
sentindo muito grata por tudo que 
tem acontecido na minha vida.”

Com a partida diante do Cana-

dá, Kerolin chegou a 59 jogos com 
a Amarelinha, pela qual marcou 15 
gols e conquistou o título das edições 
de 2022 e 2025 da Copa América.

Invencibilidade em casa
A vitória da Seleção Brasileira 

ampliou a invencibilidade da equipe 
em compromissos no Brasil para dez 
jogos. O gol de Aline Gomes assegu-
rou a conquista e fez a alegria da tor-
cida na Arena Pantanal, em Cuiabá.

O último revés em casa se deu 
em 3 de dezembro de 2023: derrota 
para o Japão por 2 a 0, em amisto-
so realizado no Morumbi, em São 
Paulo. Desde essa partida, a Seleção 
não sabe o que é perder no país. 

A longa sequência positiva teve 
início na goleada por 4 a 0 sobre a 
Nicarágua, na Arena Fonte Lumino-
sa, em Araraquara, com gols de Gabi 
Nunes, Marta, Luana e Aline Mile-
ne, em 6 de dezembro de 2023.

Depois, a Amarelinha, em pre-
paração para os Jogos Olímpicos 
Paris 2024, foi a Pernambuco e 
Salvador encarar a Jamaica em dois 
amistosos, ambos vencidos por 4 a 
0, nos dias 1º e 4 de junho.

Em outubro daquele ano, em-
pate por 1 a 1 com a Colômbia, no 
Kléber Andrade, em Cariacica, no 
dia 26 e vitória por 3 a 1, no dia 29.

Em 2025, a Seleção foi a campo 
para duas partidas contra o Japão, 
antes da disputa da Copa América. 
Venceu por 3 a 1, em 30 de maio, na 
Neo Química Arena, em São Paulo, 
com dois tentos de Dudinha e um 
de Kerolin, e por 2 a 1, em 2 de ju-
nho, no Cícero de Souza Marques, 
em Bragança Paulista (SP), com 
Jhonson e Ishikawa (contra).

Vitória sobre o Canadá comprovou a boa fase vivida pelo time feminino brasileiro
Lívia Villas Boas/CBF

Brasil venceu o Canadá por 1 a 0, e a camisa 10, Kerolin, foi eleita a melhor jogadora do torneio

O Flamengo venceu o Bahia 
por 2 x 0, no Maracanã, no do-
mingo (19), e alcançou uma marca 
histórica no Brasileirão nessa era 
dos pontos corridos. O atual cam-
peão brasileiro tem agora 1455 
pontos obtidos na competição, e é 
o novo líder no ranking de pontos 
conquistados pela primeira vez na 
história, desde 2003, superando o 
São Paulo, que perdeu para o Vas-
co nessa 12ª rodada (2 a 1, em São 
Januário) e �cou com 1454 pontos.

O Palmeiras, atual líder do Bra-
sileirão, e time que mais pontuou na 
década de 2020, aparece na 3ª posi-
ção, com 1355 pontos, com a soma 
dos três que conseguiu na rodada ao 
derrotar o Athletico-PR por 1 a 0, 
em casa. O Palmeiras é seguido nes-
sa contagem geral por Internacional 
e Corinthians.

Outros resultados da rodada: 

Chpecoense 1 x 4 Botafogo; Vitó-
ria 0 x 0 Corinthians; Cruzeiro 2 x 0 
Grêmio; Internacional 1 x 2 Miras-
sol; Santos 2 x 3 Fluminense; Cori-
tiba 2 x 0 Atlético-MG; e Red Bull 
Bragantino 4 x 2 Remo.

Clubes com mais 
pontos conquistados no 
Brasileirão por pontos 
corridos (2003-2026):
1455 - Flamengo (905 jogos)
1454 - São Paulo (906 jogos)
1355 - Palmeiras (822 jogos)
1341 - Internacional (868 jogos)
1322 - Corinthians (868 jogos)
1312 - Fluminense (906 jogos)
1297 - Santos (868 jogos)
1289 - Atlético-MG (867 jogos)
1240 - Grêmio (826 jogos)
1212 - Cruzeiro (792 jogos)
1177 - Athletico-PR (830 jogos)
1089 - Botafogo (783 jogos)

O Rubro-Negro é também o 
líder em vitórias na era dos pon-
tos corridos, agora com duas a 
mais do que o São Paulo (e com 
um jogo a menos). Nesse ran-
king, o Palmeiras também apare-
ce na 3ª posição.

Mais vitórias no 
Brasileirão por pontos 
corridos (2003-2026):
404 - Flamengo (905 jogos)
402 - São Paulo (906 jogos)
383 - Palmeiras (822 jogos)
371 - Internacional (868 jogos)
360 - Fluminense (906 jogos)
355 - Corinthians (868 jogos)
355 - Santos (868 jogos)
354 - Atlético-MG (867 jogos)
344 - Grêmio (826 jogos)
340 - Cruzeiro (792 jogos)
326 - Athletico-PR (830 jogos)
292 - Botafogo (783 jogos)

Flamengo é o novo líder no ranking 
de pontos no Brasileirão desde 2003

Adriano Fontes/ Flamengo

Vitória sobre o Bahia representou bem mais 

do que os três pontos no Brasileirão
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Vinicius e Tom e a “água de beber, camará” de Brasília

Brasília completa 66 anos sem 
festa e com eventos alternativos
Comemoração da capital incluiu missa na Catedral, maratona e atividades culturais

Por Isabel Dourado

A capital federal completou 
66 anos nesta terça-feira (21) e, 
diferentemente dos anos ante-
riores, Brasília não teve a famo-
sa festa com shows de artistas 
nacionais e locais na Esplanada 
dos Ministérios. A governadora 
do Distrito Federal, Celina Leão 
(PP), em seu primeiro ato o�cial 
à frente do Palácio do Buriti, 
cancelou a festa de aniversário e 
destinou o orçamento de R$ 25 
milhões para fortalecer a Secreta-
ria de Saúde do DF, iniciando o 
processo para a contratação tem-
porária de 130 médicos. Apesar 
do cancelamento da agenda o�-
cial de comemoração, os eventos 
paralelos contaram com a parti-
cipação de muitos brasilienses. 

Missa 

Um dos maiores símbolos de 
Brasília, a Catedral Metropoli-
tana foi palco, na manhã desta 
terça-feira, de uma missa em ação 
de graças pelos 66 anos da capital 
federal. A cerimônia foi presidi-
da pelo pároco Agenor Vieira e 
contou com a presença de mo-
radores, �éis, e diversas autori-
dades, entre elas a  governadora 
do Distrito Federal, Celina Leão 
(PP), do presidente em exercício, 
Geraldo Alckmin, além de secre-
tários de governo e representan-
tes de órgãos públicos. A missa 
na Catedral, projetada por Oscar 
Niemeyer, destacou a dimensão 
simbólica e religiosa do aniversá-

rio da capital, unindo espirituali-
dade, lembranças históricas e va-
lorização da trajetória de Brasília. 
A Catedral permaneceu fechada 
para visitação turística durante a 
cerimônia, com previsão de rea-
bertura nesta quarta-feira (22).

Maratona

Já a Maratona Brasília 2026 
ocupou a Esplanada dos Minis-
térios, com provas de 5km, 10 

km, 21 km e 42 km, além do 
desafio “Brasília Sem Limites”. 
O evento esportivo contou com 
a participação de diversos com-
petidores. Além da agenda es-
portiva, a programação incluiu 
aulas de dança e shows. A go-
vernadora marcou presença na 
Maratona e comentou sobre a 
importância da realização. 

“A maratona se confunde 
com a história de Brasília, tra-

zendo inclusive, atletas de alta 
performance. O evento celebra 
algo que a gente acredita que é 
a força do esporte”, disse. Celi-
na premiou os campeões dos 21 
km e 42 km. O deputado distri-
tal Fábio Félix (PSOL) também 
participou do evento e correu 
meia maratona (21km). O par-
lamentar é autor da lei que in-
cluiu a competição no calendá-
rio oficial de Brasília. 

Diversão

Para as crianças, o zoológico 
de Brasília contou com o evento 
“Um Zoo de Diversão”, que ofe-
receu atividades educativas e re-
creativas, como pintura de rosto, 
pedal kart, espaço kids, brinque-
dos in�áveis, várias brincadeiras 
e a presença de personagens. O 
CCBB Brasília promoveu uma 
programação especial voltada 
para todas as idades, com exposi-
ção, história contada, meditação, 
o�cinas e shows para celebrar 
os 66 anos da capital. Já o Cine 
Brasília teve sessões gratuitas de 
curta-metragens de �lmes nacio-
nais de 14h às 20h30. As sessões 
gratuitas seguem até esta quarta-
-feira (22). 

Sessão Solene

A Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF) realiza, 
nesta quarta-feira (22) às 10h, 
sessão solene em comemoração 
ao aniversário de Brasília. A ini-
ciativa, proposta pela deputada 
Paula Belmonte (PSDB), cele-
brará a trajetória da capital e pro-
põe uma re�exão sobre o futuro 
da cidade, com foco na participa-
ção das novas gerações.

Com o tema “Brasília 66 anos: 
O protagonismo jovem para uma 
nova construção da Capital”, a ses-
são solene destacará o papel estra-
tégico da juventude brasiliense. O 
evento, no auditório da Câmara 
reunirá parlamentares, autoridades, 
representantes da sociedade civil e 
lideranças juvenis.

Antônio Cruz/Agência Brasil

Catedral Metropolitana de Brasília é um dos monumentos mais conhecidos da capital federal

Por Rudolfo Lago

“No princípio, era o ermo”. 
Assim começa a Sinfonia da Al-
vorada, composta por Vinicius 
de Moraes e Antonio Carlos 
Jobim, por encomenda do presi-
dente Juscelino Kubistchek para 
celebrar a inauguração de Brasí-
lia, no dia 21 de abril de 1960.

No começo da bela sinfonia, 
executada por uma orquestra no 
dia da inauguração, Vinicius de 
Moraes e Tom Jobim destacam 
a imensidão vazia do Planalto 
Central que seria palco da grande 
aventura da construção da capi-
tal. “Eram antigas solidões sem 
mágoa/O altiplano, o in�nito 
descampado”.

A segunda parte da sinfonia 
começa a contar a aventura. Com 
a chegada dos destemidos candan-
gos para a aventura da construção. 
“Sim, era o Homem”, contam os 
versos de Vinicius. “Era �nalmen-

te, e de�nitivamente o Homem”. 
Que viera para �car, pontua o 
Poetinha. “Tinha nos olhos a for-
ça de um propósito: permanecer, 
vencer as solidões”.

Na quarta parte, Vinicius des-
creve números impressionantes da 
aventura. “Foi necessário 1 milhão 
de metros cúbicos de concreto/E 
foram necessárias 100 mil tone-
ladas de ferro redondo/E foram 
necessários milhares e milhares 
de sacos de cimento/E 500 mil 
metros cúbicos de areia, e 2 mil 
quilômetros de �os”.

A Sinfonia da Alvorada é a 
criação musical diretamente liga-
da à construção de Brasília. Mas 
não é a única a evocar essa aventu-
ra. O imponente avião que Lúcio 
Costa e Oscar Niemeyer pousa-
ram no Planalto Central do Brasil 
inspirou diversos artistas e outras 
canções. Naqueles dias mesmo, 
hospedados no Catetinho en-
quanto compunham a Sinfonia, 

Vinicius e Tom Jobim compuse-
ram outro clássico da música bra-
sileira. Passeando pela mata próxi-
ma, ouviram um barulho de água 
correndo. Perguntaram a um can-
dango o que era, e ele respondeu: 
“É água de beber, camará”.

“Céu de Brasília, traço do ar-
quiteto”, evoca Djavan em “Linha 
do Equador”, ao comparar coisas 
bonitas à musa da sua canção. “Da 
próxima vez que eu for a Brasília, 
eu trago uma �or do Cerrado pra 
você”, já dizia antes Caetano Ve-
loso em “Flor do Cerrado”, linda-
mente cantada por Gal Costa.

Naturalmente, Brasília é forte 
tema de alguns dos seus artistas lo-
cais. A�nal, “um telefone é muito 
pouco pra quem ama como louco 
e mora no Plano Piloto, se a me-
nina que o carinha ama tá pra lá 
do Gama”. Assim canta Renato 
Matos.

As curvas de Brasília seguem 
�rmes, rijas, aos seus 66 anos. 

Versos de curvas e concreto: a música em Brasília


